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Mas por quê assinar Mergulhar? 
Porque ela traz para você a cada 2 meses tudo o que você deseja saber sobre técnicas de mergulho, equi- 
pamentos nacionais e estrangeiros, apnéia, mergulho profissional, medicina, turismo, biologia marinha, 
fotografia submarina, oceanografia, testes e análises de motores e barcos, vela, novidades de mercado 


náutico, cobertura de feiras, exposições e muito mais. Reportagens, entrevistas e depoimentos que tor- 
nam -Mergulhar a mais completa publicação do gênero. 


Assinatura anual: 6 edições. Preencha o cupom na pág. 50 e envie-nos hoje mesmo para receber 0 
seu poster. Para maiores informações tel.: (021) 286-7445. 


CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS: 

Lancha aberta, sem cabine, com amplo 
convés, excelente para serviço de mergulho, 
transporte de passageiros e pequenas car- 
gas. Utilizada também para serviços de salva- 
mento. Totalmente construída em resina poli- 
éster com fibra de vidro. 


MOTORIZAÇÃO: 

Própria para motor Volvo Penta à gasolina 
com 170 HP de potência, AQB 41 com rabeta 
Volvo Penta 280, motor a álcool Volvo Penta 
AQE 41 com 170 HP ou motor de centro Mer- 
cedes Benz OM 352 A com 155 HP. Tem ver- 
são para um ou dois motores de popa. 


DADOS TÉCNICOS: 





Comprimento total (m) 6,95 
Comprimento na L.A. (m) 6,03 
Boca máxima (m) 2so 
Calado mínimo (m) 0,40 
Peso sem motor aprox. (kg) 1000 


Cortras * Mas 


S.A. Indústria e Comércio 


RIO: Av. Brasil, 12.698 - Rua “M” 145, Mercado 
São Sebastião. Cx. Postal 1449. Tels.: (021) 280- 
8322 e 270-1340. 

SAO PAULO: Av. Miguel Stéfano, 1.289, Jaba- 
quara. Tels.: (011) 577-0761 e 276-3320. 
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160 METROS FILIPINAS 


Eles mergulharam a essa profundidade Não é só no Caribe que o mergulhador 
para um teste de solda hiperbárica. encontra bons locais. 


NOSSA CAPA 
FOTO: JORGE ALBUQUERQUE 
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AMAZÔNIA REVID 20 


Uma expedição rio acima, penetrando no Ágil e fácil de manobrar. 
coração de um mundo fantástico. 
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Uma visão de como andam os 
movimentos ecológicos. 


Último artigo da série sobre as Normas 
Regulamentadoras. 
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A escolha do equipamento (parte final) 


po gm é Ema EA & Eres que Et + 
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13 EQUIPAMENTOS 


O cronógrafo Heuer 3000 e os 
relógios Rolex. 


14 PARA CONHECER MELHOR 
Um poster que mostra alguns peixes 
do nosso litoral. 





Es er a A sy Ea 
E dá É à Pa 


Rubens Szpilman traz o mundo 
submarino para a nossa casa. 


Léo Nascimento, Coordenador da 
Sudepe/R], fala dos problemas do 
Órgão. 


23 160 METROS EM TERRA FIRME 
Um teste de solda hiperbárica que 
envolveu técnicas especiais. 


Quem não conhece esta região, não 
sabe o que está perdendo. 


o 3 


32 RIO ACIMA PELA AMAZÔNIA 


O relato de quem participou de uma 
expedição a este fantástico mundo. 





40 REVID 20 


Ela é fácil de manobrar e navega bem. 
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44 MP MISTRA, 
Uma lancha pequena que se comporte 
como uma grande. 


Como foram os eventos promovidos 
por Mergulhar nas praias fluminenses. 











A veleria Hlbyston. 
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Seus barcos têm desenhos bem 
arrojados. 





54 MOTOR 
Relembrando alguns pontos. 
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Vem aí o Master Surf 86. 





Um incidente que valeu a pena. 
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O relógio não serve apenas para 
marcas 'as horas. 
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Duas dicas do leitor. 
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Demorou mas saiu: é o Salão Náutico 
de 86. 








pi] Amazônia sempre exerceu um fascínio em todas as pessoas, motivado pelos mistérios 
e lendas que ela encerra. O oceanógrafo Trajano Paiva participou de uma expedição 
que percorreu boa parte desse mundo e nos conta o que viu e o que é na vegar rio acima. 


Do outro lado do mundo, Jorge Albuquerque mostra as bele- 
EM FOCO zas subaquáticas das Filipinas, injustamente esquecidas pelos 


mergulhadores. 


Para desenvolver um procedimento de teste de solda hiperbárica, 3 mergulhadores 


foram comprimidos a 160 metros em terra firme. 


A náutica de Mergulhar se faz presente com a Revid 20, a Canguru 19 com motor 


Johnson 90 e a pequena MP Mistral. 
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Aquicultura e Biologia de Peixes 
— Hitoshi Nomura » Cód. 01. 

Um trabalho completo e avançado 
sobre aquicultura e biologia de 
peixes. 


MERGULHE 


Criação Prática de Peixes — Cirilo 
E. de Mafra Machado * Cód. 02. 
Orienta na confecção de tanques e 
açudes para uma perfeita criação e 
reprodução de peixes. 


JA! 


Criação de Peixes — Luiz Fer- 
nando Galli e Carlos Eduardo C. 
Torloni * Cód. 03. 
Este livro e uma tentativa de respon- 
der às inumeras perguntas sobre o 
cultivo de peixes. 


Nossos Peixes Marinhos — Euri- 
co Santos «Cód. 04 

Um livro de ensinamentos ovos de 
zoologia ou da cinologia. com 
grande bagagem de informações. 





Venha com a EDITORA NOBEL e 
a REVISTA MERGULHAR 
conhecer o mundo fascinante 
de peixes e plantas aquáticas. 





Peixes da Agua Doce — Eurico 
Santos » Cód. 05. 

Obra escrita em estilo claro e suges- 
tivo, oferecendo ao leitor uma soma 
mestimável de conhecimentos. 


Aquário de 
Água Salgada 


Aquário de Agua Salgada — Mar- 
cio Infante Vieira - Cód. 09. 
Especializado em peixes e inverte- 
brados marinhos. o autor revela os 
segredos do aquario marinho. 


MARCIO INFANTE VIEIRA 


CAMARÃO GIGANTE 


OA MALÁSIA 


o UM BOM NEGÓCIO 
REPROCuçÃO 
criação 


AECEIA é toequma 
COMERCIALIZAÇÃO 


Peixes de Nossa Terra — Raul 
Pereira « Cód. 06. 
Em linguagem simples e objetiva. 
excelente trabalho divulgativo de 
nossa fauna ictiica. seja marinha, 
fluvial ou lacustre. 


O AQUÁRIO 
ORNAMENTAL 


Gastão Botelho 


O Aquário Ornamental — Gastão 
Botelho « Cód. 10. 

Livro prático. escrito para o aqua- 
rista amador. Objetiva ajuda-lo na 
montagem e manutenção do seu 
aquário ornamental. 


GASTAO BOTELHO 
a NELSON ARAVSIO 


vida 
no aquário 


Cultivo de Camarões de Água 
Doce — Wagner €C. Valenti » Cód. 
13. 

Com linguagem simples e prática, 
contem todas as informações ne- 
cessárias para o estudo e prática 
da carcinicultura. 


Peça seus livros pelo reembolso postal 


D Cód. 09 — Cz$ 89,60 
O Cód. 10 — Cz$ 46,00 
O Cód. 11 — Cz$ 56,50 
O Cód. 12 — Cz$ 46,00 


O Cód. 01 — Cz$ 86,00 
O Cód. 02 — Cz$ 45,00 
O Cód. 03 — Cz$ 47,00 
O Cód. 04 — Cz$ 60,00 
O Cód. 05 — Cz$ 60,00 


O Cód. 06 — Cz$ 53,00 


O Cód. 07 — Cz$ 56,00 
O Cód. 08 — Cz$ 42,00 


A Alimentação dos Peixes de 
Aquário -— Gastao Botelho. A. Ber- 
gamini de Abreu e Teresa Cristina 
Ronhloff - Cód. 14. 

A alimentação e um dos requisitos 
basicos para manter a vida e a bele- 
Za dos peixes 


Camarão gigante da Malásia — 
Márcio Infante Vieira » Cód. 15. 
Criação, reprodução, recria e en- 
gorda, comercialização, todas as 
dicas para o desenvolvimento 
deste excelente negócio. 


Nome: 
Endereço: 
CEP: 


O Cód. 13 — Cz$ 48,50 


O Cód. 14 — Cz$ 28,50 
O Cód. 15 — Cz$ 49,60 
O Cód. 16 — Cz$ 85,00 


Assinatura: 








A Vida no Aquário — Gastão Bote 
lho e Nilson Araujo » Cód. 16. 


Piscicultura Fundamental — E. 
Ceci P.M. de Souza e Alcides R. 
Teixeira Filho « Cód. 07. 
Elaborada com a coordenação da 
CAIC — Companhia Agricola Imo- 
bitiaria e Colonizadora. 


AQUÁRIOS 
ORNAMENTAIS MARINHOS 


MONTAGEM MANUTENÇÃO: 


UNO LA 


Aquários Ornamentais Marinhos 
— Yanko Seljan Jr. - Cod. 11. 
Excelente guia para montagem e 
manutenção de aquarios ornamen- 
tais marinhos. contendo informa- 
ções importantes de aquariofilia. 


Desta vez de parceria com Nilson 
Araujo. Gastão Botelho procura 
continuar o trabalho de ensina- 


mento e divulgação. 


Cidade: 





Recorte este cupom e envie para a Editora Mergulhar Ltda. 
Caixa Postal 7049 - CEP 20232 - Hio de Janeiro - RJ. 


Reprodução 
em cativeiro 
dos peixes 
ornamentais 





Reprodução em Cativeiro dos 
Peixes Ornamentais — Gastão 
Botelho « Cod. 08. 

Livro pratico com o proposito de 
apresentar aos aquariofilistas ama- 
dores pesquisas e experiências de- 
senvolvidas. 


AXUARIOS 
TENTAIS MARINHOS 





Doenças dos Peixes Ornamen- 
tais Marinhos — Yanko Seljan Jr. e 
Eduardo Sa Rêgo » Cód. 12. 

São focalizados os vários tipos de 


* doenças. como preveni-las. seus 


sintomas e o tratamento mais ade- 
quado. 








Estado: 














ROSA DOS VENTOS 


BAIXADA SANTISTA 


“Gostaria de obter informa- 
ções sobre locais no litoral de 
São Paulo, principalmente na 
Baixada Santista, propícios ao 
mergulho livre (...)' 

Miguel Prado Galvão - 
São Paulo, SP 


Qualquer escola de mergu- 
lho do estado de São Paulo po- 
derá lhe dar estas informações 
com bastante precisão. O en- 
dereço delas você encontra na 
seção Endereços. 


CRÍTICA 


“Venho felicitar a todos que 
estejam ligados direta ou indire- 
tamente à Editora Mergulhar 
pelo seu 3.º ano de sucesso. Su- 
cesso este alcançado desde o 
primeiro exemplar (...). Que fi- 
que registrada minha única crí- 
tica, que é quanto a entrega do 
exemplar ao assinante: há muita 
demora. Deixo ainda registrado 
que estou ansioso de recebê-la 
mensalmente (...)” 


Flávio Júlio Gomes — São 
Paulo, SP 


NITERÓI 


“(...) Peço informar se há 
escola de mergulho em 
Niterói (RJ) e qual o endereço 
da mesma.” 


Helivon Pereira de Souza — 
Niterói, RJ 


Não conhecemos nenhuma 
escola de mergulho em sua ci- 
dade, Helivon. Por que você 
não aproveita a proximidade e 
procura as do Rio? 


CURSO DE MERGULHO 


“(...) Tenho 14 anos. Quero 


entrar em um bom curso de 


mergulho autônomo e gostaria 

que me indicassem algum pela 
zona sul de São Paulo (...)” 

Shajade Carlos Kaba - 

São Paulo, SP 


Procure na seção Endereços. 
Temos certeza que você en- 
contrará o que mais lhe 
convém. 


ACIDENTE 


“Gostaria de saber qual foi o 
acidente que ocorreu com o Ca- 
pitão Cláudio Coutinho, se o aci- 
dente foi por falta de conheci- 
mentos ou abusos da parte 
dele?” 


Jorge Luiz N. Alves — Rio, RJ 


Eis as resposta do nosso cola- 
borador em Medicina, o Dr. 
Marco Antonio Caixeta: “Os 
jornais da época noticiaram que 
o capitão Cláudio Coutinho foi 
vítima de afogamento durante a 
prática de mergulho livre. Exis- 
tem vários acidentes que podem 
causar isso, um deles é o apaga- 
mento. Além da falta de infor- 
mações, não nos cabe julgar se a 
lamentável morte do nosso 
companheiro ocorreu por falta 
de conhecimento ou abuso de 
sua parte”. 


E À IDADE? 


“(...) Pretendo fazer um curso 
de mergulho amador. Sei que 
para isso são necessários conhe- 
cimentos básicos de química e 
física, alguns dos quais já pos- 
suo. A questão é saber se as es- 
colas aceitam o ingresso de pes- 
soas com a minha idade (13 
anos)?” 


Luiz Gustavo B. Teixeira — 
Luanda, Angola 


A Associação Brasileira do 
Mergulho Amador (ABMA) re- 
comenda as escolas filiadas que 
a idade mínima exigida para 
candidatos a curso de mergulho 
seja de 14 anos. 


MICRO» 
COMPUTADORES 


“(...) O motivo que me leva a 
escrever esta carta foi ter visto 
em Mergulhar n.º 15 o Livro de 
Registro de Mérgulhos, o que 
me pareceu uma excelente 
idéia. Como também sou apai- 
xonado por microcomputado- 
res, já havia elaborado um pro- 
grama que me fornece uma re- 
gistro pormenorizado de mi- 
nhas pescarias. Foi fácil con- 
vertê-lo para passar a imprimir 
uma listagem com todos os da- 
dos constantes da ficha mostra- 
da na revista. Meu objetivo, ao 
tazê-lo, foi oferecer aos mergu- 


lhadores em geral que possuam 
micros ou tenham acesso a 
eles, uma ferramenta útil para 
registrar suas atividades suba- 
quáticas. Coloco-me à disposi- 
ção de vocês para enviar uma 
cópia da listagem do programa 
(o qual foi escrito em BASIC 
para o TR$-80 ou similar, sis- 
tema operacional NEWDOS), 
existente em duas versões: para 
caçadores submarinos e mergu- 
lhadores autônomos (...)” 

José Ricardo de Oliveira - Av. 
Presidente Vargas, 1012/1381, 
CEP 20071, Rio de Janeiro, RJ 


PROMAR 


“(...) Através da Revista Mer- 
gulhar, li na seção Rosa dos 
Ventos que existe em Curitiba o 
Promar, especializada em in- 


- centivar aqueles que já estu- 


daram Biologia Marinha e 
Oceanografia. Estou lhes escre- 
vendo para tomar algumas in- 
formações. 1) Que cursos espe- 
cializados dentro dessa área te- 
mos em Curitiba? 2) Há possi- 
bilidades, dentro de um futuro 
próximo, ser criado o curso de 
Oceanografia na Universidade 
Federal do Paraná? 3) Como 
ainda me restam 2 anos e meio 
para terminar o 2.º grau, gos- 
taria de receber orientações a 

respeito desse assunto (...)”. 
Marianne Bauer Correa de 
Castro - Curitiba, PR 


Sugerimos que você escreva 
diretamente ao Promar - Caixa 
Postal 8156, CEP 80000, Curi- 
tiba, PR. 


O SEXO DO HÉLICE 


“(...) Gostaria' que fosse es- 
clarecido um pequeno erro de 
português que saiu na seção 
Profissional, da revista n.º 16. 


Diz: 'Rabeta — parte dos mo- 


tores de popa que mergulha na 
água e onde está situada a héli- 
ce propulsora.” Em se tratando 
de termos náuticos, Hélice é 
masculino. Portanto, seria: O 

hélice propulsor.” 
Pedro Henrique Ferreira — 
Rio, RJ 


Você tem razão, Pedro. Por 
um cochilo da Redação, o 
termo “hélice” saiu com seu 
“sexo” errado. 

Mergulhar 





de repente parece que a ecologia en- 

trou na moda. Todo mundo tem posi- 

ções conservacionistas, idéias de pro- 
teção à natureza, uma opiniãozinha aqui, 
outra ali, uma sugestão acolá sobre 
meio-ambiente. O próprio Presidente da 
República entrou na dança — e fechou 
1985 assinando um decreto impedindo a 
caça às baleias no litoral brasileiro 
durante uma moratória de cinco anos. 

Vinda talvez no rastro da onda do “na- 
tural”, a preocupação ecologista tem tam- 
bém outras razões mais profundas, liga- 
das diretamente à qualidade de vida do 
planeta. Como diz o CEACON (veja qua- 
dro) “a Natureza é uma só, e se nós não a 
preservarmos agora não saberemos o que 
vai acontecer no futuro”. 

Atualmente existem aproximadamente 
900 grupos conservacionistas, reunindo 
de 35 a 40 mil pessoas, e com uma distri- 
buição nacional desigual — a maioria 
concentra-se na Região Sul e Sudeste. Al- 
guns são ligados a partidos políticos, ou- 
tros são organismos oficiais, muitos se for- 
mam a partir de um problema específico, 
mas todos têm em comum os problemas 
financeiros e de pessoal e o entrave da 
falta de conscientização da população, 
tanto empresários, industriais, quanto go- 
vernantes e ainda pescadores, turistas, 
donos de lancha e mergulhadores. 

Mas apesar do fecho positivo do ano 
passado, a questão da ecologia em nosso 
país promete dar muito pano pra mangas 
— e pra discussões — 86, que embora te- 
nha sido declarado Ano Internacional da 
Paz, não acena com uma trégua para a na- 
tureza. Pelo contrário: mar, rios, lagoas, 
restingas, manguezais, animais, florestas, 
reservas e até mesmo a plantinha que 
você tem em casa dentro de um pequeno 
vaso continuam entrincheirados por um 
uso predatório que o homem vem fazendo 
do solo, da água e do ar, desde que pôs os 
pés na Terra e as mãos no progresso. E 
conforme diz o Almirante Ibsen, presi- 
dente da FBCN (veja quadro), “quem usa 
o mar deve deixá-lo exatamente como en- 
controu””. Logo, quem usa a natureza 
deve ter o zelo de não estragá-la. 
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EM BUSCA DA 





NATUREZA 


Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Roberto Duarte 





Realmente este cuidado não acontece. 


O que se faz, normalmente, tem caráter . 


remediador, embora, com a Conferência 
de Estocolmo, em 1972, — as políticas de 
proteção ambiental tendam a ter uma 
ação preventiva. No Brasil esta política é 
fixada a nível nacional pela SEMA — Se- 
cretaria Especial de Meio Ambiente —, 
criada em 1972, e que ameaçou, no início 
da Nova República, virar ministério. Cada 
estado tem seu órgão controlador, e nos 
municípios isso varia muito. Neste ponto 
está um nó na questão ecológica: de 
acordo com José Vilhena, vice-presidente 
da ABER] — Associação de Biólogos do 
Estado do Rio de Janeiro —, só na capital 
carioca existem 90 entidades oficiais 
gerindo esta política. Oitenta por cento 


são federais, 15% estaduais e apenas 5%. 


municipais. Como este exemplo, outros 
se repetem pelo Brasil afora. Seria preciso 
dar maior autonomia ao município, que é 
quem primeiro sente qualquer agressão à 
natureza. 

Enquanto esta descentralização não 
vem, algumas entidades se aglutinam em 
volta de um partido ecológico, o Partido 
Verde. Nem todos os ecologistas, no en- 
tanto, são a favor. Alguns afirmam que a 
ecologia deve ser uma bandeira de todos 
os partidos, e se for criado um partido 
ecológico, os outros ficarão automatica- 
mente “dispensados de proteger o meio 
ambiente”. Outros até perguntam quem 
são esses que falam em partido verde, que 
nunca foram vistos na “área”, fazendo 
algo pela conservação da natureza. 

Dividido ou não, o movimento ecoló- 
gico existe, e tem garantido algumas vi- 
tórias, que, mesmo sendo gotas num 
oceano, podem aliviar a sede. Todos estes 
grupos pretendem encontrar-se nos dias 
4, 5 e 6 de abril, em Belo Horizonte, no 
| Encontro Nacional de Entidades Ecolo- 
gistas e Autônomas. E torcer para que este 
evento fortaleça todos os grupos que lu- 
tam por uma convivência mais harmonio- 
sa com a natureza, sem vê-la mera e sim- 
plesmente como fonte de recursos inesgo- 
táveis, mas como base da vida, amiga, 
irmã. Ea 





ECOLOGIA NA 
CONSTITUIÇÃO 


ugestões para a Comissão 

Provisória de Estudos Consti- 
tucionais, que elabora subsí- 
dios para a Assembléia Nacio- 
nal Constituinte, estão mobili- 
zando atualmente a Fundação 
Brasileira para a Conservação 
da Natureza. Fundada em 1958 
por um grupo de pessoas in- 
teressadas na preservação do 
meio ambiente, a FBCN está 
preocupada em incluir na pró- 
xima constituição alguns as- 
pectos importantes para a de- 
fesa da ecologia. Um deles 
seria determinar que a fauna 
selvagem pertença à Nação e 
que a propriedade da vegeta- 
ção seja limitada. Além disso, a 
fundação sugere que os assun- 
tos de legislação ambiental se- 
jam da alçada da União, para 
torná-los mais abrangentes. 
Existem ainda outras idéias, 
que devem contribuir para uma 
conservação melhor da nature- 
za, conforme espera o Al- 
mirante Ibsen de Gusmão Cà- 
mara, presidente da FBCN, 

Embora tenha lutado durante 
certo tempo contra as dificulda- 
des financeiras, a entidade 
conta atualmente com o apoio 
de órgãos do governo voltados 
para a área e também de orga- 
nismos internacionais que par- 
ticipam com doações. Para 
garantir a “sobrevivência”, a 
FBCN optou pela prestação de 
serviços técnicos, mas trabalha 
na maioria dos casos em cola- 
boração com os órgãos oficiais 
por entender que são eles os 
responsáveis pela defesa deste 
patrimônio no país e que a ativi- 
dade isolada não leva a nada. 


Atualmente a FBCN, cuja pri- 
oridade é a conservação de fau- 
na e flora, envolvendo-se muito 
pouco com outras questões am- 
bientais como poluição, ero- 
são, etc., está estudando um 
tipo de preguiça ameaçado de 
extermínio, tentando reintrodu- 
zir o mico-leão-dourado, pes- 
quisando o reaparecimento de 
uma forma muito rara de 
baleia, lutando pela proteção 
das tartarugas marinhas e cole- 
tando dados sobre os cetáceos 
de nossa costa, entre outros 
projetos. Quem estiver interes- 
sado em se juntar aos 1300 as- 
sociados, pode procurar a 
FBCN — Rua Miranda Val- 
verde, 103, CEP 22.281, Rio de 
Janeiro, tel.: (021) 266-5008, 
286-2296, 226-2654. E 


ASTRAL LEVE NA 
BRIGA 


reunindo-se desde junho de 
Ros, pelos parques da cidade, 
nas escolas e até no Circo Voa- 
dor, um espaço cultural alter- 
nativo carioca, a Assembléia 
Permanente de Defesa do Meio 
Ambiente do Rio de Janeiro tem 
se firmado como um fórum, no 
qual cerca de 50 entidades con- 
servacionistas, além de sindica- 
tos e associações socio-profis- 
sionais, totalizando umas 300 
pessoas, reúnem-se para traçar 
alguns pontos de luta comuns. 
Assim, participam dela, inde- 
pendente de ideologias, reli- 
giões e partidos, órgãos como a 
FEEMA — Fundação Estadual 
de Engenharia do Meio Am- 
biente—e a FAMER] — Federa- 
ção das Associações de Mora- 
dores do Estado do Rio de Janei- 
ro —, sem falar nos francos 
adeptos de uma sigla partidária 
que represente o conjunto dos 
ecologistas. 

As metas são variadas — 
como é um espaço muito am- 
plo de discussão, tanto briga-se 
pela salvação da floresta de Ja- 
carandá, em Teresópolis, como 
contra a instalação das usinas 
nucleares no Brasil, tudo ilus- 
trado com vídeos, festas da 
ecologia e até distribuição de 
mudas no dia da árvore, 18 de 
setembro. 

A Assembléia Permanente 
formulou um “Decálogo para a 
Defesa Ecológica do Rio”, en- 


tregue aos candidatos à prefei- 
tura da cidade, antes das elei- 
ções, e que será cobrado agora 
do prefeito eleito. Provando 
que ecologista não se preocupa 
somente com “as flores que es- 
tão morrendo”, o texto fala dos 
esgotos sanitários, de soluções 
menos poluentes para os trans- 
portes, de uso do solo, reforma 
agrária, abastecimento, lixo ur- 
bano, saúde e até sobre uma 
participação mais concreta da 
população na escolha de seu 


próprio caminho. ta 





a “o va Pa. | | | N 
Paulo Roberto Fernandes Botelho. 


BOICOTES, AÇÕES 
JURÍDICAS E 
POUCOS ANOS DE 
VIDA 


ormado em fevereiro de 84 
Fpor um grupo pequeno de 
pessoas que se conscientizou 
que “alguma atitude efetiva 
precisava se impor à crescente 
destruição do patrimônio na- 
tural de nosso país”, o Movi- 
mento Brasileiro em Defesa da 
Vida (MBDV) acha que este é o 
momento de se fazer alguma 
coisa pela vida. 

Por este motivo, desde o seu 
nascimento, o MBDV vem 
atuando em dois níveis: o jurí- 
dico e as manifestações de rua, 
pois entende que só desta forma 
as conquistas ficam consoli- 
dadas. 

A primeira atuação foi em 
Conceição da Barra, norte do 
Espírito Santo, com a defesa de 
2700 ha da Fazenda São Joa- 
quim, que estavam sendo de- 
vastados e expondo espécies 
em extinção. Paralelo a ela, 
denunciou os danos ecológicos 


e sociais da construção. da Hi- 
drelétrica de Tucuruí. Atual- 
mente o grupo mantém uma 
campanha para salvar a Ama- 
zônia e outra pela Lagoa de Itai- 
pu (RJ), que vem sofrendo uma 
redução no seu espelho d'água 
devido a especulação imobiliá- 
ria em suas margens. 

Além disso, junto com enti- 
dades internacionais, o MBDV 
está promovendo um boicote à 
Dow Chemical, fabricante do 
desfolhante utilizado em Tu- 
curuí e responsável por mortes 
e intoxicações, e também à 
Union Carbide, que com um 
acidente matou mais de 2.500 
pessoas e feriu 125.000, das 
quais 50.000 ficaram cegas, em 
Bhopal, na Índia. Para “fazer 
estas duas multinacionais e as 
demais recuarem em seus pro- 
jetos macabros””, as pilhas 
Eveready e o Cepacol não de- 
vem ser consumidos. Assim, 
Paulo Roberto Fernandes Bote- 
lho, vice-presidente do movi- 
mento, acredita que o direito à 
vida e à liberdade serão respei- 
tados. Qualquer informação 
sobre o MBDV, escreva para 
Caixa Postal 64077 — Rio de 
janeiro — RJ] — CEP 22012. m 





Luiz Alfredo Salomão. 


ATUAÇÃO OFICIAL 


roteção dos mananciais via 
Pei tmeio dos corpos 
d'água em geral, e o combate à 
poluição industrial e à orgá- 
nica, causada pelos esgotos sa- 
nitários, são os três eixos da 
política ambiental da Secretaria 
Estadual de Obras e Meio Am- 
biente do Rio de Janeiro. 

Apesar de juntar em uma só 
pasta áreas a princípio antagô- 
nicas, o secretário Luiz Alfredo 
Salomão garante que não há 
“nenhum conflito entre o braço 
ecológico e a função de realizar 


obras públicas.” De acordo 
com ele, aconteceu o contrá- 
rio, porque órgãos tidos como 
poluidores, como a CEDAE — 
Companhia de Aguas e Esgotos 
do Estado —, passaram a ter 
uma preocupação maior com a 
natureza. 

Embora tenha um grande ma- 
nancial, o Estado do Rio de Ja- 
neiro possui seus recursos hídri- 
cos concentrados no Rio Paraí- 
ba do Sul, responsável pelo 
abastecimento de 85% da po- 
pulação. O Vale do Paraíba do 
Sul está ocupado por indústrias, 
além de abrigar as vias de trans- 
porte de maior densidade de 
tráfego do país, mostrando-se, 
por isto, sujeito a acidentes 
com cargas tóxicas, extrema- 
mente poluidoras. Por outro la- 
do, a região está desmatada 
pela atividade da cafeicultura e 
pela pecuária leiteira, e apre- 


senta um superpovoamento, 


sem o tratamento adequado 
para os dejetos dessa popula- 
ção. À atuação da secretaria 
tem sido no sentido de exigir a 
instalação dos dispositivos de 
tratamento dos efluentes indus- 
triais, e, no caso do seu não 
cumprimento, aplicação de 
multas e até o fechamento das 
fábricas. E] 


TUDO COMECOU 
COM AS BALEIAS 


epois de alguns anos traba- 

lhando pelas baleias, o gru- 
po União em Defesa das. 
Baleias sentiu a necessidade de 
lutar por outros animais tam- 
bém. Por isso surgiu, no final de 
84 (e não de 85, como dissemos 
no número passado), o 
CEACON — Centro de Estudos 
e Atividades para a Conserva- 
ção da Natureza, que mobiliza 
por volta de 35 pessoas nos seus 
quatro projetos: SOS Baleia, 
Salva-Mar, Frepna e Ação 
Verde. 

Para este ano, o centro irá in- 
tensificar a luta para a aprova- 
ção do projeto de lei do depu- 
tado Gastone Righi, que proíbe 
a pesca da baleia no Brasil defi- 
nitivamente, e que já foi apro- 
vado pela Câmara dos Deputa- 
dos, faltando apenas passar no 
Senado. 

O CEACON fica na Av. Pau- 
lista, 2001 slj. 10, São Paulo, 
tel.: (011) 284-8342. E 
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PROFISSIONAL 


NORMAS REGULAMENTADORAS 


(Final) 


Sydney Gallieta da Silva 


e acordo com o item 2.12 da Norma 
Regulamentadora n.º 15 (NR-15), 
em todas as operações de mergulho 
deverão ser anotados os Registros das 
Operações de Mergulho (ROM), nos 
quais, além dos elementos considerados 
de importância para a segurança e integri- 
dade física dos participantes da operação, 
precisarão constar o período de realiza- 
ção da operação; a identificação do su- 
pervisor de mergulho e período da opera- 
ção na qual ele atua desempenhando 
aquela função. 

Também devem ser incluídos a identifi- 
cação dos demais componentes da equi- 
pe de mergulho e outras pessoas 
operando qualquer sistema ou equipa- 
mento, discriminando suas respectivas 
tarefas; os arranjos planejados para aten- 
der possíveis emergências; a natureza da 
operação de mergulho; o tipo de equipa- 
mento de respiração e a mistura utilizada; 
a máxima profundidade alcançada por 
cada mergulhador no decurso da opera- 
ção; a hora em que cada mergulhador dei- 
xa a superfície e o seu tempo total de 
fundo; e qualquer tipo de acidente ou le- 
são sofrida pelos mergulhadores, bem 
como a ocorrência de doença descom- 
pressiva ou outros males. 

Os registros das intercomunicações re- 
alizadas durante as operações de mergu- 
lho só poderão ser destruídos 48 horas 
após o término das operações, caso não 
tenha havido nenhum acidente, situação 
de risco ou qualquer particularidade rele- 
vante que, nestes casos, serão registrados 

no ROM. 


A NR-15 prevê ainda a existência de um 
Livro de Registro do Mergulhador (LRM), 
aprovado pela Diretoria de Portos e Cos- 
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tas (DPC), no qual estarão os dados pes- 
soais do mergulhador, os registros dos 
exames médicos periódicos, as informa- 
ções lançadas nos ROM. Também entram 
o nome e endereço do empregador; a 
data; o trabalho realizado em cada mer- 
gulho mencionando o instrumental utili- 
zado; as tabelas de mergulho e descom- 
pressão seguidas em cada mergulho; e de- 
talhes sobre o tempo despendido fora da 
câmara, quando o mergulho incluir a 
utilização de câmara hiperbárica. 


Algumas tabelas. 


As tabelas de descompressão e trata- 
mento aprovadas para emprego em todas 
as operações de mergulho a ar, que cons- 
tam como anexo das NR, são as mesmas 
desenvolvidas pela Marinha Americana, 
hoje largamente difundidas: 
|— Tabela padrão de descompressão com 
ar 
|| — Tabelas de tempos limites sem des- 
compressão para mergulhos com ar 
|| — Tabela de tempo de nitrogênio resi- 
dual para mergulhos repetitivos com ar 
IV — Tabela de descompressão na super- 
fície usando oxigênio 
V— Tabela de descompressão na superfí- 
cie usando ar 
Vi — Tabela 5 de tratamento com oxi- 
gênio 
VII — Tabela 6 de tratamento com oxi- 
gênio 
VIII — Tabela 6A de tratamento com oxi- 
gênio 
IX — Tabela 1A de tratamento. com ar 
X — Tabela 2A de tratamento com ar 
XI — Tabela 3 de tratamento com ar 
XI] — Tabela 4 de tratamento com ar 





Outras tabelas e as referentes à utiliza- 
ção de misturas artificiais só poderão ser 
empregadas quando devidamente ho- 
mologadas pela DPC. 

Finalmente, a NR estabelece os padrões 
psicofísicos mínimos para a prática de 
mergulho profissional, definindo dois ti- 
pos de avaliação: padrões psicofísicos 
para seleção dos candidatos à atividade 
de mergulho e padrões psicofísicos para 
controle do pessoal em atividade de mer- 
gulho, Essas avaliações abrangem idade 
mínima de 18 anos; anamnese; exame 
médico (biometria, aparelho circulatório, 
aparelho respiratório, aparelho digestivo, 
aparelho genito-urinário e sistema endó- 
crino); exame oftalmo-otorrinolaringoló- 
gico; exame neuropsiquiátrico; exames 
complementares; testes de pressão; testes 
de tolerância ao oxigênio; e testes de apti- 
dão física. 

Estes exames só terão validade quando 
realizados no território nacional, por mé- 
dicos qualificados em medicina hiper- 
bárica e deverão ser realizados por oca- 
sião da admissão do mergulhador, a cada 
seis meses para o pessoal em mergulho, 
imediatamente após acidente ocorrido no 
desempenho da atividade ou de moléstia 
grave, depois do término de incapacidade 
temporária e em situações específicas por 
solicitação do mergulhador ao emprega- 
dor. Fi 


O Cmte. Sydney é oficial de máquinas com curso 
de escafandria e mergulho profundo, engenheiro 
e cursa atualmente o curso de Comando de Estado 
Maior da Escola de Guerra Naval. 
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ABC DO MERGULHO 





COMO ESCOLHER 





O EQUIPAMENTO q.» 


Fausto Campello 


ontinuando o artigo de Mergulhar 

n.º 18, vamos descrever as melhores 

características para Os equipamen- 
tos que classificamos como necessários e 
úteis. 

Equipamento necessário é aquele que 
envolve a segurança do mergulhador. A 
ordem de apresentação não significa ne- 
cessariamente qual é o mais importante. 
Relógio. 

Um bom relógio de mergulho deve ser à 
prova de, no mínimo, 100 atm, não bas- 
tando que seja à prova d'água. A leitura 
do mostrador deve ser fácil e ter anel gra- 
duado — no caso dos relógios analógicos. 
Há relógios digitais testados para 100 atm 
ou mais. Qualquer um deve ter uma pul- 
seira que seja compatível com o esforço a 
que possa ser exposto. 


Faca. 


Ela precisa funcionar como uma ferra- 
menta, com lâmina de comprimento sufi- 
ciente para que possa ser usada como ala- 
vanca, e grossa o bastante para não que- 
brar. O corte deve ser em apenas um dos 
lados, com o outro funcionando como 
martelo. A ponta precisa ser fina, o cabo 
resistente e as partes metálicas em aço 
inox. Ela não pode ser flutuante e sua bai- 
nha deve proteger o mergulhador da pró- 
pria faca, que será usada na perna. 


Profundímetro. 


“Existem 2 modelos que obedecem a 
princípios diferentes. | 
Coluna d'água — Não é muito preciso nas 
maiores profundidades, tem zona de 
paragem de descompressão mas é o mais 
barato. 
Tubo de Bourdon — Os equipamentos 
que utilizam esse princípio são de maior 
precisão. Há modelos que possuem uma 
agulha de memória indicando a maior 
profundidade atingida. São modelos mais 
caros. 


Bóia de sinalização. 
Deve ter tamanho e cor suficientes para 


ser notada a uma distância mínima de 200 
metros. 


Colete Equilibrador. 


O material deve ser sintético, com cá- 
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mara interna independente do envoltório, 
com garrafa de CO; para enchimento de 
emergência, com válvula de esgotamento 
automático com acionamento manual e 
inflador por mangueira ligado à baixa 
pressão do primeiro estágio. Uma bolsa 
para guardar miudezas também é bom. 
Há modelos de coletes que podem ser 
usados pelo mergulhador como um galva- 
vidas (em forma de colar) e outros ligados 
ao back-pack da garrafa. 

O equipamento útil é aquele necessário 
em determinadas situações, embora suá 
falta não impeça o mergulho ou compro- 
meta a segurança. | 


Manômetro. 


Existem 2 tipos. O mais simples aplica- 
se no bloco da torneira, faz-se a leitura da 
pressão e retira-se em seguida. O tipo 
mais comum é solidário ao primeiro está- 
gio através de uma mangueira. Neste 
caso, o mergulhador pode a todo mo- 
mento fazer a leitura da pressão da garra- 
fa. A opção deve ser por um que tenha a 
escala em kg/cm?, e que possibilite uma 
leitura fácil. 


Bússola. 


Os modelos de pulso, montados como 
um relógio, podem ser de leitura direta ou 
não. Os que estão em console fazem parte 
de um conjunto de instrumentos com ma- 
nômetro e profundímetro. 


Lanterna. 


Precisa ser resistente à pressão, de fácil 
estanqueidade, de material plástico resis- 
tente a choques e com 4 ou mais pilhas. 


Roupa. 


A roupa isotérmica tem função fisioló- 
gica e, portanto, não se classifica nos ca- 
sos anteriores. Uma boa roupa de neopre- 
ne deve ser justa no corpo, sem tolher os 
movimentos, impedir ou dificultar a res- 
piração. Sua espessura não deve ser me- 
nor que 5 mm e o capuz deve ser parte da 
jaqueta para proteger o pescoço. 


Fausto Campello é economista e monitor de mer- 
gulho no Rio de Janeiro. 
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EQUIPAMENTOS 


ROLEX SUBMARINER 





A RESISTÊNCIA SUÍÇA 





Rolex Seadweller 


Heuer 3000 


HEUVER 300 








uando se resolve comprar um reló- 
gio para mergulho, é preciso em 
primeiro lugar fazer uma escolha: 
ele será digital ou analógico? 

Os digitais são aqueles famosos reló- 
gios totalmente eletrônicos que surgiram 
há poucos anos atrás e popularizaram-se 
rapidamente. Hoje em dia, quando se está 
dentro de um cinema ou teatro é comum 
ouvir-se uma verdadeira orquestra de 
alarmes indicando a “hora certa”, to- 
cando quase simultaneamente. Conta-se 
o caso de um conhecido maestro brasilei- 
ro que ia dar início a um concerto, 
quando os relógios da platéia começaram 
a emitir seus “bips” indiscretos. O maes- 
tro esperou pacientemente aquela sinfo- 
nia eletrônica terminar e só então iniciou 
a verdadeira música. 





Qual é o melhor? 


Os eletrônicos apresentam como vanta- 


gens menor preço, menor peso e volume, 
além das múltiplas funções — alguns têm 
até joguinhos eletrônicos, provavelmente 
para o mergulhador brincar com os pei- 


PARA MARCAR TUDO 


y 


mais do que um relógio, é mais do 
que um simples cronômetro. Um 
cronógrafo reúne as funções desses 
dois aparelhos, acrescentando outras 
características. Há cronógrafos desenvol- 
vidos especialmente para determinadas 
atividades e profissões — pilotos de avião 
e de carros de corrida, astronautas, mer- 
gulhadores, etc. Cada um deles pro- 
curando atender as particularidades des- 
sas atividades. . | 
O Heuer 3000 é um cronógrafo próprio 
para o mergulho. Suporta pressões de até 
200 metros, utilizando mecanismo a 


quartzo, o que lhe fornece altíssima preci- 
são — pode apresentar variação de 1 mi- 
nuto por ano. 

O corpo é circundado por uma coroa 
facetada de 12 lados, marcada de O a 60 
minutos, com trava a cada posição. Este 
formato permite que um mergulhador 
com luvas gire-a com facilidade. 

No lado direito do corpo há 3 botões. O 
do centro é para o acerto do relógio pro- 
priamente dito, e os outros dois são para a 
função de cronometro. 

O mostrador principal possui, além do 

alendário com dia do mês, 3 pequenos 


xes... Por outro lado, sua vida útil é limi- 
tada pela carga da pilha, que pode durar 
alguns anos. Mas quando esta se esgota, O 
jeito é abrir a caixa do relógio para trocá- 
la, perdendo-se a garantia de impermea- 
bilidade neste caso. Já os analógicos me- 
cânicos de boa qualidade funcionam anos 
a fio — tudo depende dos cuidados do 
dono — sem apresentar nenhum proble- 
ma. Somado a isto, a facilidade de leitura 
também é fator determinante na escolha 
de um analógico. 

Independente das vantagens ou des- 
vantagens dos eletrônicos, existe uma 
grande parcela de mergulhadores que 
ainda prefere os modelos analógicos me- 
cânicos, considerados mais tradicionais. 
Por isso, provavelmente eles nunca dei- 
xarão de ser fabricados. Afinal, a tradicio- 
nal precisão suíça não se renderá tão facil- 
mente. 

Para atender a esse público fiel e seleto, 
o fabricante da marca Rolex possui 3 mo- 
delos para mergulho. Os mais simples são 
o Submarine e o Submarine Date. Ambos 
têm caixa e pulseira em aço inox, coroa 
giratória e garantia até 200 m. A diferença 
entre cada um é o calendário com dia do 
mês que o Date possui. 

A sofisticação da linha Submariner fica 
por conta do Seadweller. Também em aço 
inox (pulseira e caixa), com coroa gira- 
tória e calendário, ele é impermeável até 
610me chega ao requinte de possuir uma 
válvula de hélio para descompressão. Este 
dispositivo equilibra as pressões interna e 
externa à caixa, evitando danos ao relógio 
quando ele for usado a grandes profundi- 
dades. 

Todos os 3 modelos possuem mostra- 
dor preto com números e ponteiros fos- 
forescentes para facilitar a leitura. E 


mostradores nas posições de 6, 9e 12 ho- 
ras, respectivamente, para horas, minutos 
e segundos. 


Funcionamento. 


Como relógio o ponteiro dos segundos 
usado é o do mostrador pequeno, na 
marca de 12 horas. 

Quando se aciona o cronômetro (botão 
de cima), dá-se a partida ao ponteiro 
maior de segundos. A cada volta sua, os 
minutos são marcados no mostrador pe- 
queno (posição lateral). Este, após uma 
volta, indica que se passou 1 hora, que é 
marcada no mostrador pequeno inferior. 

Acionando-se o botão superior nova- 
mente todos os ponteiros do cronômetro 
são “congelados”” imediatamente. Para 
zerar tudo basta pressionar o botão in- 
ferior. 

Preço sugerido: 880 dólares. Maiores 
informações: Heuer Time & Electronics 
Corp., 960 South Springfield, NJ, 07081, 
EUA. E 
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proveitando o crescente interesse 
que a fauna e flora brasileiras estão 
despertando aqui e em outros paí- 
ses, a Embratur (Empresa Brasileira de 
Turismo) lançou o Projeto Natureza. Ele 
procura atrair os turistas brasileiros e es- 
trangeiros que se interessam pelos aspec- 
tos da natureza e do lazer relacionados ao 
mar, desenvolvendo um grande trabalho 
promocional. “A medida que você torna 
o mar conhecido e agrega um dado cul- 
tural a ele, você passa a valorizá-lo””. 
Quem explica isso é Roberto Bonfim, 
Coordenador Adjunto de Marketing da 
Embratur. Ele acredita que a partir daí a 
mentalidade do turista se modifique, dei- 
xando de ter uma atitude passiva, mera- 
mente contemplativa, assumindo maior 
responsabilidade com o elemento na- 
tureza. 

Ao mesmo tempo que se volta para o in- 
cremento de um turismo ecológico, o Pro- 
jeto Natureza preocupa-se com outro as- 
pecto: a motivação para o turista perma- 
necer no local. Não adianta acomodá-lo 
num hotel confortável à beira-mar se ele 
tiver poucas opções de lazer. “Imagine se 
todo o pessoal que fosse a Angra dos Reis, 
Porto Seguro, pudesse sair para mergu- 
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lhar. Veja o que isso traria de novidades 
para eles”. Esse raciocínio é complemen- 
tado por Antonio Gabriel, Gerente de Pro- 
paganda da empresa, que explica que o 
turista repetirá a dose na primeira oportu- 
nidade, talvez não no mesmo local, deslo- 
cando-se para outra região e assim por 
jante. 

A Embratur considera como turista 
aquela pessoa que sai de seu ponto de ori- 
gem para outro município, dentro ou fora 
de seu estado, permaneça lá por mais de 
24 horas e faça algum tipo de despesa. 
Bonfim explica que para eles é tão impor- 
tante o “turista tradicional com a máquina 
fotográfica pendurada, quanto o que faz 
surf em Santa Catarina ou mergulha nos 
Abrolhos”. : 

E por falar em surf, ele complementa di- 
zendo que isso também faz parte do pro- 
jeto. É uma atividade que sempre foi es- 
quecida, apesar do potencial turístico que 
possui. “Se o pessoal não está pegando 


Antonio Gabriel 
(esquerda), Roberto 
Bonfim e Nelson 
Morais integraram a 
equipe da Embratur 
envolvida na 
produção do poster. 


onda no Rio, eles vão para Santa Catarina, 
Ceará ou Rio Grande do Norte. Nós preci- 
samos ter uma peça promocional mos- 
trando o que o surf pode oferecer”. Dessa 
forma o projeto pretende desdobrar-se a 
medida que for necessário. 

O poster. 

“Só se ama aquilo que se conhece”. 
Com essa citação de São Paulo, Roberto 
Bonfim explica a filosofia que orientou a 
produção do poster de peixes do litoral, dis- 
tribuído aos novos assinantes de Mergu- 
lhar, e que é parte integrante do Projeto Na- 
tureza. 

A idéia foi lançada alguns anos atrás por 
um arquiteto da Embratur, Luis Afonso 
Scragnoli, durante a execução do Projeto 
Turis, um trabalho feito sobre o litoral Rio- 
Santos. Na ocasião produziu-se um cartaz 
e um folheto sobre peixes que foi reeditado 
5 anos depois e apresentava características 
diferentes da versão atual. O novo poster 


teve alteradas a quantidade de peixes e as . 


informações sobre cada um deles, fazendo- 
se correções em alguns desenhos. Até 
mesmo a mensagem mudou. “Agora ele 
tem a preocupação do mergulho ecológico 
e da não depredação””, complementa 
Bonfim. 


Dentro da própria Embratur, cinco pes- 
soas trabalharam diretamente envolvidas 
na produção do poster: Roberto Bonfim, 
Antonio Gabriel, Maria Celina Penteado, 
assistente do Departamento de Propa- 
ganda, Antonio Miguel, ilustrador, e Nel- 
son Morais, da Diretoria de Investimentos. 
Este último serviu como consultor nas ilus- 
trações dos peixes, valendo-se de sua ex- 
periência como-mergulhador há mais de 18 
anos. | 

Para selecionar quais peixes entrariam 
optou-se por escolher aqueles mais repre- 
sentativos do nosso litoral, entre os de 
oceano, de toca e de-passagem. Até na es- 
colha dos nomes procurou-se os mais co- 
nhecidos. 

Encontrar ilustrações que servissem de 
referência não foi fácil. Há pouca bibliogra- 
fia a cores sobre o assunto. “Ver o peixe lá 
embaixo e depois ir no supermercado e fo- 
tografá-lo, você sabe que não tem nada a 
ver, O peixe é outro”, explica Bonfim. 


Tudo foi feito em cima da experiência de 
quem mergulhava e do pouco material 
existente. “Eu trouxe muitas revistas Mer- 
gulhar para o ilustrador tirar referências de 
alguns peixes”, complementa Nelson 
Morais. Parte do trabalho de criação tam- 
bém foi desenvolvido pela Alcântara Ma- 
chado, a agência de publicidade que traba- 
lha para a Embratur. 

A mensagem ecológica é transmitida não 
somente pelo texto referente a cada peixe 
— características, dimensões e hábitos —, 
mas, principalmente pelo desenho do mer- 
gulhador autônomo (autoria do ilustrador 
Guga) empunhando um equipamento de 
fotografia submarina. 

Quem está pensando em adquirir o pos- 
ter pode mudar de idéia, ele não está à 
venda. A Embratur distribuiu-o por mala 
direta para revistas especializadas, agên- 
cias de turismo, clubes náuticos, colônias 
de pesca, Sudepe e lojas especializadas, 

“que aliás nós as tiramos da revista de vo- 
cês”, explica Bonfim. “A Mergulhar foi 
muito importante, foi um estímulo porque 
nós sentimos o potencial existente”. O su- 
cesso foi tão grande que a tiragem inicial de 
15 mil exemplares não atendeu a todos os 
pedidos, pois há solicitação para 50 mil. 

Apesar de contar com total apoio da dire- 
toria da empresa, a verba para um trabalho 
desse porte é sempre um problema. Princi- 
palmente porque estuda-se a possibilidade 
de produzir posters de peixes de água doce 
e, quem sabe, também de peixes ornamen- 
tais. Por isso, um co-patrocínio é impor- 
tante. “Já fizemos algumas sondagens e a 
idéia foi bem recebida”. Roberto Bonfim 
explica que esse patrocínio não precisa ser 
necessariamente de empresas do ramo do 
mergulho ou náutica. “Seria institucional, 
uma fixação de marca”. 

Enquanto estas outras idéias não são pos- 
tas em prática, resta apreciar o poster e co- 
nhecer um pouco mais sobre os peixes do 
nosso litoral. E 
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ma junção da prática do mergulho, 
do gosto pelos peixes, da habili- 
dade manual e do desejo de mexer 
com artes plásticas. Assim podem ser defi- 
nidas as esculturas de Rubens Szpilman. 
São animais e habitantes marinhos, for- 
mados a partir de um bloco de resina de 
epóxi, com uma base de resina de poliés- 
ter e pintados com tintas-vernizes. 





“Muita gente nas exposições acha que 
é um animal que eu peguei e empalhei”, 
comenta Rubens, frisando depois que 


nunca faria isso porque considera uma 
coisa feia, já que o bicho empalhado “não 
é nem o bicho nem a arte”. 


Toda esta ligação mar-artes vem desde 
que Rubens era pequeno. Nascido em Co- 
pacabana, no Rio de Janeiro, começou a 
nadar cedo. “Com dez anos eu me lem- 
bro, de, com máscara, tubo e espeto de 
churrasco, ficar tentando espetar os pei- 
xes. Nunca consegui”, relembra ele, bem 
humorado. Admitindo que foi atraído 
pela caça submarina para o mergulho, o 
artista plástico tem atualmente uma visão 
mais ecológica. Mesmo continuando a 
caçar, ele assegura que só o faz para co- 
mer, e nunca para competir ou como es- 
porte. E chega a concluir que as pessoas 
têm normalmente uma relação oral com 
os peixes e os outros seres marinhos — li- 
mitam-se a comê-los, enquanto que ele, 
ao mergulhar, conhecer a vida que os pei- 
xes levam e caçá-los, estabelece um rela- 
cionamento mais harmonioso. Dentro 
deste sentido, ele só come aquilo que 
caça. “Não como peixes em restaurante” 


Para ele a origem de seu trabalho está 
no desejo que sentia de possuir uma peça 


assim — uma miniatura do mar. Então no 
começo ele fazia uma base com um peixe 
em cima. Gradualmente foi elaborando 


£z 


mais sua escultura e hoje é “como se foto- 


grafasse a cena e a reproduzisse em três 
dimensões”. O escultor afirma que é “um 
corte no mar”, bem dentro da sua vontade 
de trazer para dentro de casa e para fora 
da água um instante da vida daquele 


mundo, paralisando o momento e trans- . 
portando-o para nossa realidade. 


Tendo já participado de duas exposi- 
ções — uma no Rio, na butique Company 
e outra em Vitória, perto de Jacaraípe, 
onde mora atualmente, e na qual lançou . 
seu manifesto ecológico — Rubens quer 
fazer uma nova, que talvez seja itinerante: 
percorreria as cidades do Rio, São Paulo, 
Belo Horizonte, Porto Alegre e Brasília. 
Ele diz que leva um certo tempo para po- 
der expor devido à sua baixa produção. 
Cada peça leva de 15 a 20 dias para ficar 
pronta; portanto para montar uma mostra 
é preciso de três a quatro meses. 


Depois de dois anos de pesquisa, Ru-. 
bens desenvolveu, segundo suas pala-. 
vras, um trabalho original. Por isso acha o 
preço que cobra justo (e em alguns casos 
até baixo). Em janeiro, por exemplo, as 
peças variavam em torno dos três ou qua- . 
tro milhões. O artista garante que se sua 
arte está muito elitizada é porque a produ- 
ção está pequena. Ele espera resolver esta | 
questão para facilitar o acesso e poder. 
aproveitar, cada vez mais, “esta manifes- . 
tação artística para ajudar na luta ecoló-. 
gica”. 
Mergulhar na 
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De 10 a 18 de maio de 1986 a FAG Arquitetura Promocional S.A. realizará 
a V edição do Salão Náutico e II Camping Show. 

O evento, o maior do gênero em todo o país, abrangerá fabricantes de 
barcos, equipamentos, implementos, serviços e atividades 
ligadas à náutica e ao camping. 

No Riocentro (Pavilhão Central) em um espaço único e inteiramente 
coberto, os expositores do Salão Náutico e Camping Show poderão 
participar em áreas sem montagem, demarcadas no piso, 
ou em stands montados, dependendo do tipo de produto ou 
serviço que queira expor. 


RIOCENTRO 
10 A 18 DE MAIO DE 1986 


Reserve já seu stand. Tel.: 342 - 6969 


Promoção 


ARQUITETURA 
PROMOCIONAL SA 
t. Mal. Miguel Salazar Mendes de Morais, 680 


Evento oficializado do Min. Ind. e Com. CEP 2ST00RiO de JanairviRUTo (021) 342-6969 
Telex (021) 30373 FAGA BR 


Conselho de Desenv. Comercial 
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ENTREVISTA 


DA PESCA 
NO RJ 


E NO PAÍS. | 


Texto: Lucia Santa Cruz 
Foto: Roberto Duarte 


VERBAS, 
INTERMEDIÁRIOS, 


EXTINÇÃO 


Acabar com os 
intermediários, proteger 
espécies em extinção, lutar 
pelo acesso dos técnicos aos 
órgãos e às decisões, 
implantar uma política 
definida para o setor, são 
algumas das intenções de 
Léo Nascimento, atual 
coordenador da Sudepe — 
Superintendência do 
Desenvolvimento da Pesca 
— no Rio de Janeiro. Há 
menos de um ano no cargo, 
Léo conversou com 
Mergulhar sobre sua 
administração e os 
problemas que enfrenta. 





Mergulhar: Você é o primeiro técnico que 
assume a coordenação da Sudepe no Rio 
de Janeiro. O que isso representa em ter- 
mos de mudança no órgão? 
Léo Nascimento: Eu acho que representa 
colocar uma pessoa que realmente reco- 
nhece os problemas da pesca, que estu- 
dou — tenho 11 anos de pesca, fui estudar 
veterinária na Universidade Federal Rural 
do RJ, porque me falaram que na veteri- 
nária você podia mexer com peixes. 
Quando me formei já tinha vários cursos 
da FAO (organismo da ONU para a agri- 
cultura e a alimentação), vim logo para a 
Sudepe e fiz pós-graduação em tecnolo- 
gia e higiene de pescado na Universidade 
Federal Fluminense. As coisas foram 
acontecendo e eu dirigi a Sudepe tecnica- 
mente. No espírito da Nova República 
nos fomos para as ruas brigar pelas diretas 
já, colocamos mais de um milhão de pes- 
soas na Candelária e depois fomos tentar a 
opção consciente pro país, Tancredo e 
Sarney. Então assumiu um grupo, que não 
foi só da Sudepe, um grupo de técnicos 
que tem uma força política. Se enganam 
os políticos que acham que os técnicos 
não têm força política, esses são uns ver- 
dadeiros debilóides porque as universida- 
des, os órgãos de pesquisa, estão cheios 
de técnicos, dentro do Rio de Janeiro qua- 
se 60% dos eleitores são jovens, e desses a 
maioria está dentro de um aspecto téc- 
nico. Então, empurrado por essa massa, 
que decide qualquer eleição no Rio, nós 
fomos colocados aqui na Sudepe do Rio 
de Janeiro, como foi tentado em outros ór- 
gãos. Se nós perdemos algum órgão des- 
ses, podem colocar a barba de molho por- 
que nós vamos tentar conseguir no futuro. 
Porque a única coisa que a gente quer é 
que as pessoas que estejam no setor real- 
mente conheçam o setor. Existe uma bale- 
la que nós não sabemos administrar. A 
gente sabe administrar muito bem. Agora 
o que aconteceu na Sudepe foi um traba- 
lho que já estávamos fazendo como dire- 
tor técnico, um trabalho político também, 
5 anos renovando o quadro técnico do ór- 
gão. E esse quadro assumiu a Sudepe 
junto com as universidades. Nós temos 
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convênio com a UFRR), UFRJ, UFF e 
UERJ. As associações de meio ambiente 
todas estão aqui dentro. A gente tem sofri- 
do uma grande pressão dos leigos e do 
pessoal que não tem nada a ver com a 
pesca. Basta dizer que agora mesmo, está 
em todos os jornais, o Ministro Paulo Lus- 
tosa diz que acaba com a Sudepe. Se ele 
acaba com a Sudepe ele acaba com a 
pesca. Primeiro nós precisamos ver o que 


“A pesca merece uma 
secretaria especial ligada a 
Presidência da República, 
para ser um embrião do 
Ministério da Pesca.” 


“Nós estamos acabando 
com o alimento que tem o 
maior teor de proteína na 

parte de pescado (a 
sardinha), o mais popular e 
o mais barato porque temos 

irresponsáveis no 
setor.” 


“É muito difícil você 
agúentar isso. EU vou 
segurar até o final, até a 
última gota.” 


EE PORNOS PARDO 6 (ia MAOS RT SO PR RA 





é a pesca... 

Mergulhar: Mas antes de falar disso, eu 
queria que você disesse quais são as atri- 
buições da Sudepe. 

LN: Oficialmente ela faz legislação sobre 
a pesca. Eu não quero falar dentro de uma 
burocracia o que é a Sudepe. Eu me nego 
como técnico. Eu digo o que é a Sudepe 
do Rio. Ela tem todo um corpo técnico 
voltado para a sua clientela, que é O 
pescador artesanal. Sessenta por cento da 
produção do estado vem da pesca arte- 
sana!, a extensão pesqueira, formada por 
sociólogos, psicólogos, veterinários, bió- 
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logos, etc. Nós podemos falar que temos o 


maior trabalho de extensão pesqueira — 
considerado inclusive pela FAO o melhor 
da América Latina — em Atafona, distrito 
de São João da Barra, município a 6 horas 
do Rio, onde uma socióloga faz um traba- 
lho de mais de 10 anos. Se a extensão hoje 
não funciona realmente, como todo pro- 
blema do país, não o faz por falta de recur- 
sos financeiros. Aí a gente vem e cai na 
pesquisa, segunda atividade da Sudepe, 
que é fundamental para o país. Porque a 
pesquisa? Um país em que não exista a 
pesquisa eu não considero um país. E O 
grande problema da pesquisa, principal- 
mente da pesca, é a falta de verbas. Hoje 
nós fazemos pesquisa de sardinha, que é a 
espécie mais popular do país, que tem 
maior teor de proteínas (22%). Mas esta 
especie já foi 50% da produção nacional. 
Hoje ela fica a 20%, sendo ainda a espé- 
cie mais capturada do país. Só tem em 3 
estados — Rio de Janeiro, São Paulo e 
Santa Catarina — mas devido à sobre- 
pesca, a pescarem sardinha o ano inteiro 
com menos de 17 cm (a sardinha só ma- 
tura com este tamanho, só desova com 17 
cm), há todos estes problemas. Outro tipo 
de pesquisa é voltado para os camarões. 
Nós temos 5 espécies de camarões — 
branco, rosa, que tem maior valor comer- 
cial, o intermediário que é o santana, e os 
pequenos, que são o setebarbas e o barba 
russa. O camarão branco e o rosa pratica- 
mente ja foram extintos no Rio de Janeiro 
pela sobrepesca. Hoje, quando nós de- 
fendemos o defenso do camarão durante 
4 meses, estamos sendo praticamente 
agredidos fisicamente, ameaçados de 
morte e tudo porque temos o aspecto de 
preservação destes recursos pesqueiros. 
Aliás, a pesca, se não for preservada, prin- 
cipalmente no Brasil, está totalmente per- 
dida. A terceira pesquisa que nós fazemos 
é sobre atum e afins — o albacora e os bo- 
nitos. Isto é uma pesquisa já mais nova. Eu 
mesmo venho tentando, primeiro como 
diretor técnico e depois como coordena- 
dor da Sudepe, a pesquisa da cavalinha e 
até agora não consegui verba. A cavalinha 
é a segunda espécie em produção, depois 
da sardinha. Em terceiro lugar, não estou 
colocando em termos de atividade priori- 
ária, está a estatística pesqueira. Seu 
grande problema é que nós temos que sa- 
ber o controle de desembarque e o mapa 
de bordo. Quando qualquer barco pesca 
sardinha, ou seja, pesca de cerco; que 
vem sardinha, cavalinha, etc, o sujeito 
tem que colocar onde está pescando, a 
hora, a temperatura da água e a produção. 
Isto não ocorre porque muitos imbecis 
que existem neste país não entendem isso, 
são contra esse tipo de coisa. Quando eu 
digo imbecis, não são os pescadores. Os 
pescadores são sempre as vítimas dos 
atravessadores. Então a nossa estatística 
basicamente é.feita através do controle de 
desembarque, que sofre problemas serís- 


“A única coisa que a gente 

quer é que as pessoas que 

estejam no setor realmente 
conheçam o setor.” 


simos porque em vários lugares o pessoal 
acha que a gente está fazendo Imposto de 
Renda. Nossa estatística está hoje esti- 
mada em 850 mil toneladas por ano no 
Brasil, oficialmente são 350 mil tonela- 
das, e no Rio atualmente temos 86 mil to- 
neladas, somos o terceiro estado produ- 
tor. Quem regula a pesca é a produção de 
sardinhas. Por exemplo, o Rio de Janeiro 
pode ser o primeiro produtor, São Paulo o 
primeiro produtor ou Santa Catarina o pri- 
meiro produtor, depende da produção de 
sardinha. Em 84 o primeiro produtor de 
pescado do país foi São Paulo, com uma 
produção de sardinha de 70 mil tonela- 
das, em Santa Catarina foi de 40 mil to- 
neladas e no Rio de 20 mil toneladas. O 
ano passado a produção de sardinha de 
São Paulo decresceu muito, nós ainda não 
temos dados fechados, mas Santa Catari- 
na deve ter sido o primeiro produtor de 
pescado, Rio de Janeiro o segundo e São 
Paulo o terceiro. E esse ano que estamos 
começando pode ser o Rio, porque a sar- 
dinha migra. Tirando a estatística, nós va- 
mos para a produção através do cultivo — 
aquicultura ou aquacultura, eu prefiro 
chamar cultivo de água doce e de água 
marinha. Para o cultivo de água doce a 
gente atende todos os produtores rurais do 
estado para criar desde o camarão de água 
doce até a truta. E o cultivo de água mari- 
nha está mais centralizado no Instituto de 
Pesquisa da Marinha, lá em Arrraial do 
Cabo. Agora, cultivo de água marinha no 
país ainda está muito além, o cultivo de 
água doce vem muito mais à frente. A 


parte de tecnologia de pescado, de pro- 
cessamento, precisa ser cuidada, já que 
nós temos aqui no Rio o maior parcue in- 
dustrial da América Latina para processa- 
mento de pescado, onde temos 12 indús- 
trias com capacidade de enlatar 500 mi- 
lhões de latas-ano. Mas eu colocaria 
como prioritária a preservação de recur- 
sos pesqueiros. O que nós vemos neste 
país é uma vergonha: devastação de man- 
guezais; especulação imobiliária em la- 


goas, estuários; aterros; poluições. A Baía 


EEQRA SEA STO E a IST SGT 


“Todo cara que acaba com 
a pesca tem um “vulgo”. 
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“A pesca, se não for 
preservada, principalmente 
no Brasil, está totalmente 
perdida.” 


de Guanabara hoje é um esgoto do Rio de 
Janeiro, principalmente agora através dos 
intermediários. Porque a pesca está na 
mão dos intermediários. Precisa ser dita 
esta verdade. A gente faz um defenso da 
sardinha, faz um defenso do camarão, 
ninguém quer respeitar; é pressão, é 
ameaça de morte, etc e tal. Então a sobre- 
pesca vai acabar com a pesca. Sempre 
vem algum idiota aqui falar em navios-fá- 
bricas. O dia que for varrer este litoral — 
que, está provado, tem 8 mil quilômetros 
mas é pobre, tem poucas correntes mari- 
nhas frias, correntes oceanográficas — 
nós vamos acabar com a pesca. E o pes- 
soal continua brincando e eu me consi- 
dero impotente para acabar com isso. 
Mergulhar: £ o que está sendo feito para 
pelo menos diminuir a sobrepesca? 

LN: Primeiro nós proibimos a pesca da 
sardinha do dia 22 de dezembro a 31 de 
janeiro. A sardinha só desova com 17 cm. 
Há uma legislação que proibe pescá-la 
com este tamanho. Se você pescar a sardi- 
nha com menos de 17 cm, você está aca- 
bando com o estoque. Na década de 60, o 
estoque de sardinha do país, nestes três 
estados a que me referi, era de 240 mil to- 
neladas. Na década de 70, era de 140 mil 
toneladas. Ano passado não chegou a 90 
mi! toneladas. Nós estamos acabando 
com o alimento que tem o maior teor de 
proteína na parte de pescado, o mais po- 
pular e o mais barato porque temos irres- 
ponsáveis no setor. Por que foi proibido 
nesta época do ano? Porque a sardinha 
desova de outubro a março e o pico da de- 
sova vem a ser nestes meses do verão. A 
administração passada nunca olhou para 
isso. Achava que o técnico era um cara er- 
rado. Então resolvemos jogar duro em 
cima. Eu acredito que ganhamos a para- 
da. O pessoal pode não ter respeitado 
completamente, mas respeitou dentro das 
nossas possibilidades. Quem fraudou nós 
não vimos. 

Mergulhar: Como era feita a fiscalização? 
LN: Pela própria Sudepe, com ajuda da 
Marinha. Basta dizer que teve um barco 


“Não temos uma política 
definida para a pesca.” 


em Angra dos Reis apreendido, um dos 
maiores intermediários de Angra. Eu gos- 
taria de dar o nome dele, se chama Salva- 
dor, vulgo Comprido. O seu barco, o 
Carus, foi apreendido pela Capitania dos 
Portos, porque a gente só tem uma lancha 
velha. A fiscalização foi feita e foi um ne- 
gócio importante, pois foi a primeira vez 
na Sudepe. Toda sardinha apreendida nós 
não colocamos em:leilão, porque o leilão 
beneficia o infrator. Nós doamos estas sar- 
dinhas para as instituições carentes. Está 
tudo doado e documentado sobre isso. 
Porque o que acontecia antigamente era 
que o sujeito cometia a infração, a sardi- 
nha era apreendida e se fazia um leilão. 
Vinha o amigo do infrator e comprava. Is- 
so é ridículo. E o pior é que isso continua 
acontecendo no país. Agora estamos para 
iniciar o defenso do camarão que, por 
exemplo, no sul do estado já terminou. Eu 
embarquei várias vezes para pegar ca- 
marão rosa com os pescadores, passamos 
a noite inteira para capturar 5 kg. Aca- 
baram com o camarão. Não o pescador, o 
intermediário que induz o pescador. 
Ágora o que acontece é que no norte flu- 
minense você ainda tem camarão, tem o 
santana, o sete-barbas e o barba-russa, e 
eles vão acabar, porque as pressões políti- 
cas dos irresponsáveis e dos intermediá- 
rios são violentas. É muito difícil você 
aguentar isso. Eu vou segurar até o final, 
até a última gota. Mas é muito difícil. A 
nossa fiscalização é pobre de recursos, e a 
gente só consegue atuar com a ajuda da 
Marinha e da polícia. 

Mergulhar: Você está falando muito dos 
intermediários, dos atravessadores. Exis- 
tem os que atuam dentro d'água e outros 
que atuam do lado de fora dela, que são 
aqueles que compram o produto dos pes- 
cadores e o revendem. Há algum projeto 
da Sudepe de eliminar estes atravessa- 
dores para facilitar o abastecimento do 


pescado nas cidades e baratear o peixe? 

LN: Aí você teria que colocar o seguinte: 
primeiro, a produção do país é estimada 
em 850 mil toneladas. Sessenta por cento 
dessa produção vem da pesca artesanal, 
que até hoje está esculhambada. Nós tive- 
mos 20 anos de autoritarismo — estou me 
lembrando do Chico Buarque outro dia 
dando uma entrevista e falando “poxa, 
não agúento mais colocar a culpa no au- 
toritarismo”. Mas de repente a gente tem 
que falar sobre o autoritarismo que acon- 
teceu. A Sudepe até hoje não conseguiu 
inverter este quadro, porque está dentro 
de um processo do Ministério da Agricu- 
tura. Eu pessoalmente acho que, a pesca 
não tem nada a ver com o Ministério da 
Agricultura. Quando um produtor planta, 
ele sabe o que vai colher, quando ele vai 


colher, quanto ele vai colher, como ele 


vai colher, então o crédito é especial para 
aquilo. Só se acontecer um fenômeno cli- 
mático, como foi esta seca no Sul. Agora 
quando o sujeito sai para pescar, ele sabe 


que vai pescar porque tem um barco 
adaptado para aquilo, mas não sabe 
quanto vai pescar. Se mudar qualquer coi- 
sa de tempo ele não pesca. E até hoje não 
temos um crédito para pesca, ou não te- 
mos uma política definida para o setor. 
Acho que a pesca merece uma secretaria 
especial, ligada à Presidência da Repúbli- 
ca, para ser um embrião do Ministério da 
Pesca. Porque eu não vejo como ela con- 
tinuar no Ministério da Agricultura. São 
peculiaridades totalmente diferentes. 
Quanto ao intermediário, se você chegar 
ao Rio, você vai ver esta comunidade pes- 
queira toda sem uma fábrica de gelo, você 
não vê um sistema de comercialização 
adequada. Por exemplo, o camarão de 
Farol de São Tomé chega 1000% mais 
caro à boca do consumidor do município 
do Rio de Janeiro. Farol de São Tomé está 
a 5 horas daqui da capital, é um distrito de 
Campos. Isso acontece porque o pescador 
não tem gelo, não tem óleo diesel, não 
tem como comercializar este produto. O 
que a gente precisa é inverter este proces- 
so, mobilizando os pescadores nas colô- 
nias para eles brigarem pelos seus 
direitos. 

Mergulhar: Um pouco ligados à pesquisa, 


mas também à preservação e ao abasteci- 
mento, os recifes artificiais estão muito 
desenvolvidos em países como o Japão. 
Existe algum projeto neste sentido aqui na 
Sudepe-RJ? 

LN: Nós temos um projeto aprovado, de 
780 milhões para a Baía de Sepetiba, de 
recifes artificiais que podem ser pioneiros 
no Brasil. Países como o Japão e os Esta- 
dos Unidos empregam grande parte de 
sua verba nisso. No Brasil nunca foi feito. 
O camarão branco, que foi o grande po- 
tencial desta baía, não existe mais. O pro- 
jeto é colocar lá blocos de concreto vaza- 
dos, que seriam estes recifes artificiais. 
Você não pode colocar pneus porque têm 
substâncias químicas e com a água do mar 
começam a soltá-las. Seria um meio de 
criar, dentro da baía, camarão branco — 
ele sai para desovar fora e volta para a área 
de criadouro para ter seu desenvolvi- 
mento. Com a sua criação, nós evitaría- 
mos a pesca predatória e, com isso, tam- 
bém as outras espécies que estão se aca- 
bando, que vêm no arrasto, como o lin- 
guado, seriam preservadas. Esses recifes 
artificiais você pode solucionar assim. 
Você pode colocar lá e depois no Ceará 
para proteger lagostas e peixes. Então tem 
mil coisas que podem ser feitas. Nós já 
saímos na frente, temos este projeto há 3 
anos. Infelizmente até agora ele sempre 
esbarra no problema do dinheiro. A úl- 
tima vez foi avaliado em 780 milhões. Se 
demorar um ano vai a 1 bilhão e pouco. 
Eu espero que saia porque isso é o bom 
senso. O pessoal vai parar de entrar com 
arrasto na área de criadouro e nós vamos 
formar um nicho ecológico com outras es- 
pécies de peixes. Só falta sensibilidade. E 
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E na Ponto Mar é mais fácil ainda. Não perca tempo, | 
“faça já a sua matrícula. Somente em 2 (turma diuma) ou 4 
(turma noturna) semanas, através de aulas em piscina e 
no mar, você estará pronto para aproveitar as maravi- 
lhas submarinas. No nosso curso está tudo incluído, do 
exame médico à excursão final em Búzios. Você só pre- 
cisa possuir o equipamento básico. E para isto, não es- 
queça: além de oferecer os melhores preços, a nossa lO- 
ja proporciona a melhor escolha do Rio, com todas as 
marcas em um só lugar. 

Todos os aprovados receberão a carteira nacional da 
Associação Brasileira do Mergulho Amador — ABMA. 

Próximas turmas: 8 de abril e 6 de maio (noturna) e15 de 
abril e 6 de maio (diurna). 





PROGRAME CONOSCO SEUS MERGULHOS 
EM FERNANDO DE NORONHA! 
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Rio: Rua Alvarenga Peixoto, 80 - Vigário Geral - CEP 21240 - RJ (021) 372-4955 
Representações: 

São Paulo: Av. Brigadeiro Faria Lima, 830 - conj. 64 - Pinheiros - CEP 01452 - SP (011) 210-6122 
Vitória: Rua Algusto Calmon, 95 - Jucutuquara - CEP 29000 - ES (027) 222-4068 

Belo Horizonte: Rua Exp. Wilson Ferreira, 320 - Bairro Caiçara - CEP 30000 - MG(031) 462-7460 
Recife: Rua Padre José de Anchieta, 459 - Torre - CEP 50000 - PE (081) 228-0294 

Fortaleza: Av. Jovita Feitosa, 3174 - Parquelândia - CEP 60000 - CE (085) 223-4587 
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Pode ir fundo. Na Mesbla Náutica o seu mergulho tem sucesso garantido. Lá você encontra tudo 
o que precisa para mergulhar: lanchas Cobra, barcos infláveis, motores de popa Johnson. 

E ainda pés de pato, garrafas, respiradores, máscaras e uma grande variedade de equipamentos 

e acessórios. Entre nessa. Dê um pulo na Mesbla Náutica e mergulhe num mundo de emoções. 


johnson 


SNAUTICA 


A emoção começa aqui. 


Belém: (091) 223-8071 + B. Horizonte: (031) 212-3301 * Cuiabá: (065) 321-9271 « Curitiba: (041) 233-4046 * Goiânia: 
Deda 225-8576 « Maceió: (082) 221-6896 + Manaus: (092) 234-8580 « Porto Alegre: (0512) 49-3077 » 
Recife: (081) 231-4107 + Rio de Janeiro: (021) 295-8887 « Salvador: (071) 243-3353 * Santos: (0132) 36-1733 * 
São Paulo: (011) 280-3765 1270-8472 + Vitória: (027) 225-4067 
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UN Ós somos um povo versátil e 
conseguimos assimilar tec- 
nologia com muita facili- 
dade.” As palavras de João Carlos For- 
miga, Diretor de Operações da Subaquá- 
tica Engenharia, explicam bem o porquê 
do rápido desenvolvimento do mergulho 
profissional no Brasil. Mas a Subaquática, 
empresa 100% nacional, prestadora de 
serviços de engenharia no ramo submari- 
no, não se limita a isso. Ela procura desen- 
volver sua própria tecnologia e equipa- 
mentos, com o apoio de sua subsidiária, a 
Mares Equipamentos. 

Um exemplo foi o teste — fiscalizado 
pela Petrobrás — realizado entre os meses 
de novembro e dezembro passados, para 
soldagem TIG (Tungsten Inert Gas) a 160 
metros de profundidade, nas instalações 
da empresa no Rio de Janeiro. Neste pro- 


Texto e Fotos: Roberto Duarte 


cesso o soldador-mergulhador fica encer- 
rado numa campânula com atmosfera de 
argônio. A pressão interna do gás mantém 
o nível da água na altura dos joelhos, per- 
mitindo que a solda seja feita em seco. “A 
TIG é uma solda bastante artística, muito 
difícil de ser executada.” Segundo João 
Carlos, esse tipo de soldagem já é bastante 
difícil de ser feito fora da água. Quando 
submetido a grandes pressões tudo se 
complica: o arco voltáico torna-se instá- 
vel, tende a diminuir e o soldador precisa 
de muita habilidade para manter o con- 
sumo da vareta e manejar o eletrodo. 


Complexidade. 


Tudo começou no dia 27 de novembro, 
com 3 homens — 2 soldadores e 1 mergu- 


160 METROS EM TERRA FIRME 


lhador de apoio. Inicialmente eles foram 
comprimidos até 70 metros, onde perma- 
neceram um dia adaptando-se ao sistema. 
Em seguida desceram até 120 metros — 
mais um dia — e finalmente atingiram a 
profundidade final. O processo pode 
parecer simples à primeira vista, entre- 
tanto, é preciso conhecer toda a estrutura 
envolvida para se avaliar suas dificul- 
dades. 

O complexo de saturação montado 
pela Subaquática apresentava uma cà- 
mara principal, onde a equipe descan- 
sava; uma intermediária, onde ficava O 
mergulhador de apoio; uma de trabalho, 
onde eram feitas as soldagens; um centro 
de controle do mergulho, com o supervi- 
sor e sua equipe, um container de croma- 
tografia; e um container para controle da 
solda. Isto sem falar nos sistemas auxilia- 
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No centro de controle 

(à direita) o Supervisor 
Américo acompanha todo o 
desenrolar da operação. 

O soldador-mergulhador 
trabalha dentro de uma 
campânula com atmosfera 
de argônio (na página 
anterior). 


res de combate a incêndio, regeneração 
de gases, misturador de gases, etc. Se o 
trabalho estivesse acontecendo em uma 
plataforma offshore, a câmara principal 
(ou de vida) estaria na superfície, a inter- 
mediária seria o sino de mergulho, e a de 
trabalho seria uma campânula dentro da 
qual o mergulhador soldaria. 

Esse teste não foi o primeiro a ser feito 
pela Subaquática. Há 2 anos ela realizou 
um à profundidade de 96 metros. Naque- 
la ocasião chegou-se à conclusão de que 
seria necessário desenvolver um sistema 
de recuperação do gás respirado pelo 
mergulhador, devido ao custo altíssimo 
da mistura Heliox (Hélio-Oxigênio) que é 
empregada no mergulho de saturação. 

Para o novo teste foi projetado e cons- 
truído um sistema especial de circuito fe- 
chado para regeneração do gás. O ar ex- 


pelido pelo mergulhador passa por vários 
filtros, recebe oxigênio e retorna à más- 
cara para ser consumido novamente. 
“Nossa preocupação durante o trabalho é 
a contaminação do gás que-ele está res- 
pirando pelo argônio da atmosfera”, diz 
Fleming, o químico responsável pela cro- 
matografia. Este sistema analisa continua- 
mente a atmosfera de todas as câmaras, a 
saída da máscara do mergulhador, a filtra- 
gem e o tanque onde é acrescentado oxi- 
gênio. Os instrumentos examinam os ní- 
veis de todos os tipos de gases envolvidos, 


“sad 


além do argônio — NO, NO;5, CO, CO, e 
hidrocarbonetos. “Quando ele não está 
trabalhando, nossa preocupação é evitar 
a contaminação do argônio da câmara de 
trabalho com as demais câmaras”, expli- 
ca Fleming. 

A câmara intermediária onde está O 
mergulhador de apoio e a de trabalho são 
“isoladas” através de um dispositivo — o 


cachimbo. Trata-se de um duto com uma 


das extremidades na câmara intermediá- 
ria e a outra mergulhada na camada de 
água existente dentro da câmara de traba- 
lho. Esse isolamento físico impede a pas- 
sagem dos gases provocados pela solda 
para o resto das instalações. 


Limites. 


Segundo as Normas Regulamentadoras 
dos Trabalhos Submersos, o mergulho sa- 
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turado não pode exceder 28 dias, in- 
cluindo o tempo total de descompressão. 
“O homem pode viver indefinidamente 
sob pressão”, diz João Carlos. “O proble- 
ma maior é psicológico, de se estarem um 
ambiente restrito.” Independente do as- 
pecto psicológico, em qualquer operação 
de saturação é necessário um controle ri- 
goroso da assepsia das câmaras e dos pró- 
prios mergulhadores para prevenir o de-. 
senvolvimento de bactérias que poderiam 
comprometer a saúde da equipe e, conse- 
quentemente, toda a operação. O apoio 
médico foi dado pela clínica MedSub, es- 
pecializada em medicina hiperbárica. Ela 
manteve médicos de plantão durante todo 
o período do teste. “Isso não é normal 
numa operação de mergulho saturado 
porque são operações corriqueiras, onde 
não se prevê esses níveis de contamina- 
ção”, afirma João Carlos. “Aqui é uma 


O complexo de saturação montado pela 
Subaquática para a realização dos testes: 


(1) - Câmara principal. 

(D) - Câmara intermediária. 

(3) - Câmara de trabalho. 

(4) - Centro de Controle do Mergulho. 
(5) - Controle de solda. 

(6) - Cromatografia. 

(7) - Regeneração dos gases. 


Não aparecem na foto o sistema de combate 
a incêndio, o quadro de gases, o reservatório 
de retorno de gás e as máquinas de solda. 


- segurança e tranquilidade 
em qualquer situação. 
NAUT-SPORT - Ideal para 
esportes aquáticos. 
NAUT-SUB - Essencial para 
mergulho e pesca submarina. 


NAUT-SERVICE - Especial para 
embarcações de transportes. 
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pesquisa, então você está testando equi- 
pamentos novos, procedimentos, há uma 
série de variáveis que você tem que ter sob 
controie. Nós achamos conveniente ter 
aqui médicos hiperbáricos trabalhando 
junto com a gente.” 

Falando a respeito das Normas Regula- 
mentadoras, o Diretor de Operações da 
Subaquática disse que atualmente o Brasil 
passa por uma fase de transição no que se 
refere à regulamentação dos cursos de 
mergulho profissionais. “Essas regula- 
mentações são uma novidade aqui no 
país.” À Diretoria de Portos e Costas 
(DPC) criou um currículo básico para es- 
ses cursos, mas como isto ainda é relativa- 
mente recente, as organizações que pre- 
paravam tais cursos ficaram desorientadas 
momentaneamente, e só agora estão àl- 
terando seus currículos. Para João Carlos, 
“o mercado hoje em dia está comprador 
de mergulhadores.” 


Técnica e músculos. 


Para atender às exigências do teste, a 
Subaquática introduziu um método de 
garantia de qualidade que previa tudo o 
que poderia acontecer. Realizou cursos 
de reciclagem para os mergulhadores, de 
medicina submarina e primeiros socorros 
para que todo o pessoal soubesse como 
agir no caso de um acidente qualquer. 


Os coletes salva-vidas Nautika garantem a maior 


Conheça estes e outros produtos Nautika 
nos grandes magazines e revendedores do país. 


Primeiro Plano 


EN indústria brasileira de infláveis 
naqutika 
+ tda. Av. Divino Salvador, 548 


Fábrica: Rua Santana de Ipanema, 450 - Fone: 912.0677 - Tronco Chave 
Cumbica - Guaru'hos - CEP 07270- São Paulo 


Assistência Técnica: Rua Voluntários da Pátria, 1364 


Fones: 267.9622 e 298.3933 - Santana - CEP 02010 - São Paulo 
Rua Butantã, 578 - Fone: 212.3413 - Pinheiros - CEP 05424 - São Paulo 











Os soldadores passaram 2 meses em 
um treinamento que incluía desde esse 
processo de soldagem, feito a 1 atmos- 
fera, até exercícios físicos. “Notamos que 
no primeiro mergulho-eles ficavam cansa- 
dos em pouco tempo de trabalho, devido 
à posição de soldagem e ao peso do equi- 
pamento que carregavam.” A fim de que 
ultrapassassem com facilidade esse perío- 
do de testes, foram submetidos a um ri- 
goroso programa físico, dirigido por um 
treinador, para desenvolver a muscula- 
tura. 

Dizer que o mergulhador antigamente 
ganhava proporcionalmente mais do que 
agora, é bater numa tecla já gasta. Fala-se 
de inflação, achatamento salarial, crise, 
etc. Porém, dentro dos padrões atuais de 
remuneração da categoria, um indivíduo 
que tenha qualificação nesse tipo de sol- 
dagem, trabalhando nessa lâmina d'água 
(160 m), o que faz com que ele ganhe um 
“bônus de saturação”, recebe acima da 
média do salário de mergulhador. Entre- 
tanto, sua qualificação só vale por 6 me- 
ses. Para não perdê-la e ser considerado 
inapto pelas Normas Regulamentadoras, 
é preciso que ele mantenha um programa 
de manutenção dentro desse período, isto 
é, realize serviços de soldagem mesmo 
que sejam a outras profundidades. 

E os riscos? À essa pergunta João Carlos 
Formiga respondeu que, além dos aciden- 
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a Narwhal. 





e exterior é com 


E para isso ela tem 
loja de equipamentos nacionais e importados 
para compra, venda e troca. Mas se você não 
souber mergulhar, a Narwhal tem os melhores 


tes que poderiam ocorrer se não fossem 
adotadas medidas de segurança, toma-se 
cuidados especiais com incêndio, choque 
elétrico e contaminação pelo argônio na 
mistura respiratória. “Isso é uma pesqui- 
sa. Eu não posso me aventurar a fazer um 
tipo de serviço desses sem ter controle to- 
tal do mergulho. E a segurança é primor- 
dial, tanto que nós temos esse sistema de 
cromatografia.” 

Ele considera que o nível de segurança 
do mergulho profissional no Brasil está 
“bom, indo para melhor”. Afinal, o Brasil 
é um dos locais do mundo, depois do Mar 
do Norte, onde mais se mergulha. “Aci- 
dentes existem em tudo que é lugar, e aqui 
eles diminuíram bastante.” E a tendência 
é diminuir ainda mais. Ele acredita que 
após a entrada em operação do Centro Hi- 
perbárico que está sendo construído no 
Rio de Janeiro — convênio firmado entre a 
Petrobrás e a Marinha — surgirá uma clas- 
se de mergulhadores mais bem treinados. 
“Não quero dizer com isso que os atuais 
não sejam bons”, complementa João Car- 
los. “Nós temos grandes mergulhadores 
no Brasil, talvez sejam os melhores do 
mundo.” . 

Toda a operação durou 21 dias. As 5 
horas da manhã de 16 de dezembro os três 
técnicos-mergulhadores — Hélio No- 
vaes, Antonio França e Abdel Santos — fi- 
nalmente retornaram à superfície. E] 


Não fique boiando 


Mergulhe co 
a Narwhal 


uma completa 


cursos de mergulho com várias especialidades, 
em piscinas, no mar e água doce. 

E mais! Oficina completa para consertos e 
recarga de cilindros. Na hora de mergulhar 
não fique boiando, vá com a Narwhal. 
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e novos mares e novos 
“entes para O mergulho, 08 


. 


|hadores têm criado fre- 


mere- 


agências de viagens mais ou menos espe- 


S. 

Os mergulhos em mares tropicais relati- 
vamente próximos empurraram 08 mergu- 
lhadores europeus para O 
depois para à costa 


do Sul do Oceano Indico, onde as Maldi- 
meta sonhada de mul- 
tos. Por estas e outras razões, O "mergu- 


trário, o mar das Filipinas é, com efeito, 
um dos mais belos e ricos em formas de 
vida. 


Cebu. 


O arquipélago das Filipinas é composto 
de mais de sete mil ilhas; vamos falar aqui 
do mar que circunda à ilha de Cebu e mais 
precisamente da pequena península de 


mas é sempre ligeiramente leitosa. Ta 
característica é devida à abundância de 
fito-plâncton, que ocorre pela situação 
particular deste mar, NO centro de um al” 


quipélago formado por numerosíssimas 


S. 

No mar de Cebu não se encontram 
grandes peixes, € isso lhe criou à injusta 
mar desabitado. Na verdade, à 


Ilha do Pescador. 


além dos interessantes mergulhos que 


refugiam criaturas NÃO amantes da uz. 
Um desses lugares é à pequena | 
escador com nome de origem ibérica, 

ue tem uma largura máxima de 200 me é 
uma base para os pescadores. É circun- 
dada por uma plataforma de largura variá- 


perpendicular que pode atingir 8 
profundidade. A sudeste à barreira coralí- 
nea é constituída por um jardim subaquá- 
tico, TICO de enormes árvores amarelas, 
vermelhas € de outras cores. A noroeste 
destaca-se UMa gruta singular, à cerca de 
30 m de fundo: UM mergulho que não 
deve ser perdido. 


Um jardim submarino. 


Conhecendo os mares do Oceano (n- 
dico, do pacífico € do Atlântico, sem €X- 
cluir o Mar Vermelho, podemos à irmar 
que O de Cebu está entre os mais belos. A 
lica a este mar é 


constituído por 95% de elementos que 

ertencem à0 reino animal. O mergulha- 

dor tem à sensação de completar à evolu- 

ção, em meio à 

ção, na qual os insetos € 05 pássaros que a 

povoam são milhares de peixinhos tropl- 
iedade de cores. Este 


interna, ea riqueza do plâncton permitem 
a proliferação de animais mais ou menos 
totofóbicos. 

Além de uma centena de espécies de 
coral duro, Na parte superior da plata- 
forma Se encontram anêmonas, actínias 
gigantes, todas as variedades de amphi- 
prion conhecidas € ramos de coral ver- 


O. 

Corais delicados de todas as Cores, bri- 
OZOÁTIOS, hidrozoários, crinóides enor 
dezenas de outras 
colônias de animais geralmente desco- 


nhecidos formam conjuntos de árvores OU 
gigantescos leques com às 


de esponjas, dominadas po! uma espeta- 
cular espécie local de escamas grandes. 


Peixes. 


No mar de Cebu é difícil encontrar 
grandes peixes. Dos 14 componentes do 
nosso grupo, somente um teve a sorte de 
encontrar UM cardume de peixes-Napo” 
leão. Contudo são muitas as espécies de 
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A pequena ilha do 
Pescador é cercada por 
uma “floresta” de vida. 


peixes coloridos, típicos das rochas cora- 


. 


líneas, € são muitos também os tipos e 
estrelas marinhas, entre-as quais à famosa 
devoradora de corais, munida de veneno- 
síssIMOS espinhos lilás: atenção à aparên- 
cia inofensiva deste animal. As suas pica- 
das produzem sérios hematomas com in- 
chações e à dor permanece por três sema 
nas ou mais. Além desta estrela venenosa, 
há ainda muitos peixes considerados ver 
ticais, QUE vivem com à cabeça para baixo 


e se movem sempre, também para comer, 


tando progressivamente o ângulo de des- 
locamento de acordo com à gravidade do 


bancos de coral, de defesa natural e pro- 
vavelmente inspiradores deste modo curi- 
oso de viver. É difícil encontrar em outras 
águas quentes indopacíficas esta espécie 
tão abundante nas águas de Cebu, delícia 
dos fotógrafos submarinos. 


Serviço. 


Para OS mergulhadores, O moalboal 
Reef Club dispõe de três compressores 
que garantem uma recarga rápida € eficaz 
das garrafas: UM Ingersol Rand, um Daviy 


necessidade, de até 2 m” por minuto. 
além disso há 36 garrafas à disposição: 30 
em alumínio US Divers, seis em aço (das 
quais 4 são spirotechnique). Para transS- 
porte existem três barcos, com capacl- 
dade para cinco, dez ou 15 pessoas, todos 
dotados de motor de popa. À forma alon- 
gada dessas embarcações permite uma 
velocidade notável, mas O espaço redu- 
zido exige que S€ embarque já equipado 
para o merBu ho. 
Os visitantes provenientes de países 
ue mantém relações diplomáticas com 
as Filipinas podem ingressar NO arquipéla- 
go sem visto, para UMa permanência e 
21 dias, com à condição de terem uma 
passagem para continuar a viagem ou re- 
tornar aO local de origem 
A vacinação contra a febre amarela é 
requerida do viajante proveniente de re- 


As estações SãO bem definidas: de no- 
vembro a maio são OS meses de estio € de 
junho a outubro à época das chuvas. za 


jorge Albuquerque é fotografo submarino por 
tuguês, fundador do Centro Português de Ativida- 
des Subaquáticas (CPAS)e da Confederação Mun- 
dial de atividades Subaquáticas (CMAS) 





Um dos melhores 
pontos de apoio para 
os mergulhadores é o 
Moalboal Reef Club, 
com 3 compressores 
para recarga de 
garrafas. 
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“NAVEGANDO NO) ACIMA 


O Homem da Amazônia adaptou-se 
bem às condições de vida impostas 
pelos rios. Na foto maior, uma 
fazenda à beira do Solimões. O 
Pirarucu (extrema esquerda) está em 
extinção na região. O exemplar da 
foto foi pescado no rio Pacaya. À 
esquerda, a muralha de Imbaúbas, às 
margens do Ucayali. 
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mazônia, para muitos, significa 
verde forte, água, vida, calor, chei- 
ro de mata virgem, silêncio, cores, 
riquezas naturais, mistério e aventuras. 

Existem poucos lugares no planeta 
como este paraíso de aves e peixes tropi- 
cais. Mais de 1500 espécies conhecidas 
de peixes de água doce habitam seus rios 
e lagos. Local adequado para estudos di- 
versos e produção de alimentos, através 
do uso racional da frágil e delicada região, 
a Gigantesca Floresta pode nos suprir com 
remédios para o tratamento de doenças 
pouco conhecidas, explorando-se a po- 
tencialidade das ervas medicinais retira- 
das das raízes de certas plantas. 

Ainda intacta em grande parte de seu 
território vizinho aos rios Solimões e Ne- 
gro, a Amazônia no Peru, com a sua impe- 
netrável floresta, possui natureza de bele- 
za incomparável. 

Dizem que nas águas da Amazônia 





peixe é mato e o solo muito fértil. Pos- 
suindo terras basicamente constituídas de 
lateritos ou latosolos, a selva possui fertili- 
dade superficial causada pela ação do hu- 
mus, constituído de folhagens e dejetos 
orgânicos dos animais, material este que, 
em decomposição acelerada, nutre o solo 
superficialmente sob as árvores. Com 
águas límpidas apesar da forte coloração 
escura, os rios Solimões e Negro, princi- 
pais personagens desta “planície aquá- 
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tica”, ainda permanecem despoluídos. 

Muitos foram os que navegaram e ten- 
taram explorar os rios e a selva no pas- 
sado. Desde os tempos do colonialismo, 
estrangeiros tentam desbravar este gigan- 
tesco território com muito pouco sucesso. 
Doenças tropicais diversas e a própria flo- 
resta foram os responsáveis por tais impe- 
dimentos à invasão em massa do homem 
branco na região. 

Durante o decorrer deste século, a 
Amazônia tem sofrido severas perdas em 
sua fauna e flora, decorrentes principal- 
mente da ignorância do “homem civili- 
zado” que, com suas poderosas máqui- 
nas, abriu feridas na selva sem observar os 
resultados a longo prazo do balancea- 
mento e fragilidade do ecossistema local. 
A busca incessante de novas fontes de ri- 
quezas minerais e a exploração madeirei- 
ra têm sido as principais causas desta de- 
vastação desenfreada da floresta, em 





áreas mais distantes dos gigantescos rios. 
Persistindo tal devastação, brevemente a 
região dos rios Solimões e alto Negro es- 
tará em sério perigo. A causa é a desertifi- 
cação da planície, verde e rica em vida 
animal, tornando irreversível o retorno da 
vegetação e fauna hoje existentes. 


Com Cousteau. 


Contratado pela Fundação Cousteau 





O rio Pacaya (acima) 
é sinuoso e apresenta 
bastante vida animal 
e vegetal. Ao lado, 
um posto de 
atendimento da 
SUCAM, do Ministério 
da Saúde. 


em junho de 1982, viajei para Manaus, 
onde juntei-me à tripulação do barco 
Anaconda e aos pesquisadores, fotógrafos 
e cinegrafistas da expedição de Jacques 
Cousteau. Juntos, nosso trabalho era do- 
cumentar e divulgar o que víamos — as 
belezas naturais, riquezas e a “fragilidade 
amazônica” — com intuito educacional, 
dirigido à preservação e o esclarecimento 
público da delicada região. 

Já com os trabalhos em pleno anda- 





mento, exploraríamos a vasta Amazônia 
desde a foz do rio Solimões no Oceano 
Atlântico, onde ele se chama Amazonas, 
até o Peru, subindo os Andes, onde estão 
localizadas as origens do sistema fluvial. 
O Pantanal Matogrossense, o alto rio Ne- 
gro e a região de garimpo em Serra Pela- 
da, Itaituba e vizinhanças estavam sendo 
documentadas por outros grupos da expe- 
dição. 

Mergulhei num sentimento de aven- 
tura € ao mesmo tempo de receio. Sabia 
que ao subir o rio Solimões, até o coração 
da Amazônia peruana, muita coisa acon- 
teceria. 


Nossa embarcação, o Anaconda, pos-. 


suía 15 metros de comprimento, acomo- 
dações para 12 pessoas, gerador elétrico, 
freezer, equipamentos de rádio VHF, eco- 
sonda e possantes faróis para a navegação 
noturna. O Anaconda foi comprado pela 
Fundação Cousteau e totalmente remo- 
delado. Era apenas uma embarcação tí- 
pica da Amazônia brasileira com seu es- 
tilo característico de gaiola. Nosso barco 
serviria de base para observações científi- 
cas, coletas de espécimes aquáticos, 
plantas, peixes, assim como base de 
apoio a cruzeiros em regiões remotas, 
onde navegar em águas rasas torna-se im- 
possível para barcos de calado superior a 
2 metros aproximadamente. O Calypso, 
embarcação principal do nosso grupo de 
trabalho, seria escoltado pelo Anaconda 
nessa longa jornada, porque precisava de 
pelo menos 6 metros de profundidade 
para não correr o risco de encalhar. 
Partimos de Manaus às 19 horas do dia 
19 de junho de 1982. Nossa próxima 
parada seria no lado de Coari, a 3 dias de 
viagem rio acima. O Solimões apresenta- 
va-se bastante cheio nesta época do ano, 
correntezas fortes deslocavam o Ana- 


conda. 
Troncos flutuantes, arrancados das 


margens pelas correntezas, eram o grande 
perigo da navegação noturna no Soli- 
mões, assim como as curvas do rio onde 
as correntes se intensificavam, desgover- 
nando a embarcação em algumas oca- 
siões. Inúmeras ilhas flutuantes formadas 
pela aglomeração do capim Cannarâna 
(Paspalum repens), passavam por nós à 
mercê das correntes. Estávamos cientes 
do perigo que elas representavam pois, se 
fossemos abalroados, teríamos sérios pro- 
blemas com o controle da embarcação, 
sem propulsão motora, ficando à deriva, 
sem qualquer chance para manobrar. 
Usávamos muito a eco-sonda, fazendo 
batimetria das proximidades das margens, 
principalmente durante a noite, pois era 
difícil julgar quando o rio possuía bancos 
rasos ou árvores submersas ainda não ar- 
rancadas pelas águas durante a época das 
cheias que estávamos presenciando. 

Nos dias que antecederam à nossa che- 





gada ao lago de Coari, inúmeros botos da 
espécie Sotalia fluviatilis, regionalmente 
conhecidos como Tucuchi, nos acompa- 
nhavam durante momentos e repentina- 
mente desapareciam nas águas barrentas 
e escuras. O boto Tucuchi nadava com 
grande velocidade, proporcionando um 
verdadeiro espetáculo com acrobacias e 
saltos à frente do Anaconda e do Calypso. 

Chegando ao lago de Coari, saímos na 
manhã seguinte com um inflável Zodiac 
para explorarmos os igarapés próximos às 
margens do gigantesco lago espelhado. O 
Calypso, ancorado no centro do lago, ser- 
via de base para o Anaconda durante a 
noite. 

Durante os dias que passamos no lago 
de Coari, fizemos alguns mergulhos pela 
manhã para a coleta de espécimes aquáti- 
cas que habitam o fundo escuro e lodoso. 
Para filmar e fotografar nestas condições 
precárias de visibilidade (2,5m), necessi- 


Pesca artesanal no rio 
Solimões (ao lado), 
feita em pirogas, 
pequenas 
embarcações típicas 
da região. O 
Anaconda (abaixo) 
era uma gaiola que 
foi adaptada para a 
expedição Cousteau. 
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tamos do auxílio de luzes artificiais, ape- 
sar da pouca profundidade neste local do 
lago, que era de aproximadamente 10 
metros. Havia piranhas que, apesar do 
grande número, eram passivas e não nos 
molestavam. A agressividade por parte 
desses estranhos peixes somente manifes- 
tava-se caso houvesse sangue na água. 
Observamos tal comportamento fazendo 
experiências com pedaços de carne, pei- 
xe, restos de comida de bordo e até frutas. 
As piranhas eram da espécie Serrasalmus 
serrulatus, regionalmente conhecida 
como Piranha Encarnada. Haviam outras 
espécies também, como a Piranha Mu- 
cura (Serrasalmus elongatus). 


Mosquitos e aves. 


Chuvas intensas seguidas de rajadas de 
ventos fortes e relâmpagos nos surpreen- 
deram durante as tardes na Amazônia. À 
natureza, mais uma vez expondo a sua 
força e perfeição, projetava arco-íris colo- 
rindo o céu após a tormenta. Durante a 
noite o maior problema a bordo era o 
mosquito carapaná, pernilongo da Ama- 
zônia, que aparecia logo após o entarde- 
cer. Procurávamos solucionar tal proble- 
ma, quando possível, permanecendo an- 
corados no centro dos lagos, atracados ao 
Calypso, ou navegando durante a noite. 
Muitas vezes tentávamos ignorá-los sem 
grandes sucessos. 

Nossa outra etapa foi a parada no lago 
Tefé, próximo a cidade do mesmo nome, 
junto ao rio Solimões, onde a pesca pare- 
cia ser a principal atividade. Mais uma 
vez foram feitos mergulhos em vários lo- 
cais no interior do lago e igarapés próxi- 
mos para a coleta de espécimes. As condi- 
ções de visibilidade da água aqui eram 
idênticas as do lago de Coari. A grande di- 
ferença parecia ser a ocorrência de um 
maior número de peixes. 

No porto da cidade de Tefé existia in- 
tenso comércio de peixes e animais da 
selva. Araras e papagaios eram comercia- 
lizados pela população ribeirinha, de as- 
pecto indígena. Possuindo pele escura e 
maçãs do rosto acentuadas, eles vivem 
com simplicidade e têm a aparência de 
um povo alegre, talvez pela fartura de ali- 
mentos na região. 

Aqui os aspectos físicos das margens 
do Solimões modificavam-se. Os altos 
barrancos nas margens do rio constituíam 
uma nova paisagem. A exploração madei- 
reira, embora em pequena escala, podia 
ser notada nas redondezas dos limites da- 
“quele pequeno centro urbano e porto flu- 
vial. Aqui não existem formações rocho- 
sas. As casas da população ribeirinha e a 
maioria das construções na cidade são fei- 
tas de madeira retirada das árvores da flo- 
resta vizinha. 

Após 2 dias de trabalhos no lago de 
Tefé, partimos em direção a Benjamin 
Constant. Ao tomarmos novamente a nos- 
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sa rota, fomos constantemente sobrevoa- 
dos por inúmeros espécies de pássaros. 
Além das garças brancas, muito comuns 
nesta área, o Martim Pescador ou Ari- 
ramba, como é regionalmente conhe- 
cido, era um dos que mais nos surpreen- 
dia com o seu grito alto e característico. 
Pássaro de plumas verdes, marrons e 
brancas, constrói a sua casa em forma de 
túneis escavados nas encostas dos altos 
barrancos do Solimões. 

Rio acima observamos milhares de pei- 
xes na superfície das águas próximas às 
margens. Eram os Jaraquis e Sardinhas do 
Solimões. As Sardinhas (Triportheus an- 
gulatus) eram as mais abundantes. Para- 
mos horas para observar este fenômeno 
de migração, denominado “Piracema”. 
Ao conduzirmos o Anaconda, rebocando 
o Zodiac próximo aos cardumes, dezenas 


“de peixes pulavam e caíam no interior do 


barco inflável à nossa pôpa. Foi uma festa. 
Naquele dia nos cansamos de comer Jara- 
quis fritos com arroz e salada de legumes. 
No dia seguinte, notei mudanças acentua- 
das na vegetação e nos aspectos gerais das 
margens, caracterizada pela presença dos 
barrancos altos próximos a Tefé. Imbaú- 
bas predominavam agora como vegeta- 
ção. Os barrancos haviam desaparecido. 
Nessa região, a paisagem tornou-se mo- 
nótona. As florestas de imbaubas eram, às 
vezes, interrompidas pela presença da ár- 
vore Sumauma, que atinge até 35 metros 
de altura. Um gigantesco santuário para 
pássaros, macacos e outros animais da 
selva tropical. 

Após aproximadamente 8 dias de via- 
gem estávamos próximos ao Peru. Os tra- 
balhos científicos iniciados pela expedi- 
ção em território brasileiro foram catalo- 
gados e parte deles entregue ao Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA). Na volta, reiniciaríamos parte das 
pesquisas ainda não terminadas pela 
equipe de cientistas. Trabalhos como 
coleta d'água em várias estações, nas con- 
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fluências dos afluentes do Solimões, 
foram cuidadosamente realizados. Análi- 
ses de clorofila do fitoplâncton dos lagos 
foram também executadas, assim como a 
sistemática de algas microscópicas reali- 
zada pelo pesquisador Pedro Mera, do 
INPA. Como assistente de pesquisa parti- 
cipei ainda de inúmeras coletas de ma- 
terial biológico nos rios e lagos, junto com 
Pedro e Phillip Dustin. 


Os índios. 


Meu encontro com os índios foi muito 
breve. Ocorreu em Atalaia do Norte, as 
margens do rio Javari, que divide o Brasil e 
o Peru. Os índios Ticunas, já “meio civili- 
zados””, exercem atividades diversas na 
região fronteiriça, como a pesca e a venda 
de artesanatos, animais e frutos da selva. 


Outra tribo que nos interessava docu- 
mentar era a dos Matis, que viviam pró- 
ximo à Atalaia do Norte, mas selva a den- 
tro, sem acesso por rio. O único meio de 
transporte para chegarmos à aldeia era de 
avião. Três membros do nosso grupo 
foram selecionados pelo comandante 
Cousteau para esta viagem à aldeia dos 
Matis que durou 2 dias. Filmes e fotogra- 
fias dos costumes e problemas de sobrevi- 
vência foram feitos por Ramon Coll, Yves 
e um representante da FUNAI que os 


acompanhou. Os Matis sofrem de doen- 


ças crônicas trazidas pelos homens das ci- 
dades que frequentam as selvas para caçar 
e tiveram contato direto com eles. A equi- 
pe de Cousteau também levou medica- 
mentos para o combate dessas doenças e 
com o apoio da FUNAI foi traçado um pla- 
no para o tratamento da doença dos 
Matis. 

Após a visita aos índios seguimos em 
direção à fronteira peruana onde estão lo- 
calizadas as cidades de Letícia e Taba- 
tinga, portos para embarcações brasileiras 
e peruanas que trafegam pelo rio dia e noi- 
te, transportando mercadorias para a ex- 


portação é importação dos dois países. 
Sabe-se também que por esta rota fluvial é 
feito grande parte do contrabando de dro- 
gas na: Amazônia. 

A entrada em território peruano mar- 
cou pela mudança do estilo das constru- 
ções ribeirinhas, caracterizadas pela ar- 
quitetura rústica peruana — casas com 
formato cônico, teto de sapê, construídas 
com barro e bambu. Logo um problema 
social me ocorreu ao pensar na solidão 
dessas famílias que vivem longe de qual- 
quer tipo de assistência. São totalmente 
dependentes do precário transporte flu- 
vial, através do uso de canoas, feitas de 
troncos de árvores. Esta é a sua realidade, 
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“BOLÍVIA 


o seu mundo; há anos a sociedade ribeiri- 
nha do alto Solimões vive com o rio, os 
mosquitos, as chuvas, o calor, a solidão e 
a força da floresta impenetrável que os 
conquistou. | 

O rio Solimões, que muda de nome no- 
vamente em território peruano, passando 
a ser chamado de rio Amazonas — banha 
a cidade de Iquitos em uma de suas curvas 
acentuadas de quase 90 graus. Bairros flu- 
tantes ocupam parte do cenário das mar- 
gens do rio. Casas construídas sobre tron- 
cos amarrados entre si formam uma ver- 
dadeira cidade flutuante. Iquitos, a princí- 
pio construída somente às margens do 
Amazonas, cresceu e expandiu-se selva a 





Os rios Samiria e 
Pacaya (foto da 
página anterior) 
levam ao coração da 
reserva nacional 


ribeirinha peruana 
(ao lado) apresenta 
traços indígenas bem 
marcantes. Ao final 


(na página seguinte) 
o Anaconda e o 
Calypso ancoram no 
meio do lago Coari 
para fugir do ataque 
dos mosquitos 
carapanãs. 


peruana. À população 


de um dia de trabalho 


dentro. Hoje, tornou-se um dos principais 
portos fluviais de importação e exporta- 
ção do leste peruano. 

Próximo a Iquitos, as principais indús- 
trias são os estaleiros dos barcos de ma- 
deira da Amazônia peruana, de estilo 
característico. O rio, funcionando como a 
rodovia principal da vasta planície aquá- 
tica, alimenta a floresta, que depende das 
chuvas e vice-versa. 


Protegendo a floresta. 


Após 2 dias de descanso, começamos 
Os preparativos para a nossa primeira via- 
gem à reserva nacional peruana, no cora- 
ção da selva amazônica, a 3 dias de via- 
gem pelos rios Amazonas, Ucayali, Mara- 
non, entrando pelos pequenos rio Samiria 
e Pacaya. Estes dois últimos formam as 
principais vias de acesso ao centro da re- 
serva nacional, selva virgem e preservada 
pelo governo peruano. No meio da flo- 
resta foram montadas estações de moni- 
toramento biológico do ecossistema lo- 
cal, onde cientistas peruanos e estrangei- 
ros desenvolvem seus projetos de estudos 
e coleta de dados com relação à densi- 
dade faunística da região. 

Para chegarmos ao Samiria, nossa pri- 
meira estação, navegamos pelo Maranon, 
um dos principais rios que formam o Ama- 
zonas, junto com o rio Ucayali. 

O Calypso nos acompanhou sem gran- 
des dificuldades até passarmos pela ci- 
dade de Nauta, às margens do Maranon. 
Logo a frente tivemos alguns problemas 
com a embarcação, pois seu calado era. 
grande demais para alguns trechos do rio 
Marahnon nesta época do ano, quando as 
águas já haviam baixado bastante. Bancos 
de areia no centro do rio fizeram o 
Calypso encalhar várias vêzes, mas sem 
maiores consequências para o frágil casco 
de madeira do antigo caça-minas. Entre- 
tanto, prosseguimos viagem sem grandes 
problemas, desta vez usando a eco-sonda 
do Anaconda como guia até chegarmos 
ao encontro do Marahon e do Samiria. 

Ão atingirmos a entrada do Samiria, 
abastecemos o Anaconda com combustí- 
vel e suprimentos e partimos para uma pe- 
quena jornada rio acima. O Calypso fi- 
caria ancorado à nossa espera. Navega- 
mos quase 2 dias pelo Samiria — um rio 
estreito e sinuoso — até encontrarmos a 
estação biológica onde faríamos parada 
para a coleta de água e plâncton. O Zo- 
diac, sempre rebocado pelo Anaconda, 
funcionava bem como barco de arrasto de 
plâncton devido ao seu tamanho e facili- 
dade para manobrar. Estabelecemos a 
nossa base com o Anaconda próximo à es- 
tação biológica. 

Após a conclusão de todo o trabalho de 
fotografia, coleta de espécimes aquáticos 
e algumas filmagens para documentar o 
local, voltamos ao Calypso, onde foram 
trocados alguns membros da tripulação. 
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Nossos planos eram de seguirmos para o 
outro lado da reserva, onde está locali- 
zado o rio Pacaya, para uma observação 
detalhada de toda a região da reserva. 

O Calypso não participaria desta nova 
viagem, pois seria muito arriscado nave- 
gar no Ucayali nesta época do ano. Ele se- 
guiria de volta para Iquitos levando o ma- 
terial que coletamos no Samiria para 
análise nas universidades peruanas. Parti- 
mos juntos em direção ao rio Amazonas, 
onde nos separamos. O Papagaio, nosso 
avião de apoio, estaria à disposição 
durante à visita ao Pacaya. 

Os botos cor de rosa (Inea geoffrensis), 
eram sempre avistados em toda a região 
amazônica, mostrando-se dóceis e inteli- 
gentes. Essas estranhas criaturas camu- 
flam-se com facilidade sob as águas bar- 
rentas dos grandes rios, dificultando a sua 
identificação. Tornavam-se mais visíveis 
nos igarapés e lagos onde a água, mais es- 
cura, facilitava as observações, dando 
maior contraste. Era difícil fotografá-los 
próximo ao Anaconda. Ao contrário do 
Sotalia fluviatilis, que saltava muito e nos 
proporcionava espetáculos com suas 
acrobacias aéreas, o boto rosa, ágil e flexí- 
vel, não saltava. Durante à noite ouvía- 
mos quase sempre o sopro e a batida de 
sua nadadeira caudal na superfície da 
água. O silêncio da floresta nos permitia 
identificá-los com o auxílio dos faróis ma- 
nuais. 


Arquivo milenar. 


Quando iniciamos a subida pelo rio 
Pacaya, a paisagem que estávamos acos- 
tumados a ver no Ucayali mudou. O Pa- 
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caya, bem mais estreito, fértil, sinuoso e 
de beleza incomparável, conquistou a 
nossa atenção e as câmeras fotográficas 
durante horas. Novamente a abundância 
de vida — garças brancas e rosas, peixes, 
jaburus, macacos mono, patos selvagens 
e grande diversidade de plantas aquáticas 
— nos hipnotizou. Como cientistas e estu- 
diosos da natureza, sabíamos que aquele 
lugar possuía um gigantesco arquivo de 
história natural, conservado durante milê- 
nIos. 

Ão pararmos o Anaconda na estação 
biológica do rio, passamos a usar somente 
as canoas e os remos para não perturbar- 
mos os animais com ruídos de motores. 
ÃO remar próximo aos pequenos igarapés 
e lagos vizinhos, podiamos escutar com 
clareza o piado dos pássaros, identificá- 
los e ouvir também o diminuto ruído cau- 
sado por algumas espécies de peixes na 
superfície daquelas águas tranqúilas e es- 
pelhadas. 

O rio Pacaya já havia descido bastante 
em relação ao seu volume na época das 
cheias da Amazônia. Estávamos no final 
do mês de julho, a marca escura nos tron- 
cos das árvores indicava que o nível des- 
cera em 4 metros. A água não possuia visi- 
bilidade superior a 3 metros, apesar de ser 
limpa e sem poluição. 

As mutucas nos incomodavam bas- 
tante durante o dia inteiro. Para mim, elas 
representavam o mundo dos insetos hos- 
tis, junto com os mosquitos carapanãs e os 
transmissores da malária. O calor nos in- 


comodava muito, havendo necessidade 
de tomarmos banho no rio várias vezes 
por dia. 

Muitas vezes parei para pensar no que 





presenciava naquele momento. Percebi 
que nós éramos os intrusos, visitantes 
curiosos em busca de mais conhecimento 
sobre a Amazônia e sua vida selvagem. 
Uma obra da natureza ainda intacta. Por 
quanto tempo? Sabia que aquele am- 
biente exótico e paradisíaco era raro no 
planeta, nos dias de hoje, quando a alta 
tecnologia domina e dirige a mente hu- 
mana nos grandes centros urbanos em 
busca de mais matéria-prima extraída da 
natureza visando apenas o lucro imedia- 
to. Que lucro? Prejuizo da própria nature- 
za humana para as futuras gerações que 
virão. Acho que poderíamos aprender a 
amar e respeitar mais o planeta onde 
moramos, pois somente deste modo al- 
cançaremos o verdadeiro desenvolvi- 
mento social, intelectual e tecnológico. A 
nossa Amazônia é insubstituível e é um 
verdadeiro patrimônio da humanidade. 
Temos que trabalhar muito para preservá- 
la ainda com sua saúde e encanto, evi- 
tando que o homem a transforme em um 
gigantesco deserto sem vida num futuro 
não muito longínquo. O objetivo de 
Cousteau com este trabalho é informar, 
alertar e educar a população mundial so- 
bre a responsabilidade que temos de pre- 
servar a Amazônia. Apesar de termos tido 
apenas 1 ano e meio para documentar e 
estudar a Amazônia, uma vida inteira 
ainda não é suficiente. Anos de observa- 
ções nos mostram que o Sistema Amazô- 
nico possui grande complexidade, inter- 
ligando com perfeição a água, a vida 
animal e vegetal, os índios e o clima tro- 
pical. d 


Trajano Paiva é oceanógrafo, aquacultor marinho 
e fotógrafo submarino. 
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Esse homem tem 3 horas 


Você escolheu o local, checou o equipamento e 
mergulhou. 

Mas esse é um prazer que vai ter de interromper após 
algum tempo: a capacidade de ar do seu aqualung é 
limitada 


Por isso você precisa conhecer o Narguilê Dalglas. 
Um compressor de alta potência, desenvolvido para 
funcionar durante horas seguidas sem descanso. 
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O Narguilê Dalglas lhe proporciona maior autonomia a 


diversas profundidades. Mas claro que você vai 
calcular o tempo de descompressão para cada 
mergulho. 

As mangueiras condutoras de ar são feitas em vários 
tamanhos: 25, 35, 50 e 70 metros, e fabricadas em 
material flexível mas hiper-resistente. O Narguilê 
Dalglas tem ainda 3 saídas de ar e permite conectar 
uma lantema de 12 Volts/35 Watts para trabalhos 
notumos. 

E tudo isso você tem com a máxima economia. A 
capacidade do tanque de gasolina é para 3 litros, e o 
Narguilê Dalglas consome em média 1 litro por hora. 
Passe num revendedor Dalglas ou ligue pra gente., 
Você vai descobrir a melhor invenção para um 
mergulhador depois do mar. 





e Bom de mar e barra. 

º Em fibra de vidro com 8,60 m. 
e O menor preço. 

e Versão passeio e pesca. 

Quem procura acha! 


Rua Estela, 515 - Bloco D - 9º andar - Fones: 571-6185 - 5870-2072 - 8571-9241 
Telex (11) 36007 ADGO BR - São Paulo - SP 


e autonomia para o seu mergulho. 


ind. Com. Artigoszde Fiberglass Ltda. 
Rua Antonio Queiroga, 13-C - CEP 02835 
Tel: (011) 265.1220 - São Paulo - SP. 
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REVID 20 


Texto e fotos: Roberto Duarte 


Mergulhar 


JÁ 
só chegar ao clube, descer a lancha e 


embarcar. A partir daí, a Revid 20 

topa qualquer parada. Pode ser uma 
saída para mergulho, um passeio com os 
amigos ou a família, ou então uma fuga da 
agitação do trabalho e da barulheira e fu- 
maceira da cidade. E se você não tiver ne- 
nhum motivo, qualquer pretexto serve 
para sair com esta lancha. Ela é fácil de 
pilotar, macia e responde bem aos co- 
mandos. 

A capacidade máxima é de 8 pessoas, 
mas sem sacrificar o conforto, o ideal seria 
de 4 passageiros, além do piloto. Em todo 
caso, se for preciso ela transporta a turma 
toda sem problemas. O banco de popa 
acomoda quatro pessoas e os outros, que 
são duplos e independentes — duas pes- 
soas, uma de costas para a outra —, mais 
4 passageiros. Se você estiver com pouca 
gente a bordo, ainda pode se dar ao luxo 
de tirar uma soneca. Os bancos duplos 
transformam-se em camas de solteiro. 

E por falar em bancos, todos os estofa- 
mentos a bordo são em tecido plástico, fá- 
cil de limpar. Na popa, sobre a tampa do 
compartimento do motor, existe um acol- 
choado, que serve como um perfeito plein 


soleil. Se você quiser abrir a tampa para 
ter acesso ao motor não é preciso tirar as 
almofadas, pois elas são presas por botões 
de pressão. Isto evita, também, que elãs 
“voem” para fora do barco numa mano- 
bra mais brusca ou com mar agitado — já 
vi isso acontecer em muita lancha grande 
e de luxo. 


Proteção. 


Guarda-mancebos em aço inox prote- 
gem a proa e o púlpito, assim como o 
plein soleil. O pára-brisas é em fibra de vi- 


dro e acrílico fumê e envolve a lancha até 
a meia-nau. Uma plataforma de popa fa- 
cilita o acesso ao mar, e dele para dentro 
da lancha, tornando-a confortável para 
quem quiser dar uns mergulhos. Também 
na popa há uma escada em aço inox. 

Agora imagine que você resolveu parar 
a lancha em uma enseada agradável, cer- 
cada de coqueiros e com uma praia de 
areias brancas. Aí alguém resolve entrar 
na água e outro abre uma cerveja geladi- 
nha, enquanto ouvem a música do toca-fi- 
tas. No entanto, o sol está muito forte e o 
perigo de se pegar uma queimadura é 
grande. Nesse caso não há nenhum pro- 
blema, é só levantar a capota — com ar- 
mação de alumínio anodizado e cober- 
tura de tecido plástico —, prendê-la no 
pára-brisas e pronto. Tal como nos antigos 
carros conversíveis importados, a capota 
fica rebatida na popa e, quando esticada, 
permite que os passageiros se movimen- 
tem a vontade no interior da lancha. 


É hora de voltar. 


O sol está baixando e começou a bater 
um vento frio. Está na hora de levantar 
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Com o Motor Volvo Especificações técnicas. 


Penta AQB 414, 
com rabeta 275 (ao 
lado), Comprimento (m) Ti 6: 
a Revid 20 desenvolve Boca o : 16 
boa velocidade. Pontal (m) 03 

Calado médio (m) 0,30 
O painel (embaixo 

é Contorno (m) 3,28 


à esquerda) tem 

os instrumentos 
bem colocados. 

À capacidade é de 

8 pessoas a bordo, 
sendo que os bancos 
individuais podem 
se transformar 

em camas. 


acampamento. Todos em seus lugares, 
capota arriada novamente e pronto. Ligue 
o motor e empurre o acelerador para 
frente. Em pouco tempo você estará de 
volta ao clube. O motor — Volvo Penta 
AQB 414A/275, gasolina, com 6 cilindros 
— responde bem. O acelerador é lateral e 
o painel apresenta conta-giros, horímetro, 
bússola, conta-milhas e os instrumentos 
tradicionais (termômetro, nível de com- 
bustível, etc.). | 

Pelo rádio VHF você pede que apron- 
tem a carreta pois já está chegando. De- 
pois de desembarcar o pessoal é só levan- 
tar a lancha e providenciar uma lavagem. 
Ela estará pronta para outro passeio. 
Quem sabe no próximo fim de semana?E 
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Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Sergio Costa 


Cobrindo-se o 
compartimento de 
proa com um 
estofado, ganha-se 
um plein soleil para 2 
pessoas (abaixo). O 
Johnson 90 (ao lado), 
é um motor V-4, com 
90 HP a 5000 rpm. 





ezenove pés. À primeira vista parece 

uma lancha pequena, que oferece 

pouco conforto. A Canguru 19, da 
Cobra vem lançar por terra esta impressão, 
provando, na água, que o seu tamanho 
compacto não é incompatível com um 
aproveitamento ideal do espaço interno. 

Segundo o estaleiro, a lancha “é o resul- 
tado de um estudo meticuloso e demorado. 
Vários modelos foram testados no túnel hi- 
drodinâmico até se conseguir um casco 
com o mínimo arrasto e a mínima área mo- 
lhada nas velocidades desejadas. Isto signi- 
fica deslocamento mais eficiente (menor 
consumo de combustível por milha percor- 
rida).” 

A embarcação conta com alguns deta- 
lhes interessantes, como o pára-brisas en- E = 
volvente, que divide a lancha em duas BB CTEERARES 2 || Se es 
áreas de utilização; a capota embutida na q A 
popa, que protege os assentos posteriores, E da ca PSA Gaga 
e os estofamentos removíveis em plástico. 

Além disso, a Canguru 19 pode acomo- 
dar 5 pessoas na popa e mais 4 na proa, 
sentadas lateralmente. Esse compartimento 
de proa pode ser fechado, colocando-se 
uma tampa estofada, e com isso ganha-se 
um plein soleil para duas pessoas. 

Há ainda uma plataforma e uma escada 
dobrável em aço inox na popa, para facili- 
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E 


Acelerador E motor d e popa. 


Especificações técnicas 


Canguru 19 

Comprimento (m) 5,68 
Boca (m) 1,94 
Calado (m) 0,33 
Deslocamento (kg) 370 


tar o acesso ao mar. Também em inox são 
os guarda-mancebos de proa, popa e la- 
terais. 


Na popa. 
A Canguru 19 aceita motor de popa ou 


de rabeta. Se a opção for pelo de rabeta, o 
compartimento do motor é revestido em 





poliuretano antiacústico para diminuir o 
barulho. No modelo fotografado por Mer- 
gulhar a motorização era um Johnson 90 
(popa). 

Este motor tem 4 cilindros em V, a 90º, 
com 1632 cmº de cilindrada e potência de 
90 HP a 5000 rpm. Seu sistema de lubrifi- 
cação é automático, batizado pelo fabri- 
cante como VRO. Ele elimina a necessi- 
dade de misturar previamente o óleo e a 
gasolina. O sistema opera mecanica- 
mente, mediante uma bomba combinada 
com estes dois combustíveis, ativada 
pneumaticamente por meio de pulsações 
do cárter. Os outros sistemas precisam de 
tanques adicionais e duas bombas, além 
de requererem energia elétrica para 
operar as engrenagens do cárter. A bomba 
VRO, ao contrário, só necessita de um 
tanque de óleo pois pode purgar o ar da 
linha. 

O Johnson 90 é apresentado em 3 ver- 
sões: Extralongo, Longo e Longo Manual. 
As diferenças principais são o compri- 
mento-do eixo, o peso e o método de com- 
pensação. 

o conjunto lancha-motor é atraente e 
pode ser bastante útil para o mergulhador. 
Não se esqueça que esse barco é ex- 
celente para o lazer em geral. pi 
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Uma lancha e 
múltiplas 
utilidades, 
que 
apresenta o 
espaço 
interno de 
modelos 
maiores. 


DE mena 
DS pnsuDE 


a A 


Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Sergio Costa 


MP MISTRAL 
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segura, multifuncional e confortá- 

vel. Essa foi a intenção dos estaleiros 
Coast Catamaran do Brasil ao criar a MP 
Mistral. 


U ma lancha ideal tem que ser versátil, 


Com 14 pés de comprimento e pesando 
100kg, ela tem o mesmo desempenho e 
espaço de uma lancha maior. Por ser me- 
nor, embora ofereça conforto, a MP é 
muito mais fácil de ser transportada, e por 
este motivo ganha em variedade de apli- 
cação. Tanto assim que a sigla MP signi- 
fica “Multi-Pourpose. 


Plana e corta. 


O casco é planador, garantindo bom 
desempenho, e o corte das ondas é me- 
lhorado com a proa em V. Apesar de ser 
pequena, a MP Mistral não é pouco se- 
gura, pelo contrário: ela possui comparti- 
mentos estanques, o que significa que 
mesmo cheia de água ela não afunda. 


Em termos de conforto, atende às exi- 
gências do comprador. No modelo stan- 
dard, a MP pode transportar até 8 pessoas, 
e no tipo luxo, cabem 5 passageiros. 


A grande novidade desta lancha é a sua 
funcionalidade. De fato, ela se presta com 


Especificações técnicas. 


Comprimento (m) 4,20 
Boca (m) 1,64 
Pontal (m) 0,42 
Calado (m) - Ot 
Peso (kg) 100 
Capacidade de carga (kg) 650 


sucesso ao transporte, passeio, salva- 
mento, esqui e pesca. No caso do mergu- 
lho, como barco do mergulhador, pode 
ser bastante útil, pois apresenta um equilí- 
brio satisfatório e tem costado baixo, fa- 
cilitando o acesso. 


A MP Mistral aceita motores de popa de 
15 a 45 HP, um motor pequeno e de con- 
sumo reduzido, o que traz à embarcação 
mais uma vantagem: a economia de com- 
bustível. O piloto fica a boreste e a sua 
frente um painel simplificado mas de fácil 
leitura. Conforme o modelo (standard ou 
luxo), os bancos podem ter acabamento 
em madeira, ou serem forrados com te- 
cido plástico. Sob o banco da proa fica o 
compartimento da âncora, e na popa, a 
caixa com a bateria e o tanque de gasoli- 
na. E 
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e Orientação náutica 
e Naufrágio 
e Agua doce 
e Biologia marinha 
e Mergulho noturno 


TURISMO 


e ilha Bela e naufrágios 

e Ilha Anchieta (Saco da Ribeira) 
e Organizamos saídas para 

todo o litoral paulista. 

- € Temos cartas náuticas 
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Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Roberto Duarte e Sergio Costa 


AGITANDO O VERÃO 





As praias 
fluminenses 
esquentaram 
neste verão e 
foram o 
centro de 
várias 
atividades 
esportivas 
promovidas 
por Mergulhar. 


Foto: Roberto Duarte 
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As competições de 
canoagem exigiram 
muita resistência dos 
participantes. Em 
Itacuruçá (à esquerda) 
o percurso foi de 
quase 3 km. 


O para-sail é um 
esporte muito 
divulgado no exterior, 
principalmente no 
Caribe e na Europa. 





Foto: Roberto Duarte 


tanto o conjunto de rock paulista Ul- 

traje a Rigor prometeu, que real- 

mente acabaram invadindo a praia. 
No litoral fluminense, os banhistas de fim 
de semana tiveram que dividir a areia e a 
água com caiaques, mergulhadores e bar- 
cos a vela. Era o Festival de Verão 86. 

Itacuruçá, São Francisco (Niterói), 
Maricá e Praia da Ferradura (Búzios) 
deram o ponto de partida destas promo- 
ções. 

Promovidos por Mergulhar, os eventos 
tiveram o apoio das Secretarias Munici- 
pais de Turismo locais, da Enitur (Empresa 
Niteroiense de Turismo), Ponto Mar, Rá- 
dio Del Rey-FM (do Rio) e Jornal Peru Mo- 
lhado (de Búzios). O patrocínio ficou por 
conta de Coca-Cola, Cerveja Kaiser, 
Águas Claras Produções Submarinas, 
Rashilu Centro de Ginástica, Quebra Mar, 
Prince e Mapau Glass. 

Itacuruçá, por exemplo, foi a primeira, 
e no dia 18 de janeiro, uma competição 





de canoagem e uma exibição de para-sail 
um para-quedas rebocado por uma lan- 
cha — agitaram a cidade. Os canoístas ti- 
veram que percorrer um trajeto de quase 3 
km, que atuou como prova de resistência, 
com largada e chegada no late Clube de 
Itacuruçá. Os 3 primeiros colocados rece- 
beram prêmios, e também foi sorteado um 
caiaque da Prince. 

São Francisco aproveitou a deixa para 
fazer um protesto ecológico contra a 
poluição de suas águas. Praia da Baía de 
Guanabara, São Francisco recebe resí- 
duos das fábricas que processam pescado 
em Niterói, além dos lançados pelas bar- 
cas que fazem a travessia da baía. Mas 
não perdeu a alegria e acolheu, no dia 19 
de janeiro, os participantes de uma “Caça 
ao Tesouro Submarino” e um torneio de 
canoagem, além de uma exibição de 
para-sail. Para participar da Caça ao Te- 
souro os concorrentes precisavam apenas 
usar nadadeiras, máscara e snorkel e pro- 


Foto: Roberto Duarte 


Fabiane Rabelo de 
Souza foi a vencedora 
do Garota Biquíni em 
Maricá (acima), e 
Adriana Moscatelli a 
primeira colocada em 
Búzios (abaixo). 
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curar pequenas bolas de isopor, que esta- 
vam submersas, presas a pesos de 
chumbo. 


Biquínis na areia. 


Maricá, que foi em 2 dias, 1 e 2 de fe- 
vereiro, contou com uma prova de canoa- 
gem e a escolha da Garota Biquíni, entre 
33 concorrentes. Também o para-sail es- 
teve presente causando sensação no Pon- 
tal da Barra, onde tudo ocorreu. 

E Búzios também teve um fim de se- 
mana agitado (15 e 16 de fevereiro), com 
Caça ao tesouro, torneios de windsurf, la- 
sere canoagem, além de 13 meninas dis- 
putando o título de Garota Biquíni. 

Ao final, a certeza de que vale a pena 
apostar no verão e em outras praias que 
não sejam as dos grandes centros. Um 
saldo positivo foi o que ficou deste festi- 
val. E 
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A MELHOR QUALIDADE EM 


ESSO.  . REBOQUES 


OS BARCOS INFLÁVEIS ZEEIR, 
DE ALTO DESEMPENHO, SAO É 
CONFECCIONADOS COM 
TÉCIDO EMBORRACHADO 
COM NEOPRENE E HYPALON 

A OPERAÇÃO DE - 


REBOQUES 


PARA: 
RES A E TEM TODAS 
NTE SR ACT ESTICAS DETINTA | BARCOS 


CAMPING 
MOTOS 
ANIMAIS 
VEICULOS 


Engates e Carrinho para motores 
de popa é Kits de iluminação * 
Âncoras é Esticadores automáticos 
Av. Guilherme Maxwell, 111 
Bonsucesso 
Rio de Janeiro é Tel.: 590-4277 


MERGULHE NESTE 
ANÚNCIO. 


Nº Equipamentos nacionais e importados. a cs 
5º Oficina completa. Ilha Bela. | 
5º Recarga de cilindros. Ilha dos Bizios. 


, Ilha Vitória. 
5º Consignação. Ilha Alcatrazes. 
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5º Cursos (piscina aquecida semi-olímpica): Ilha Grande 
Livre. É (Angra dos Reis). 
Autônomo. Ilha das Couves. 
Fotografia. Arquipélago de Abrolhos 
Aguas Doces. (Bahia). 
an 1º Atendimento especializado. 





FOX Err: 


Rua Alagoas, 952 (bem em frente à FAAP) Tel.: 67-8089 — SP 


VELAS PARA 
TODOS OS GOSTOS 


Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Roberto Duarte 


m uma pequena rua de Ribeira, um 

bairro da Ilha do Governador, no Rio 

de Janeiro, perdida debaixo de algu- 
mas sombras de árvores, está a veleria 
Hlbystron, que foi criada há 6 anos por 
dois irmãos — Elísio e Elbe Faria. Elbe tra- 
balhava na Pellicano, outra fábrica de 
velas, e esteve muito tempo correndo re- 
gatas no exterior. Quando retornou, seu 
irmão resolveu deixar a Engenharia e en- 
tão ambos fundaram a veleria. 


A fábrica tem dimensões modestas. Elí- 
sio, que é o calculista, isto é, aquele que 
transforma os desenhos em velas, diz que 
ela é uma microindústria. E não há neces- 
sidade de aumentar.” São apenas 6 em- 
pregados, que trabalham em uma área de 
8 X 22 m”. “Para montar uma vela maior 
nós vamos para o late Clube Jardim Gua- 
nabara, para uma quadra de vôlei co- 
berta.”, resolve Elísio sobre o problema 
de espaço. 


Atividade. 


Eles produzem qualquer tipo de vela 
- para barcos, que, obviamente, usem 
velas. Além disso, também fabricam ma- 
terial de proteção para embarcações, ca- 
pas, sacos e a parte de estofamento. Para 
lanchas, Elísio anuncia que estão en- 
trando nas sanefas, que revestem externa- 
mente o barco, e são feitas de material im- 
portado, o myler, ou o nacional conhe- 
cido com trevira. 

A menor vela que a Hlbystron produz é 
para barcos Optmist, enquanto que a 
maior é a de 45, 47 pés. O calculista 
afirma que as mais vendidas são as de 24 
pés para cima. 

Para confeccionar as velas, são empre- 
gados o dacon, material brasileiro que vai 
de 3 a 8 onças ou o dacon importado, cuja 
variação é de 2 a 8 onças. 

Ainda na linha de microempresa, a 





veleria assume uma postura quase artesa- 
nal, embora exista uma linha de produção 
que obedece a uma segúência. Segundo 
Elísio, ela estaria pronta para entregar, por 
semana, 1 jogo completo de 1 barco 
grande. Isso seriam 5 velas grandes. Uma 
vela de maior porte ficaria acabada em 1 
dia e meio. As de proa demoram menos 
tempo. Tudo depende do tipo de serviço e 
como está o movimento da fábrica 

Uma pena, mas aquela velas coloridas 
e lindas que estamos acostumados a ver 
em propagandas só podem ser feitas para 
barcos até 18 pés, pelos menos no Brasil. 
O motivo desta restrição é que os tecidos 
coloridos nacionais são muito leves, e 
quanto maior a vela mais pesado deve ser 
o material de fabricação. Em terras bra- 
sileiras, (ou melhor, em águas) o colorido 
só funciona para barcos pequenos ou en- 
tão para O spina, uma espécie de balão 
acoplado às velas de embarcações gran- 
des. Como o spina é um terço da quarta 
parte de uma esfera, o tecido empregado 
na sua confecção é picotado para dar a 
forma desejada. 


Executando. 


Primeiro o cliente pede um determi- 
nado tipo de vela e a Hlbystron procura 
saber qual o seu barco, para poder avaliar 
a flexibilidade do mastro. São calculadas 
a partir daí as curvas das velas, de acordo 
com a posição do mastro. Depois a vela é 
cortada pelos moldes riscados no chão da 
fábrica. Resta apenas costurar e entregar o 
produto ao comprador. Esta relação co- 


Ão lado: Os irmãos Elísio (esquerda) e Elbe 
(direita) fundaram a Hibystron, que fabrica - 
qualquer tipo de velas, além de capas, sacos e 
material de estofamento e proteção. Abaixo: A 
costura da vela é, praticamente, a fase final do 
processo de fabricação.. 





mercial é direta, sem revendedores, o que 
permite a Elísio avaliar muito realistica- 
mente o mercado veleiro: “Sempre foi 
bom, mas da faixa de 50 milhões para 
cima”. 

A veleria vende para o Brasil todo. 
Porém, segundo seu calculista, tiveram 
melhor penetração na Bahia, e por incrí- 
vel que pareça, em Minas Gerais e Bra: 
sília. “Não é cliente-quantidade, são bar- 
cos sempre grandes”, ressalta ele. 

Em termos de exportação, alguma coisa 
já foi vendida para o Uruguai, mas Elísio 
considera muito difícil. Ele mesmo não vê 
a necessidade de enviar para fora um pro- 
duto que muitas vezes não tem a credibili- 
dade que mereceria aqui dentro. “A gente 
prepara uma vela, o sujeito ganha o cam- 
peonato mas o que ficou em segundo lu- 
gar estava com uma vela importada. Então 
ele termina optando por esta vela impor- 
tada achando que ela é mais resistente.” 

A novidade da veleria é o lançamento 
de um Genac com equipamento de prote- 
ção para subir e descer, chamado de 
shootscoll. De acordo com Elísio, este 
lançamento será uma cópia, “porque é 
muito difícil você criar um negócio des- 
ses. À gente pega um produto de fora e 
transforma-o para as nossas condições.” 
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Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Roberto Duarte 





Os mais novos 
modelos do estaleiro 
são a Oceanic 53 (no 

alto), que pode ser 
cabinada ou offshore, 

e a Oceanic 32 

(acima). 








INTERMARINE: 


FERRARIS NOS MARES 


“o sucesso da Intermarine se 
deve à qualidade dos produ- 
tos, que são consagrados no 
exterior. Nós importamos os moldes e 
projetos. E muito mais fácil você não arris- 
car nada, você cria um projeto aqui no 
Brasil que pode não dar certo; você perde 
tempo, desenvolvimento de molde, leva o 
produto para água, é investimento, o ne- 
gócio pode não dar certo. Nós temos 
como política ir ao exterior, ver o produto 
do momento lá e trazer para cá um que 
seja adequado ao mercado brasileiro”. 

Com essas palavras Waldir Brito, dire- 
tor da Intermarine, define o motivo da 
projeção do estaleiro. Fundado em 1974, 
ele apresentou como primeiro projeto a 
Panther 33 (veja Mergulhar n.º 15) cujo 
molde, projeto de Colin Chapman, foi im- 
portado da Inglaterra. Durante seis anos, 
este foi o único modelo de barco fabri- 
cado pela Intermarine, até que ela entrou 
na Oceanic 53 e agora está também com a 
Oceanic 32, que foi o projeto do ano de 
84 na Europa, de acordo com Waldir, e 
deverá ser lançado no fim do ano. 

A linha de embarcações da Intermarine 
inclui a Panther 33 8.2, a Tiger 27, a 
Oceanic 32 que é lançamento, e a Ocea- 
nic 53, que pode ser cabinada ou offsho- 
re. “Todos estes projetos são importados. 
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Não tem nada nacional. Só na 53 offshore 
usamos o casco da Oceanic importado 
junto com o convés projetado pelo Villa 
Designer, daqui de São Paulo. O resto é 
tudo importado”, afirma o diretor do es- 
taleiro, sem esconder um certo orgulho. 

Atualmente a Intermarine tem duas fá- 
bricas — uma na cidade de São Paulo, 
com 3 mil m* e outra em Jaguaré, no in- 
terior paulista, com 6 mil m>, e come- 
çando agora. Na primeira trabalham 150 
empregados, e na segunda, por enquanto, 
50. 


Preferida. 


A lancha mais procurada é a Panther 
33. Waldir acredita que isso ocorre pela 
tradição e também porque ela é uma em- 
barcação de tamanho ideal para o Brasil, 
rápida, segura, com dois motores a diesel. 
“E tem a qualidade do barco, que faz com 
que ele venda bem.”, arremata o diretor. 

Basicamente todas as lanchas são de fi- 
bra de vidro, qualquer que seja o modelo. 
A fibra entra além disso nos compartimen- 
tos, nas cabines, etc. O processo de fabri- 
cação é simples; a matéria-prima é colo- 
cada no molde, onde se transforma em 


Jancha, é desmoldada. Daí a embarcação 


vai para o acabamento, em seguida para a 
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pintura, segue para montagem de equipa- 
mentos, motores e por fim, água. Um de- 
talhe importante sobre a pintura do casco 
é que ela é personalizada. Waldir até ar- 
risca: “Eu tenho a impressão que o único 
estaleiro que faz pintura em barcos é a In- 
termarine. E ela se destaca pela quali- 
dade, pelo bom gosto, pelo acabamento. 
É uma coisa anormal em lanchas.” 
Porém não é apenas a pintura que estru- 
tura um estaleiro. Para o diretor da Inter- 
marine, O importante é conhecer o cli- 
ente, entender suas exigências. “Não 


adianta trazer uma 200 pés, a melhor 200 
pés do mundo que ela não vai vender 
aqui. Nós temos o perfil aqui, do consu- 
midor brasileiro, sabemos o que ele quer, 
vamos lá fora, trazemos o melhor projeto 
da atualidade e começamos a fazê-lo 
aqui.” 

Ele também garante que o desenho das 
embarcações influi muito, além de quali- 
dade e acabamento. “Os designs dos nos- 
sos barcos são moderníssimos. Na faixa 
dos esportivos a Panther é o maior sucesso 
de vendas no país, disparado. É igual a um 
carro esportivo. E considerada a Ferrari, a 

“Ferrari dos mares.” 


Vendendo aqui. 


“A capacidade mensal da Intermarine é 
de cinco Panther, quatro Oceanic 32, 
“duas Tiger 27 por mês e três Oceanic 53 
anuais. À produção é toda em série mas 
Waldir assegura que as lanchas não che- 
gam a ficar “nem um dia em estoque. Nós 
estamos sempre com o cliente na frente.” 
“Falando em cliente, a revenda é feita atra- 
vés de dois representantes, um no Rio 
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Grande do Sul, em Porto Alegre, a Nauti- 
sul, e outro no Rio de Janeiro, a Boat 
Show. Mas os compradores de São Paulo, 
por exemplo, vão direto na fábrica, 
Waldir é de opinião que a tendência do 
mercado está mais para barcos médios, 
que seriam adquiridos pela faixa da po- 
pulação de maior poder aquisitivo. Em- 
bora esta preferência possa estar relacio- 
nada ao preço da embarcação, o diretor 
do estaleiro acha que existe um potencial 
muito grande no país para este gênero de 
barco: “Nós acreditamos tanto que esta- 
mos investindo na fábrica número dois. A 
tendência do mercado é crescer cada vez 
mais. Não está estagnado como andam 
falando por aí.” Para ele, nem a crise eco- 
nômica e a recessão afastaram o setor. 


Vendendo acolá. 


Em termos de exportação, a Intermarine 
já enviou uma quantidade pequena para a 
América do Sul. Sua meta é penetrar no 
mercado norte-americano, mas para isso 
“você tem que ter fábrica, você tem que 
estar preparado para atender os pedidos. 
Os caras te mandam de lá um pedido de 
100 unidades por ano, como é que vocé 
vai fabricar?” Waldir reforça que o pro- 
duto consegue competir com os fabrica- 
dos nos Estados Unidos na qualidade, mas 
o estaleiro precisa ter estrutura para aten- 
der à demanda. Por isso, ele marca para 
86 o início da atuação no mercado norte- 
americano. 

Enquanto o ano que vem não vem, a In- 
termarine vende 50% de sua produção 
para São Paulo, 20% para o Rio e 30% 


Waldir Brito 
(embaixo) considera 
importante conhecer o 
cliente e entender 
suas exigências. 
Segundo ele, as linhas 
das lanchas 
Intermarine são 
moderníssimas (ao 


lado). 





para o resto do Brasil, exclusivamente 


para particulares pois sua linha está ligada 
ao lazer, não a barcos de serviço. 

Lazer é o que procura o comprador tí- 
pico do estaleiro. “O cliente da Intermari- 
ne é o que tem tudo na vida. Só está fal- 
tando ele ter a nossa lancha... E o indus- 
trial, o banqueiro, é o rico”, informa 
Waldir. 

Atrair novos compradores é uma das 


funções dos Salões Náuticos, segundo o 
diretor do estaleiro. “Normalmente esses 
eventos levam público novo, desde que 
sejam bem'divulgados. Se o salão for bem 
planejado, claro que vai dar um tremendo 
retorno e é interessante para as indústrias. 
Porque vai levar aquele cara que tem po- 
tencial para comprar um barco e não co- 
nhece. Em clubes ele não tem acesso, o 
que só vai acontecer numa feira.” 


Entre os próximos planos da Intermari- 
ne, está a previsão de caminhar para um 
projeto de lancha nacional, com o Villa 
Designer, o que vai acarretar uma mu- 
dança na política de lançamentos do es- 
taleiro. Mesmo sem as mudanças, Waldir 
já acha que a Intermarine “é a fábrica de 
barcos do futuro. Pela cabeça da empre- 
sa, pelos próprios produtos que ele tem 
hoje na linha é que ela é a fábrica do fu- 
turo.” E 
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MAR EM SEMINÁRIO 


Perspectivas Econômicas da 
Oceanografia será o tema da V 
Semana de Oceanografia, pro- 
movida pelo Diretório Acadê- 
mico deste curso da Universi- 
dade do Estado do Rio de Janei- 
ro de 5 a 9 de maio. Este ano a 
semana conta com uma novi- 
dade: serão oferecidos cursos 
de extensão na parte da tarde 
do seminário, com espaço 
ainda para a apresentação de 
trabalhos. O primeiro dia será 
dedicado à Oceanografia Geo- 
lógica, o segundo à Oceano- 
grafia Física, o terceiro à Ocea- 
nográfica Biológica e o último 
dia à Oceanografia Química. 
Paralelamente serão exibidos 
filmes e haverá uma mostra 
com empresas e instituições 
apresentando suas novidades e 
pesquisas relacionadas ao mar. 
As inscrições deverão ser feitas 
no Centro Acadêmico de Ocea- 
nografia da UERJ (Rua São Fran- 
cisco Xavier, 524 — Pavilhão 
João Lyra Filho, 4.º andar, sala 
4008 E, CEP 20050, Maracanã, 
Rio de Janeiro, RJ, telefone 284- 
8322, ramais 2689/2692, até o 
dia 2 de maio, das 14 às 
18h30min. Quem quiser apre- 
sentar trabalhos deve entrar em 
contato com a Comissão Orga- 
nizadora até o dia 25 de abril. 
As listas dos cursos serão forne- 
cidas uma semana antes do iní- 
cio do evento — de 28 de abril a 
2 de maio — e as vagas serão li- 
mitadas. Serão concedidos cer- 
tificados aos que obtiverem 
70% de presença nas ativida- 
des. Se você gosta de mar, 
aproveite esta chance de co- 
nhecer um pouco mais uma 
ciência fascinante, seus proble- 
mas e dificuldades e também 
seus aspectos interessantes. É 
uma boa valorizar ainda o tra- 
balho dos organizadores, que 
são estudantes e lutam por um 
curso melhor, por uma profis- 
são mais preparada e, por ex- 
tensão, por um mar melhor. E 


BALEIAS PARA 
SEMPRE 


No dia 20 de dezembro pas- 
sado, o Presidente José Sarney 
decretou uma moratória de 5 
anos para a caça a baleia. E de- 


pois disso, o que acontecerá? 
Começará tudo de novo? É im- 
portante que esta proibição seja 
mantida permanentemente. Já 
está no Senado um projeto de 
lei — que foi aprovado pela Câà- 
mara — com este objetivo. 

A pesca da baleia era feita no 
litoral paraibano pela Copes- 
bra, empresa associada a Nip- 
pon Reizzo KK, do Japão. Com 
o gradual desaparecimento das 
baleias Fin, Franca e Cachalo- 
te, devido a sobrepesca, as 
atenções voltaram-se para a 
baleia Minke. Enquanto esta 
ainda não está em perigo de ex- 
tinção, precisamos mobilizar 
todos os esforços para prote- 
gê-la. 

Segundo o CEACON — Cen- 
tro de Estudos e Atividades de 
Conservação da Natureza —,a 
maior e melhor parte da carne 
retirada das baleias era enviada 
para o Japão. O óleo extraído, 
anteriormente empregado nas 
indústrias têxtil, siderúrgica e 
química, foi substituído pelo 
óleo de jojoba, planta encon- 
trada na região nordeste. Aos 
que ameaçam com o desem- 
prego dos trabalhadores da Co- 
pesbra, o CEACON alega que 
eles podem ser aproveitados 
em outras atividades — fábricas 
de suco, por exemplo — ou na 
pesca artesanal, que o governo 
prometeu incentivar. 

Quem deseja colaborar com 
as entidades de preservação das 
baleias, pode entrar em contato 
com o CEACON, que promove 
reuniões todas as quartas-fei- 
ras, às 19 horas. O endereço é 
Av. Paulista 2001/sala 10, São 
Paulo, tel. (011) 284-8342. A 
correspondência deve ser 
enviada para a Caixa Postal 
20.684, CEP 01498, São Paulo, 
SP. E 


NAS ÁGUAS 
DO NORTE 


Mergulhar em água doce não 
é tão difícil de se fazer, mas 
quando isso acontece em Ron- 
dônia tudo muda de figura. 
Poucos têm a chance de conhe- 
cer as águas do norte do país, 
seja por falta de oportunidade 
para viajar ou por ausência de 
apoio local. Mas agora isso está 
mais fácil, porque em setembro 
do ano passado foi criada em 
Porto Velho a Associação de 


Mergulho Amador de Rondô- 
nia. Fundada por 9 membros, a 
AMAR constuma reunir-se aos 
sábados para programar mergu- 
lhos, fazer churrascos ou discu- 
tir qualquer assunto de seu in- 
teresse. Aos visitantes é garan- 
tido apoio — há um compressor 
para recarga de garrafas, um 
hovercraft e um barco inflável 
— além de informações sobre 
os melhores pontos de mergu- 
lho. As incursões preferidas são 
feitas no rio Preto, que dista 
40km de Porto Velho. Quem 
quiser entrar em contato com a 
AMAR pode escrever para a rua 
Salgado Filho, 3356, CEP 
78900, Porto Velho, RO, ou li- 
gar para (069) 221-8965. E 























DISCUTINDO OS 
MITOS 


Mais de 100 cientistas reu- 
niram-se recentemente no 
Aquário Nacional de Baltimore 
(EUA) para discutir um tema 
que há séculos desperta o in- 
teresse, o medo e a fantasia do 
Homem: os tubarões. Segundo 
John A. Musick, um dos presen- 
tes, “E raro o tubarão atacar 
gratuitamente”. O encontro 
discutiu hábitos alimentares, 
comportamento, sexualidade, 
migrações e outros assuntos 
desses animais, e reuniu espe- 
cialistas dos EUA, França, In- 
glaterra, África do Sul e Filipi- 
nas. Eles afirmam que há so- 
mente uns 25 ataques de tu- 
barões por ano em todo o 
mundo, e o maior tubarão 
branco já encontrado media 
6,5 m de comprimento. Isso foi 
em 1940, ao largo de Cuba, e 
serve como argumento para 
mostrar o exagero do ''mons- 
tro” de 7,5 m do filme Tubarão, 
que aterrorizava banhistas em 
uma praia dos EUA. Para John 
Casey, outro cientista, o estudo 
dos tubarões tem desviado-se 
do tradicional contato ho- 
mem-animal para uma análise 
dos hábitos desse peixe e sua 
influência no meio ambiente. 
Para ele, o interesse comercial 
do tubarão ainda é pequeno, 
excetuando-se sua barbatana, 
que é muito apreciada. Entre- 
tanto, a pesca esportiva tem au- 
mentado bastante: mais de 9 
mil toneladas são capturadas 
anualmente em todo o Atlân- 
tico. | E) 
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MOTOR 





RELEMBRANDO | 


ALGUNS PONTOS 


Alfredo Santos Rodrigues 


aço aqui um pegueno apanhado do 
que já foi mencionado em números 


anteriores de Mergulhar, nesta 
seção. 

Para manter a beleza externa do motor 
de popa, basta lavá-lo com água doce 
após o uso e pulverizar lubrificantes nas 
suas partes exteriores (de preferência sili- 
cone) e aplicar pequenas quantidades de 
graxa branca nas cabeças de parafusos e 
porcas, principalmente os da rabeta. 

Quando o motor for desativado por 
tempo indeterminado, deve-se retirar as 
velas e colocar no interior dos cilindros 
um pouco de óleo 2 tempos, puxando 
várias vezes a corda de partida. 

O motor deve ser guardado seco, lubri- 
ficado e, se for o caso de guardá-lo perto 
do mar, convém tapar os buracos da des- 
carga da rabeta com um pano para evitar a 
maresia nas partes altas do motor. Para re- 
tirar a umidade que por ventura fique na 
parte elétrica, use um pequeno saquinho 
de silica gel ou mesmo jornal amarrotado 
no interior da tampa. 

É de suma importância superlubrificar 
os comandos de direção e os de acelera- 
ção e marcha, não esquecendo de engra- 
xar os mancais de movimento do motor, 
tanto de direção como os do seu bascula- 
mento. 

Atenção especial deve ser dada à gra- 
xeira da alavanca de marcha, pois esta 
quando perde o seu movimento, endure- 
cendo, exige que o bloco do motor seja 
desmontado da rabeta para se proceder a 
soltura do eixo da marcha, exigindo horas 
de mão-de-obra. 


Parou muito tempotf 


Depois de parado por um longo perío- 
do, antes de colocar o motor em funciona- 
mento deve-se pôr a parte inferior da ra- 
beta na água e girar lentamente com a 
mão o volante motor no sentido de sua ro- 
tação para que o rotor da bomba-d'água 
“não danifique suas partes de borracha, 
que podem estar levemente coladas nas 
paredes da bomba. Em seguida puxe a 
corda de partida algumas vezes, sem-as 
velas, para que o óleo anteriormente colo- 
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cado seja expulso e proceda normalmente 
como na partida, em condições normais 
de funcionamento. 


Às vezes se faz necessário jogar gasoli- 
na na boca do carburador (pequeno esgui- 
cho com almotolia) para facilitar a par- 
tida. Limpe as velas naturalmente, verifi- 
cando se as faíscas pulam com intensi- 
dade satisfatória, e revise a mangueira 
juntamente com os conectores e a pêra 
com suas válvulas, as quais muitas vezes, 


devido a falta de uso, emperram, não per- 


mitindo o transporte da gasolina do tan- 
que aos carburadores. Também pode ser 
possível que nesta situação de prolongada 
desativação as válvulas da bomba de ga- 
solina se prendam. O que geralmente 
acontece é que depois de alguns minutos 
de funcionamento elas se soltam. Caso 
contrário, a bomba deve ser removida e 
desmontada para melhor limpeza. 


É comum acontecer em um motor para- 
do há muito tempo (seis meses) que a bóia 


do carburador se prenda. Seu diagnóstico . 


será vazamento na boca do carburador, 
quando esta se prende embaixo, ou en- 
durecimento prematuro da pêra antes dê 
encher a cuba do carburador. 


Engripou? Calma. 


Um caso mais sério e muito comum é o 
engripamento dos pistões e anéis de seg- 
mento nas paredes do cilindro. Deve-se 
ter habilidade e calma: retire as velas, 
coloque óleo penetrante nos cilindros e 
tente girar manualmente de um lado para 
o outro o volante motor até completar um 
giro total. Do contrário será preciso a des- 
montagem do bloco de cilindros, pistões, 
bielas, anéis de segmento, cabeçote, etc. 

Também comum é a falta de faísca nas 
velas após falta de uso prolongado. Neste 
caso, invariavelmente, terá havido oxida- 
ção nas conexões dos fios das bobinas ou 
caixa preta, se for motor de ignição eletrô- 
nica. Deve-se observar se os ferros lami- 
nados das bobinas enferrujaram e, conse- 
quentemente, racharam o plástico colori- 
do que as envolve, permitindo que, por 
suas rachaduras, as faíscas saltem para o 
ferro em vez de faiscar nos eletrodos das 


HLBYSTRON. 
UMA VELERIA DO 
TAMANHO DO 
SEU ORÇAMENTO. 


- q Veleria do Elbe - 


Cada vela que produzimos continua 
passando por um rígido controle de 
qualidade. Cada projeto é analisado 
individualmente, seja de cruzeiro ou de 
regata, objetivando robustez, performance, 
durabilidade e acabamento. 


* Capotarias 
* Equip. de proteção 
* Asas de ultraleve 


HLBYSTRON 
VELAS E ARTIGOS NÁUTICOS LTDA. 


Rua Fernandes da Fonseca, 372 
Ribeira — Ilha do Governador — R.J. 
tel: (021) 396-7831. 





velas. Suportes de fusíveis também exi- 
dam, assim como outros contatos e cone- 
xões elétricas, causando ainda falhas na 
partida. Verifique o óleo da rabeta, seu ní- 
vel e sua coloração, pois se esta ficar es- 
branquiçada, significa entrada de água na 
caixa de transmissão, provocada por de- 
feitos nos retentores de borracha. 

Peças que geralmente emperram por 
falta de óleo e quebram são as maçanetas 
que prendem o motor à popa da embarca- 
ção. Quando presas deve-se colocar óleo 
penetrante e aquecê-las um pouco, ten- 
tando pacientemente distorcê-las. 

Quanto à refrigeração, repare se fun- 


“ciona normalmente, não elevando a tem- 


peratura do bloco do motor e se suas saí- 
das de água estão perfeitas. Caso contrá- 
rio, desmonte a bomba e o rotor da 
mesma substituindo-os se for necessário. 
Solte o termostato se este prender, o que é 
bastante frequente e, em último caso, 


“abra o cabeçote e a mufla para retirar a 


crosta de sal que vai se formando natural- 
mente com o uso do motor. 

Uma atenção especial deve ser dada 
aos comandos, tanto de direção — cabos, 
roldanas, teleflex — como de aceleração 
e marcha, pois ferrugem, pó, apodreci- 
mento de cabos de nylon e aceleradores 
presos já provocaram acidentes seríssi- 
mos, com perda de muitas vidas. El 


Alfredo Santos Rodrigues é especialista em mo- 
tores marítimos, mantendo um curso sobre este 
assunto. 


COMECE A PROCURAR QUALIDADE 


Em seus programas de mergulho a CLAUMAR oferece sua Divisão de 
Operações e garante segurança, descomplicação e os melhores mergulhos. 





Um caça-minas convertido 
para mergulho: 2 compres- 
sores Cascata e ar ilimitado; 
locação de equipamento. 
Divemaster e cursos à 


bordo. 


a 


EQUIPAMENTOS INDUTEL VHF E SSB 
ACESSORIOS EM GERAL 


RADIOCOMUNICAÇÃO INTELIGENTE 
RUA JOINVILLE, 561 CJ. 1 SÃO PAULO, SP 
TEL.: 571-8444 TELEX (011) 31831 PCOE-BR 





QUALIDADE NO HIPOCAMPO: 
UM NAVIO FEITO PARA O MERGULHADOR 





São 42 metros e 300 toneladas de plataforma e uma equipe especiali- 
zada para atender grupos de mergulhadores e acompanhantes. Barco 
aberto (bilhetes individuais), fretamento total ou pacotes para grupos 
de interesse específico. A partir de Janeiro, cruzeiros de 1 semana 
com conforto, exclusividade e serviços completos. 


VENHA 





CENTER 










SUBMARINE 
CENTER 
Escola de Mergulho 


Av. 24 de Outubro, 111/]j. 53 
Porto Alegre/RS - CEP. 90.000 
Fone: (0512) 22-9871 





Programas regulares para 
ilhas paulistas e cariocas: 
Alcatrazes, Búzios, Angra e 


Parati. 


Destinos a combinar no 


caso de fretamento. 


MERGULHAR COM 
ASUBMARINE | O 


* Aulas em piscina térmica 
* Especialidades técnicas 
* Excursões regulares 


p/Bombinhas (SC), Angra dos 


Reis e Fr. de Noronha 


* Cursos de mergulho autônomo 


— Básico e Avançado 


* Oficina e aluguel de equipamentos 
* Escola filiada a ABMA (Associação 
Brasileira do Mergulho Amador) 


* Loja c/equipamentos 
* Barco próprio 
* Recarga de cilindros 


“O 1.º grande elo entre 
você e o fundo do mar” 


Atelier 3 


VELA 


) ACIDENTE, 
) INCIDENTE 
: À BOA 
FORTUNA 


Roberto Osório 
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ano, 1980; o mês — janeiro; um 
Yaw!l de 50 pés; tudo corre melhor 
que programado; são 17 horas e 
um incidente traz todos ao convés, estu- 
pefatos e tristes, não pelo acidente, mas 
pelo corte da espectativa de atingir Bue- 
nos Aires a tempo. Tensão e esperança 
preencheram aquela noite até serem subs- 
tituídos pela alegria quando, às 9 horas da 
manhã, no bico da proa boiou o farol mais 
bonito e antigo do Brasil, o de Santa 
Marta. Seguiu-se a delicada entrada no 
porto de Laguna com o seu banco de areia 
fronteiriço, sempre a espreita para pregar 
peças aos que aí se aventuraram. Nosso 
forte desejo em atingir o iate clube local 
nos fez esquecer que o canal é falaz e mo- 
vediço, o que nos causou dois encalhes. 





O calor humano com o que nos acolhe- 
ram nos confortou ante a constatação de 
que seríamos obrigados a motorar de La- 
guna ao Rio de Janeiro, e sempre a menor 
distância possível de terra. Isso deu início 
à melhor viagem que qualquer um de nós 
já fez. 


Em Laguna, visitamos o farol de Santa 
Marta. Todo marinheiro brasileiro não 
pode deixar de conhecer esse farol por sua 
beleza, importância turística e histórica. 

Saímos de Laguna com ansiedade de- 
vido as ilhas de capim, ao mar quebrando 
na barra e ao banco. Recomendamos aos 
que o fizerem esperar o estofo e sair gui- 
nando a bombordo, colado ao molhe, e 
retornando em direção a praia sempre 
colado a este, até atingir mar aberto, pois 


é a passagem de maior calado. Ibituba é o 
porto acolhedor que se segue, mas não é 
recomendável a quem não quer empoei- 
rar seu barco de carvão. A ponta do 
Galeão deve ser demandada por dentro 
dos arrecifes, recomendando-se a passa- 
gem de dia ou em noite enluarada. A barra 
sul de Florianópolis é perigosa, mas a pre- 
cisão das cartas brasileiras exime de risco 
a quem as seguir. Fizemos atenção em se- 
gui-las, pois a iluminação em terra era en- 
ganosa e nos dava impressão diferente da 
realidade. 


Descanso. 


Dormimos fundeados ao sul da ilha de 
Santa Catarina, e os que optaram por dor- 
mir no convés foram surpreendidos com a 
enorme quantidade de orvalho pela ma- 
drugada. 


Seguimos pelas seguras passagens das 
ilhas externas e o lindo sol de meio-dia 
causou a primeira comoção na tripulação 
quando uma parte desta pressionou o co- 
mandante, impedindo um banho de mar 
na paradisíaca ilha do Campéche. O Ar- 


voredo, com farol sempre enguiçado, e as 
galés balizaram nossa passagem condu- 
zindo ao clímax do dia com a dormida em 
Porto Bello. Surpreendeu-nos aí a quanti- 
dade de barcos presentes, mas a nota prin- 
cipal foi a acessibilidade e gostosura das 
lagostas. 


Segue-se a Itajaí para abastecimento. 
Recomenda-se a quem aí for para abaste- 
cer a obter facilidades como as que têm 
grandes traineiras, pois mangueiras, regis- 
tros e demais apetrechos são proporciona- 
dos a elas. Depois, evitamos a costa baixa 
e sem maiores encantos e demandamos à 
ilha do Bom Abrigo. 


Talvez não acreditem mas compramos 
20 litros de camarão por Cr$ 5.000, o que 
o nosso cuca transformou rapidamente 
em camarões dorê. Jamais esqueceremos 
o prazer de mergulhar no mar e nos enxa- 
guarmos no jorro de água doce que des- 
penca da ilha sobre o mar. Não é a toa que 
essa ilha é o ponto preferido das trai- 
neiras. 


Evitamos Santos seguindo direto para 
Ilhabela, onde o balizamento de canal 
constitui um perigo notável às embarca- 
ções de recreio. 


Recomenda-se cuidado. Já aqui o nosso 
motor dava sinais de isquemia. A manhã 
azul que se seguiu nos encontrou nave- 
gando face a enseada do Mar Virado, in- 
tencionados a demandar Ubatuba. In- 
felizmente deu-se o enfarte do motor ao 
passar o través da ilha dos Porcos. Após 
muita mecânica conseguimos um sopro 
de vida e decidimos alcançar Angra dos 
Reis, aonde teríamos recursos mais fartos. 
Sábia decisão essa. O ruído da corrente ao 
fundeio em Angra foi seguido de um vaza- 
mento de óleo do motor, encerrando com 
um último suspiro sua vida e nossa 
viagem. 


Afinal, foram mais de mil milhas de es- 
forço desse motor combalido. 


Como referência use as cartas n.º* 80 
(Rio—Sta. Catarina), 1600 (Rio—llha- 
bela), 1700 (S. Sebastião—llha do Bom 
Abrigo), 1800 (Ilha do Bom Abrigo—llha 
do Arvoredo), 1900 (Ilha do Arvoredo— 
Torres) e 1901 (Porto de Laguna). E 


Roberto Osório tem 25 anos de expriência em ia- 
tismo, com participação em regatas e cruzeiros 
nacionais e internacionais. 


SURF 


ITACOATIARA 
URGENTE 


Roberto Basilio 





brimos nossa seção de Surf, che- 
gando a Itacoatiara — a 20 minutos 





f 





dos surfistas pelas características de suas 
ondas rápidas e radicais, que tem sido 
palco de grandes eventos, como o Master 
Surf, nacionalmente conhecido. 

Vários campeonatos já foram disputa- 
dos em Itacoatiara, que por várias vezes 
negava-se a mostrar suas melhores ondas. 
Quando há coincidência de bons ventos, 
boas ondas e bom fundo, ela se trans- 
forma numa das melhores praias do Brasil 
para o surfradical e grande. Normalmente 
elas quebram dos dois lados, o Costão à 
esquerda da praia e o Pampo no lado 


direito, mas o meio da praia é excelente. 

Com nossa seção abrindo mais um es- 
paço para o surf brasileiro, criamos mais 
uma facilidade para divulgar novos valo- 
res, competições e as notícias mais atuais 
do universo desse esporte. Escolhemos 
Itacoatiara como primeira matéria porque 
toda uma movimentação já se iniciou 
com vistas ao 3.º Master Surt/86. Mergu- 
lhar dará a maior força a este evento, 
acompanhando tudo de perto e transfor- 
mando Itacoatiara numa superfesta para o 
grande público. 


Vibração. 


A competição é apenas o pretexto para 
o encontro, o clima da festa contagia todo 
mundo eo ar cheira a paquera. É a nata da 
juventude quem faz a moda. O público é 
o grande lance do campeonato e é ele 
quem faz o sucesso de uma competição. 
Certamente que novamente estarão em 
Itacoatiara os melhores surfistas do Brasil. 
Na versão para 86, o Master Surf terá em 
maio uma etapa classificatória, onde de- 
verá selecionar os melhores surfistas que 
irão participar em agosto da segunda 
etapa. 

A produção do evento optou pelas duas 
etapas porque, desta forma, poderá levar 
à final um número menor de competi- 
dores, aumentando assim o nível destes 


O MÁXIMO DE QUALIDADE 


atletas. O evento poderá ser realizado 
num menor espaço de tempo e com muito 
mais tranquilidace para a comissão téc- 
nica. Apesar de dividido em duas etapas, 
o Master este ano dará uma premiação a 
altura do surf atual, em ambas as etapas. 

A realização de um campeonato como 
este de surf é sempre motivo de alegria 
para todos os envolvidos, sejam eles com- 
petidores, organizadores, o público e até 
mesmo a cidade de um modo geral. Tudo 
ganha mais vida e projeção, pois organi- 
zar e realizar uma competição desse porte 
requer infra-estrutura que poucas cidades 
no Brasil podem oferecer. 

À presença de surfistas de todo Brasil no 
Master de 1985, mostrou que o trabalho 
desenvolvido no primeiro,, em 1984, ser- 
viu de base para a credibilidade que foi 
depositada na organização do evento. O 
uso de computador facilitando a impres- 
são de papeletas e a rapidez no forneci- 
mento de resultados foi o ponto alto. 

Nós da Mergulhar deixamos aberto um 
espaço que não enfocará somente o surf, 
mas o Body Boarding (Morey Boogie) e o 
Windsurf pelo Brasil e pelo mundo che- 
gará até vocês. 

Boas ondas. E] 


Roberto Basílio é produtor de eventos esportivos e 
campeonatos de surf desde 1975. 





NO MELHOR MAR DO BRASIL: NORONHA 


Vida marinha inigualável num sistema 
ecológico de alta energia. Pergunte a 
quem já conhece. Impossível obter 
mais. Água roxa, caverna, naufrágios, 
noturno e mergulho no azul. 





Reserve em São Paulo a parte aérea, 
translado e pacote de mergulho com 
compressor, cilindros, lastro, barco e 
Divemaster. 

Reserve com antecedência. 


Duas décadas de experiência de Cláudio Guardabassi e da maior loja e operadora de 
São Paulo. Agora uma equipe profissional para orientar, programar e acompanhar o 
mergulhador nos melhores pontos de mergulho no sul e norte do Brasil. 


Outros serviços: Parcel I, programas regulares e freta- 


mento do 1.º Barco Especializado do Brasil; Centro de Ser- 
viços em Ilha Bela. Curso de avançado e especialidades no 
litoral. 


o 


Programa de Instrução Continuada. 
CLAUMAR/YMCA/PADI 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 
FONES: (011) 813-69092 


CLAUM AR 


IMPORTACÃO E COMÉRCIO LTDA. 
Rua Morato Coelho, 884 - CEP 05417 - São Paulo - SP 
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EQUIPAMENTOS DE MERGULHO. 
NOVOS E USADOS 





Aqualungs € Todas as marcas O Tédos os modelos O 
Simples € Duplos € Back pack € Boot € Alumínio € Aço 
€ 2250, 2500, 2600 a 3000 libras € Reguladores € 
Roupas € Meias € Luvas € Capuzes e Joelheiras de 
Neoprene € Facas € Armas 9 Coletes (BC) € Bússolas € 
Profundímetros € Descompressímetros € Máscaras 
(borracha e silicone) € Válvulas ) e K € Manômetros 
simples 8 Consoles 9 Reguladores Octopus € Lanternas 
- € Câmeras Fotográficas € Nadadeiras (borracha e 
silicone) O Flash € Compressor de alta pressão para 

preencher garrafas 


Tudo nas marcas: U.S. Divers, Dacor, Scubapro, Cressi 

Sub, Mares, Spirotechnique, Parkway, Tekna, Faralon, 

Oceanic, Wenoka, Nikonos, Sherwood etc. Remeta para 
todo o Brasil por via aérea 





OSWALDO 
RIO E DEMAIS ESTADOS 
HORÁRIO COMERCIAL: NOITE: 19:00 ÀS 23:00 H 


Tel.: (021) 289-5994 Tel.: (021) 256-8162 
(021) 591-5072 (021) 236-5704 


SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS: (9:00 ÀS 23:00 H) 
(021) 256-8162 e (021) 236-5704 


CONFIE EM NOSSA TRADIÇA 


* Equipamentos para mergulho; 
* Equipamentos para caça submarina; 







PROSUB SERVIÇOS SUBAQUÁTICOS LTDA. 







CURSOS: * Livre para crianças 
e adultos. 
* Autônomo-.básico e 
avançado. 
* Monitores e 
instrutores. 













OFICINA: « Aluguel, testes, 
recarga e 
manutenção. 










TURISMO: Região de 
Ilhabela 
Búzios, Vitória e Alcatrazes. 










MÃO DE OBRA SUBAQUÁTICA ESPECIALIZADA. 












Rua José Paulino 1928 - Tel.: (0192) 2-6011 
CEP 13100 — Campinas - SP 


Ra E A Dept.” Comercial: São Paulo - SP 
== Tel.: (011) 289-1994 - Telex (11)31464TDBR 
Filial Ceará: 
Rua Fausto Cabral 70 — Tel.: (085) 234-3479 
(9) = somo 0 R0/0 [0 RM no ate [crAc O 






15 anos dedicados 


ao mergulho 


'* Roupas de neoprene Cobra Sub (sob medida); 


nt Assistência técnica especializada; 
= Recarga de garrafas; 

= Barcos infláveis; 

* Cursos de mergulho; 

= Excursões a Búzios e Abrolhos. 


Atividades Subaquáticas 





R. Voluntários da Pátria 624, 
CEP 90000, Porto Alegre, RS. 
S (0512) 21-2610 e 21-2988. 


Empresa filiada à ABMA. 


TRUQUES 





MARCANDO 
O TEMPO 








Fausto Campello 





BOA IDÉIA 








hora que iniciamos o mergulho de- 

ver ser anotada, mesmo que ele não 

implique em descompressão ou em 
mergulho sucessivo. É importante manter- 
mos um histórico de todos os mergulhos 
que fazemos. Para marcar esse lapso de 
tempo podemos fazê-lo com um relógio 
analógico ou digital. 

O chamado relógio analógico possui 
um anel externo graduado em 60 minu- 
tos. Ao iniciarmos o mergulho giramos o 
anel até fazer coincidir o zero com o pon- 
teiro dos minutos e passamos a ler na es- 
cala o tempo (em minutos) da duração do 
mergulho. 


Sem ponteiros. 


Com o relógio digital fazemos a marca- 
ção do tempo de mergulho de forma di- 
ferente do analógico..Colocamos o mos- 
trador na função de cronômetro e dispara- 
mos ao iniciar o mergulho. Ao voltar à su- 
perfície basta interromper a contagem e 
assim teremos a leitura do tempo de 
fundo. | 


Outro modo é usar o cronômetro re- 


gressivo (se o seu relógio tiver esta função) 





Figura 1 — Regulagem da lanterna no pescoço. 


olaborando com a Campanha Uma 
Boa Idéia, o leitor e mergulhador 
Paulo Nogueira da Gama Fraga, de 
Vitória, (ES) enviou duas idéias para pe- 
quenos objetos, úteis e simples de se fa- 
zer. Como ele mesmo diz “a maioria dos 
mergulhadores novatos acaba, com o 
tempo, aprendendo alguns truques bási- 
cos” que resultam em pequenas inven- 
ções caseiras. À primeira dessas inven- 


ções é uma laçada regulável para a mi- 


ni-lanterna Lampo, da Cobra Sub. Pelo 
seu reduzido tamanho, corre-se o risco de 
inadvertidamente perder a lanterna 
durante um mergulho. Ela consiste de 
uma peça de plástico macio, cortada em 
forma circular (com 3cm de diâmetro e 
0,5cm de espessura) com uma tesoura co- 
mum. Essa peça terá 4 furos, 2 superiores 
e 2 inferiores, para a passagem de uma 
corda de nylon fina. Para fazer a regula- 





para controlar o mergulho sucessivo. 
Neste caso, já sabemos do primeiro mer- 
gulho a profundidade atingida e o tempo 
de fundo. Então, marcamos no mostrador 
do cronômetro regressivo este tempo me- 
nos O tempo necessário para atingir a su- 
perfície. Ao iniciarmos a descida ligamos 
o cronômetro. Quando o alarme disparar 
saberemos que acabou o tempo de fundo 
e que o tempo que resta é o necessário 
para atingir a superfície. 

O uso do relógio, qualquer que seja, 
deve ser correto e dentro de um plano ela- 
borado. A tabela de mergulho não deve 
ser encarada levianamente. O início e o 
fim de cada mergulho precisam ser anota- 
dos, e no caso de um mergulho sucessivo 
(0) controle deve ser feito pelos integrantes 
da dupla, assim como os cálculos de 
tempo de fundo do segundo mergulho 
precisam ser comparados. Havendo di- 
vergências, eles devem ser refeitos pela 
equipe. A única dúvida, neste caso, ocor- 
re quando o tempo de fundo e o intervalo 
de superfície não foram tomados com o 
devido cuidado. | u 


Fausto Campello é economista e monitor de mer- 
gulho'no Rio de Janeiro. 





Figura 2 — Esquema do tira-lagosta. 


gem basta deslizar para cima ou para bai- 
xo o disco de plástico, ajustando o laço 


“superior em volta do pescoço. 


A segunda idéia fornecida pelo leitor é 


uma cunha para se retirar uma lagosta 


apanhada com um bidente. Trata-se de 
uma peça de madeira leve (0,5cm de es- 
pessura e 30cm de comprimento), com a 


“borda em forma de U..Faz-se um furo no 


cabo da cunha para permitir a passagem 


“de um fio de nylon de 42em de compri- 


mento, aproximadamente, que o ligará a 
uma rede na superfície (jereré). Note que 
a abertura da cunha será feita com uma: 
grosa para madeira, de forma a permitir 
somente a passagem do bidente, manten- 
do-se a lagosta por baixo. O animal é re- 
tirado sob pressão, tomando-se o cuidado 


“de posicioná-lo dentro do aro da rede. 


Com esse objeto evita-se que se machu- 


que com os espinhos da lagosta. [é] 
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COM 
ADIAMENTOS 


Lúcia Santa Cruz 


de mais um salão náutico, o quinto. 

Desde 83 a tradição era fazê-lo 
anualmente, mas em 85 isso não ocorreu, 
conforme nos explicou Luis Augusto, da 
FAG Arquitetura Promocional, empresa 
que organiza os salões, por solicitação 
dos próprios fabricantes de embarcações. 
A alegação deles foi a de que maio seria 


Ê m maio, de 10 a 18, o Rio será sede . 


uma data melhor, por ser época de lança- . 


mentos da indústria náutica.. 


Atendido o pedido, a FAG está pre- 
parando o V Salão Náutico e |l Camping 
Show com uma surpresa: este ano será no 
Pavilhão Central do Riocentro, em Jacare- 
paguá. Segundo Luiz Augusto, “é uma 
área maior, com pé direito elevado, per- 
mitindo embarcações de mastro, e com a 
grande vantagem de ser um espaço co- 
berto”. Por outro lado, conforme ele 
mesmo reconhece, não há mar próximo, 
o que pode ser considerado uma desvan- 
tagem num tipo de evento como este. 

De qualquer forma, vale a pena esperar 
e conferir as novidades da náutica deste 
ano, já que esta será a única oportunidade 
de 86: a Il Feira Náutica, promovida pela 


Guazelli em São Paulo, que estava com: 


realização prevista para setembro, foi 
adiada para 1987. É que esta feira acon- 
tece simultaneamente à Feira Nacional de 
Transportes, realizada pela Associação 
dos Fabricantes de Veículos Automotores 
— Anfavea —, e intercalada com o Salão 
Nacional do Automóvel. Como em 85 
houve greves dos metalúrgicos das mon- 
tadoras de veículos, os eventos ficaram 
prejudicados, segundo Eduardo Guazelli, 
diretor da empresa, e se optou pelo adia- 
mento. Assim, agora este ano teremos o 
Salão Nacional do Automóvel e em se- 
tembro de 87, sem data fixa por enquanto, 
a V Feira Nacional de Transportes e a Il 
Feira Naútica, todas em São Paulo. Es 


- RESPOSTAS MEDTESTE V 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa € Centro € Rabeta 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/212 

(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 20051 — Rio de Janeiro — RJ 
Telefone: 263-5369 





1) c) Ruptura da janela redonda. 
Ruptura da janela redonda, fístula la- 
biríntica ou barotrauma do ouvido 
interno é o nome do acidente de mer- 

, gulho que pode ocorrer após uma 
manobra de compensação forçada 
do ouvido médio. Tonteira, desori- 
entação e perda da acuidade auditiva 
SãO OS sintomas mais comuns neste 
tipo de acidente. Procure, imediata- 
mente, um serviço médico especiali- 
zado em Otorrinolaringologia. 


2) d) Não constitui uma contra-indica- 
ção absoluta para o mergulhador 
amador, a não ser durante as 
Crises. - 

O mergulhador profissional não 


pode estar sujeito a crises de enxa- 


queca. Além de afastá-lo temporaria- 
mente da atividade de mergulho, a 
enxaqueca poderia pô-lo em risco 
nos mergulhos com descompressão. 
O mesmo não ocorre com o mergu- 
lhador amador que mergulha ocasio- 
nalmente, dependendo da sua von- 
tade, e sempre dentro dos limites sem 
descompressão (curva de se- 


ne mergulhar 


gurança), como é recomendado nas 
Escolas de Mergulho. 


3) b) Representam uma contra-indica- 
ção absoluta para a atioade de 
mergulho. 2 

Tanto o mergulhador. onto 
como o amador não pode sofrer de 
doenças convulsivas. Uma crise de- 
baixo d'água poderia levar ao afoga- 
mento ou à ETA (na volta à superfí- 
cie), dependendo do tipo de equipa- 
mento usado. 


4)dj A possibilidade de a um 


- processo de encarceramento de ar 
localizado que pode evoluir para 
um quadro de ETA mesmo 
exalando corretamente durante a 
subida.: 

Normalmente, desaconselhamos os 
candidatos à atividade de mergulho 
com história recente de asma brôn- 
quica. Passado de asma na infância, 
desde que no momento apresentem 
“provas de função respiratória nor- 
mais, sem evidência de alterações 
clínicas e radiológicas, não repre- 


senta uma contra-indicação. 


5) d) Trata-se de um caso de ETA, ne- 
cessitando de tratamento hiper 
- bárico imediato. | 
Uma das características da ETA é a 
ds dido dos sinais e sintomas. 
Não perca tempo em conduzir o aci- 
dentado para a câmara mais pró- 
xima. A equipe médica da MedSub 
estará lá aguardando o mergulhador, 
sempre que for solicitada. 


6) e) 18/70. 

De acordo com o Manual e Mergu- 
lho — Vol. 1, da Marinha, quando o 
intervalo de superfície (IS) for menor 
do que 10 minutos, somam-se os 
tempos totais de fundo e escolhe-se a 
maior profundidade entre os dois 
mergulhos. Neste caso, apesar do 
mergulhador ir a 15 metros e ficar 45 
minutos, ele cumprirá o esquema de 
18 metros por (25+45) 70 minutos 
(18/70). Está prevista uma parada de 
2 minutos aos 3 metros. 


VITRINE 





cada dia que passa os equipamen- 
tos de vídeo tornam-se mais sofisti- 
cados. Recentemente foi lançado 
no Japão o Sea Eye Sistem 801, da empre- 
sa Toyo Video. Trata-se de um sistema de- 
senvolvido para uso subaquático na bitola 
U-Matic (3/4 de polegada), a cores, para 
profissionais, compatível com os padrões 
NTSC (norte-americano), PAL (alemão) e 
SECAM (francês). Suas aplicações in- 
cluem produção de documentários, co- 
merciais e reportagens para TV, trabalhos 
de engenharia, inspeção de obras e cas- 
cos de embarcações, exploração e pes- 
quisas científicas. 

A câmera possui 3 canhões de 2/3 de 
polegada, do tipo usado nas câmeras de 
Tv, que apresentam uma resolução su- 
perior a 600 linhas no centro da imagem. 
É equipada com uma objetiva zoom de 
6,5 a 23 mm ou 9,5 a 133 mm, operada 
por controle remoto da superfície. Isso 
permite que uma pessoa lá em cima co- 
mande tudo — liga/desliga, iris, foco e 
zoom. O operador-mergulhador só pre- 
cisa apontar a câmera para o assunto. Ela 
pesa 48,5 kg no ar e 1 kg negativo na 
água. Mede 380 mm de altura, 400 de lar- 
gura e 690 de profundidade. 





Proteção. 


Na caixa estanque foi utilizada uma fi- 
bra plástica reforçada que suporta até 
11 atm de pressão, correspondente a 100 
metros de profundidade. Sob encomenda 
o fabricante pode entregar uma caixa mais 
resistente. Existe um alarme visual e so- 
noro que avisa no caso de algum alaga- 
mento da caixa. 

A iluminação é constituída de duas 
lâmpadas de halogênio de 650 W de po- 
tência cada uma, colocadas em ambos os 
lados da câmera. Se não for preciso usá- 
las, elas podem ser retiradas facilmente. 
Um fusível de segurança desliga as luzes 
no caso de um alagamento. 

Cem metros de cabo ligam a câmera às 
unidades de controle e comando na su- 
perfície. Enquanto as coisas acontecem 


VIDEO PROFISSIONAL 





CABO CÂMERA/LUZES 


SENSOR DE 
TEMPERATURA 


) 
SENSOR DE 
- PROFUNDIDADE 





1] 





debaixo d'água, tudo pode ser acompa- 
nhado de cima por um monitor de TV 
colorido de 9 polegadas. Para registrar 
qualquer imagem há um gravador de ví- 
aeo-tape acoplado. A comunicação com 
o mergulhador pode ser feita através de fo- 
nia (opcional). Além disso, podem ser for- 
necidos sensores de temperatura, profun- 


didade e um temporizador. Com eles é. 


possível sobrepor à imagem a temperatura 
da água, a profundidade local, a data, ho- 
ra, minuto e segundo de cada tomada de 


OBJETIVA 
ALIMENTAÇÃO 


ALIMENTAÇÃO 
PARA AS LUZES 





GRAVADOR 


MONITOR DE TV | 
EM VIDEO-TAPE 


so 
0 


AMPLIFICADOR TEMPORIZADOR 


Nas SENSOR TEMP. 
MCRORON IE RENO PROF. 


EQUIPAMENTO . 
DE FONIA 


GERADOR 


cena. 

Todo o sistema é alimentado por 110, 
117,2200U240V CA, em500u60Hz. O 
monitor de TV pode ser substituído por 
outro de 13 ou de 18 polegadas, se o 
cliente assim o desejar. Também como 
opcional o comprimento do cabo pode ter 
200 metros. : 

Para maiores informações é só entrar 
em contato com a Toyo Video Co., Ltd., 
15-8, 2-Chome, Akasaka, Minato-ku, To- 
kio, Japão. E» 
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PONTO 


Rua Professor Alfredo Gomes n.º 3, Botafogo, Rio dé Janeiro, RJ. CEP 22251 Tel.: 266-6066 





A loja que atende você 
em qualquer lugar do Brasil 





REF. 200 - Superpuma de borracha - 308,00 
REF. 2.005 - Superpuma de silicone - 400,00 
REF. 306 - Respirador Spiro - 59,00 


Nadadeira Spinta: 


REF. 100 - Pé 36/38 Tamanho 38/40 - 389,00 
REF. 110 - Pé 38/40 Tamanho 40/42 - 417,00 
REF. 112 - Pé 40/42 Tamanho 42/44 - 434,00 
REF. 114 - Pé 42/44 Tamanho 44/46 - 46,00 

REF. 116 - Pé 44/46 Tamanho 46/48 - 503,00 





REF. 1995 - Máscara Foca de silicone - 400,00 
REF. 199 - Máscara Foca de borracha - 308,00 





REF. 607 G2 - Mirage longo compl. - 1.300,00 

REF. 608 C2- Mirage médio compl. - 1.257,00 
REF. 609 C2 - Mirage Standard compl. 1.251,00 
REF. 610 C2 - Mirage curto completo - 1.230,00 


REF. 401 - Faca Samuray c/bainha - 285,00 





REF. 781 - Aparelho de respiração autônoma 
com válvula e backpack (uma garrafa) - 6.610,00 
REF. 782 - Aparelho de respiração autônoma 
com vávula (duas garrafas) - 10.649,00 


REF. NAS - Colete equilibrador simples - 1.400,00 
REF. NA4 - Colete equilibrador automático - 1.800,00 











FICHA DE PEDIDOS REF. NOME DO PRODUTO QUANT. PREÇO UNIT. PREÇO TOTAL 
Preencha, recorte Cz$ Cz$ 
e nos envie. Cz$ Cz$ 
É muito fácil fazer das C2» 
Cz$ Cz$ 


seu pedido 
TOTAL DO PEDIDO Cz$ 


Desconto para Cz$ 
3 - Se você é menor de idade, faça o p 10% 
seu pedido através de um respon- 
sável. 


1 - Escolha os produtos que você de- 
seja adquirir. Anote, com letra de 
forma ou à máquina, a referência, O 
nome do produto, a quantidade, o 
preço unitário, e o preço total por 


cheque anexo 
TOTAL A PAGAR Cz8 


4 - Depois é só aguardar o aviso dos 


produto. Some os preços totais 


correios para você retirar a sua en- 


PREENCHA COM LETRA DE FORMA OU À MAQUINA 


por produto e obtenha o valor total comenda e todas as vantagens NoME 

do pedido. que ela lhe dará. 
2 - Preencha os outros dados eassine 9 - Quanto mais rápido fizero seu pe- . ENDEREÇO 

o seu pedido. Agora, é só colocar dido, mais cedo receberá sua en- 

na Agência dos Correios. comenda. BAIRRO CIDADE deem 
SIM dn ficará ESTADO CEP TELEFONE 

, envie-me os progutos acima relaciona 5 ” = fã 
E e erama de Paga PROFISSÃO DATA NASC. 


mento abaixo assinalado. (marque com um “x”') 


[] Pelo REEMBOLSO POSTAL — Pa- [1] AVISTA — Estou enviando cheque, já 
garei na entrega da encomenda, mais deduzidos os 10% a que tenho direito 
as despesas postais. e pagarei as despesas postais no cor- 

reio quando receber a encomenda. 


| — Se você enviar seu pagamento em che- 
que junto com o pedido, terá um desconto de 10%. 


CHEQUE ANEXO 
Nominal à PONTO MAR Empreendimentos e Equipamentos 


Náuticos Ltda. 
CHEQUE N.º VALOR Cz$ 


DATA 


"SSINATURA BANCO Nº 


ENDEREÇOS 





MERGULHO 
Associação e Clubes 

ABMA — Associação Brasileira de 
Mergulho Amador 

Av. Divino Salvador, 548, CEP 04078, 
São Paulo, SP, tei.: (011)240-4560. 
SINTASA — Sindicato dos Trabalha- 
dores em Atividades Subaquáticas e 
Afins 

R. Cândido Gaffrée, 12, Urca, CEP 
222971, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021)541-0349. 


Escolas e Cursos 

Aquadive ' 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São Pau- 
lo, SP, tel.: (011) 67-8089 
Aquamundo 

R. Leopoldo Couto de Magalhães, 524, 
Itaim, CEP 04542, São Paulo, SP, tel.: 
(011) 852-2742. 


Ar & Mar 

Av. Pompéia, 1979, CEP 05023, São 
Paulo, SP, tel. (011) 864-1699; Av. Pa- 
vão, 709, CEP- 04516, São Paulo, SP, 
tel. (011) 240-2855. 

Centralmar 

Escola de mergulho amador e opera- 
dora de mergulho. R. Amador Bueno, 
2 4; CEP TIOTS, Santos, SP, tel.: 
(0132)34-6929. 

CIAMA — Centro de Instrução e Ades- 
tramento Almte. Áttila Monteiro Aché 
1.º Distrito Naval, Ilha do Mocanguê, 
CEP 20091, Rio de Janeiro, RJ, tels.: 
(021) 719-6060 ramal CIAMA/719- 
7784. 

Claumar 

R, Morato Coelho, 884, Pinheiros, CEP 
05417, São Paulo, SP, tels.: (011) 212- 
1100/813-2495. 

Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 
90000, Porto Alegre, RS, tels.: (0512) 
21-2610/21-2988. 

Narwhal | 

Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
CFP 04078, São Paulo, SP, tel.: (011) 
2400-4560 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 22251, 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 266- 
6066. 

R. Bento Ribeiro Dantas, 212-A, CEP 
28905, Búzios, RJ. 

Prosub 

R. José Paulino, 1928, CEP 
13100,Campinas, SP, tel.: 
(0192)26011. 
Submarine Center 

R. 24 de Outubro, 111, 5.º Av. Center, 
loja 53, CEP 90000, Porto Alegre, RS, 
tel.: (0512) 22- 9871. 

Estações de Recarga e Oficinas 
Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São Pau- 
lo, SP, tel.: (011) 67-8089 
Aquamundo 

R. Leopoldo Couto de Magalhães, 524, 
Itaim, CEP 04542, São Paulo, SP, tel.: 
(011) 852-2742 

Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinheiros, CEP 
05417, São Paulo, SP, tels.: (011) 212- 
1100/813-2495. 

Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 
90000, Porto Alegre, RS, tels.: (0512) 
21-2610/21-2988. 

Narwhal 


Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
CEP 04078, São Paulo, SP, tel.: 
(011)240-4560. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, CEP 22251, 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 266- 
6066. 

R. Bento Ribeiro Dantas, 212-A, CEP 
28905, Búzios, R). 

Prosub 

R. José Paulino, 1928, CFP 13100, 
Campinas, SP, tel.: (0192)26011. 
Venda de Equipamentos 

Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São.Pau- 
lo, SP. tel.: (011) 67-8089 
Aquamundo 

R. Leopoldo Couto de Magalhães, 524, 
Itaim, São Paulo, SP, tel.: (011) 852- 
2742. 

Ar & Mar 

Av. Pompéia, 1979, CEP 05023, São 
Paulo, SP, tel. (011) 864-1699; Av. Pa- 
vão, 709, CEP 04516, São Paulo, SP, 
tel. (011) 240-2855. 

Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinheiros, CEP 
05417, São Paulo, SP, tels.:212-1100/ 
813-2495. 

Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 
90000, Porto Alegre, RS, tels.: 
(0512)21-2610/21-2988. 

Karimar 

Venda, manutenção e aluguel de equi- 
pamentos para mergulho amador e 
profissional. R. Amador Bueno, 73, 
CEP 11013; Santos, SP, tel.: (0132)34- 
6929. 

Narwhal 

Av. Divino, Salvador, 548, Moema, 
CEP 04078, São Paulo, SP, tel.: (011) 
240-4560. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 22251, 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 266- 
6066. 

Médicos Hiperbáricos e Câmaras 


de Descompressão 

BACS — Base Almte. Castro e Silva 
1.º Distrito Naval, Ilha do Mocanguê, 
CEP 20091, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021)719-6060. 

Cemhiper 

Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pinhei- 
ros, CEP 05434, São Paulo; SP, tel.: 
(011) 815-6067. 

MedSub 

Trav. Afonso, 36, Tijuca, CEP 20530, 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 238- 
3440. 

Turismo Submarino 

Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São Pau: 
lo, SP, tel.: (011) 67-8089 
Aquamundo 

R. Leopoldo Couto de Magalhães, 524, 
Itaim, Cep 04542, São Paulo, SP, tel.: 
(011) 852-2742. 

Ar & Mar 

Av. Pompéia, 1979, CEP 05023, São 
Paulo, SP, tel. (011) 864-1699; Av. Pa- 
vão, 709, CEP 04516, São Paulo, P, 
tel. (011) 240-2855. 

Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinheiros, CEP 
05417, São Paulo, SP, tels.: (011) 212- 
1100/813-2495. 


Narwhal 
Av. Divino Salvador, 548, Moema, 


CEP 04078, São Paulo, SP, tel.: (011) 
240-4560. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 22251, 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 266- 
6066. 

Prosub 

R. José Paulino, 1928, CEP 13100, 
Campinas, SP, tel.: (0192)26011. 
Submarine Center 

R. 24 de Outubro, 111, 5.º Av. Center, 
loja 53, CEP 90000, Porto Alegre, RS, 
tel.: (0512) 22-9871. 
















Polymec 

Reboques para barcos, camping e mo- 
tos. Av. Guilherme Maxwell, 111, 
Bonsucesso, CEP 21041, Rio de Janei- 
ro, RJ, tel.: (021) 590-4277. 


Ventura Mar 

Peças e Equipamentos. R. da Matriz, 
96, Botafogo, CEP 22260, Rio de Janei- 
ro, RJ, tel.: (021) 286-8607. 





e confecção e acessórios 
e decoração eequipamentos 
e cursos e turismo 


ASS AAIR 


LOJA ESPECIALIZADA 


e Curso de mergulho 
€ Serviços submarinos 
e Equip. para mergulho 
e Oficina especializada 
e Aluguel de equipamentos 
e Estação de recarga 
e Aluguel de lanchas 
e Excursões às Ilhas de Guarapari 


FLAMAR — R. Almte. Taman- 
daré, 245, Praia do Suá, CEP 
29050, Vitória, ES, tel. (027) 227- 
9825. 













ENGENHEIROS NAVAIS 


Resolvemos o problema da sua 
embarcação! 
e Elaboração e aprovação 
de planos 
e Estabilidade e propulsão 
e Aval'ação de projetos 


Informações pelos tels.: (011) 
570-2274/294-8820/520-9164, 
São Paulo — SP 





TURISMO SUBMARINO 


Batismo submarino. 
Locação de cilindros e 
embarcações. . 

Recarga de cilindros 
Óperamos o ano todo com saídas 


regulares ao mar. 

DUMAR — Av. Madre Benve- 
nuta, 24 ou anexo ao Hotel Chalé 
Ponta das Canas, Praia de Ponta 
das Canas, Florianópolis, CEP 
88000, Santa Catarina, tel.: 
(0482) 33-3496. 
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Aqui está tudo o que foi 
publicado de Mergulhar 
n.º 13an.º 18. Esó 
consultar a lista. 


Revista Seção/Matéria 
n.º 


ABC DO MERGULHO 


13 Plano do mergulho 

14 Afogamento: os 1.º 
socorros (1.º parte) 

15 Afogamento: os 1.º 
socorros (final) 

16 Unidades de medida 

17 Perigos da fauna 
submarina 

18 Equipamentos básicos 


APNÉIA 


13 Hiperventilação x 
Dispnéia 

14 Trabalho muscular —- 
fatores limitativos 


BARCOS E LANCHAS 


13 Piau 360/Marbella 22 

14 DM 12/Carbras Mar 48 

15 Panther 33 S.2/ 
Tecnomarine 53 

16 Comando 3S 

17 Mistral 15/As Cobra 
22'/Fanboat 

18 Cuter Equimar/Pequenos 
infláveis da Angeviniere 


BIO-MAR 
14 Os Pomacanthidae 


CARRO DO 
MERGULHADOR 


14 Pampa 4x4 
16 Max SR 


DEPOIMENTO 
18 Jorge Albuquerque 


DIVERSOS 


13 Oceânica 84 /| Fenáutica / 
Mergulho em Angra / 
Operação Minus / Roupas 
e acessórios / Como anda 
o mergulho amador? 

14 Balsas salva-vidas / 
Mergulhando no garimpo / 
Mar das Bananeiras / Um 
mergulho no tempo 

15 Histórias do mar / Saúde 
que vem do mar Ilha 
Redonda / Ilhas Fiji / 

O mergulho na 
propaganda / Carbrasmar 

16 Debatendo o mergulho 
amador / Saint Thomas / 
Cousteau do tamanho do 


mundo / As corredeiras do : 


rio Paraibuna / 
Tecnomarine /| Feira de 
Viagens 


Revista | Seção/Matéria 


dE: e 
I7 Os leigos vêm o mergulho 


/ Mergulho em Brasília / 
A ocupação da plataforma 
continental / Represa de 
Igaratá / Um 
tubarão-baleia em Arraial / 
O Cristo submarino de 
Cozumel / Hanseática / 
Unijovem 85 / Mar 
“ impresso sem história 

18 Plantando para colher / 
Alcyone / Fernando de 
Noronha / Fantasias 
Submarinas / Velas na 
Costa Verde / Person / 
Marbono / Reboques para 
tudo. 


EM CIMA / EMBAIXO 
18 Do Pará ao Rio 


ENTREVISTA 


14 SINTASA (1.º parte) 
15 SINTASA (final) 

16 ABMA 

17 CEPEMAR 

18 CEACON 


EQUIPAMENTOS 


13 Compressores de alta 
pressão 

15 Lanternas 

16 Descompressímetros 

17 Máscara Foca/Snorkel 
Turbo Vent Il 

18 Detetores de 
metal/Conshelf SE 


FOTO-SUB 


13 O uso do flash submarino 

14 Campeonato Mundial de 
Foto-Sub 

16 Nikonos-V 


HISTÓRIAS DO 
MERGULHO 


18 O início do escafandro 


LIVROS 


17 Dicionário de Peixes do 
Brasil/Aquicultura e 
Biologia dos Peixes 


MEDICINA 


13 Med Teste III 

14 Contaminação da mistura 
respiratória 

15 Condicionamento físico 

16 Med Teste IV 

17 A higiene em ambientes 
hiperbáricos 

18 Prevenção da otite externa 


MOTOR 


13 O Resgate/Marinização de 


motores 


Revista Seção/Matéria 

e 

14 Motores-de popa nacionais 
(1.º parte) 

15 Motores de popa nacionais 
(final)/Hidrojato 

16 Motor outboard/Testes de 
ignição eletrônica/Tietê 
RDK 

17 Jet Popa/Problemas com a 
ignição eletrônica 


PROFISSIONAL 


13 Noções de marinharia (3.º 
parte): cabos de arame 

14 Noções de marinharia (4.º 
parte): aparelhos de 
laborar 

15 Noções de marinharia 
(final): acessórios, estropos. 
e amarras 

16 Glossário de termos 
técnicos 

17 Normas Regulamentadoras 
(1.º parte) 

18 Normas Regulamentadoras 
(2.º parte) 


TÉCNICA 


13 Procura de objetos 
perdidos 

14 De perseguidor e 
perseguido 

15 Livro de Registro de 
Mergulhos 

16 Cuidados com o 2.º 
estágio 

17 Gruta dos Ecos 


TRUQUES 


13 Localização subaquática 

14 Como içar objetos 
afundados 

15 Armário para 
equipamentos 

16 Novo lastro 

17 Apoio para o ombro 

18 Experiências com 


profundímetro 
TURISMO 

15 Maceió 

18 Búzios 
UMA BOA IDÉIA 

17 Profundímetro coluna 
d'água 

18 Moto subaquática 
VELA 

18 Regata Rio-Santos 
“VITRINE 


15 Relógios de mergulho 

17 Dacor Pacer Aero/Branco 
1000/Relógios especiais 

18 Tekna DV-3 (X)/Water 
Sound/Lanterna Dacor 





Descubra o Estado do Rio de Janeiro, 
Lima aventura incescritível. 
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Cia. de Turismo do Estado do Rio de Janeiro 


Central de Informação Turística Rua da Assembléia 10 - 7º e 8º andares. Tel: 221-8422 - Cep 20011 - Rio de Janeiro RJ 
Tel.: 252-4512 — 9h. às 22h. 

Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. Setores: A — B — C / Desembarque. 

Tel.: 398-4073/398-4077 — 6h. às 24h. 


POLTUR -— Central Policial de Atendimento ao Turista 
Av. Humberto de Campos, 315 — Leblon — Tel.: 259-/048 — 24 horas por dia. 





TECNOLOGIA PROGRAMADA ADORA ALUDE a LORPO 


Antecipando-se no tempo, a Mormaii 

criou e desenvolveu uma técnica revolucionária 

na produção de roupas de borracha. 

Tudo que voce deve fazer é nos enviar 

dados sobre suas medidas E O nosso 

computador programará uma roupa que além de possuir é nosso eme 
conhecido padrão internacional de qualidade, ao CS 


será eHatamente de acordo com as suas 
Mormaii indústria 2 Comércio Impor.e Enpor. 


especificações. Para a Mormaii a 
- alta tecnologia já chegou às roupas de borracha. | de artigos esportivos LTOA Tel: [UA] stHas 
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